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ANO :XYill - N' 80 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 28 011 .JUNHO de 1963 

fONG·RESSO NACIONAT. 
Presidência 

Transferência àe sessão con1unta para apTectaça.o ue veto pre. 
sidf!tJ.cial. 

O Presidente do Senado Federal ,a.t.endem:Lo â existência .de matêria lU'· 
~ente, a ser objeto de deliberaçã.o do Sen-ado, resolve transfrir p:- :a o dia 
11 de julho J:<l'óximo, às 21 horas e 30 minutos, a convocação da sessão con­
junUt. do COngresso Nacional que devia ~ealizar-se hoje, para apreciação do 

MESA 
.Presldente - Moura Andrade (I'SD 
~ SP>. 
Vt<ie-~tdente - Noguetra da -Ga­

ma IPTB - MGl. 
Prtmeiro-·Secretârto - Ruy Palmet­

ra fUUN - ALl . 
Segundo-Secre~àrio 

rlnho tPSD - GBl. 
Gilberto Ma. 

Terceiro·Secretarlo - Moura-o Vlet .. 
ra IPI'B - AM1. 

Quarw-::;ecretál'lo - Cattete Pt~ 
llhetro I PTN - PA) , 

Prl~elrc. Suplente - Joaquim Pa· 

SENADO 
PAlt'flUO 'fRABALHIS'IA 

' iPTllt 

1. Adalberto Seua - Acre. 
2. Oscru Pessoa ,em ex.erctcio o su .. 

plente Eduardo Assma.n - Acre. 
3. Viva.tdc Lima - A!nazooas. 
4 Mourn.o VIelra - amazonas. 
6.Antônlo Juc~~- Ceará. 
7. JJ1x-HU1t R,a,a.do - R. G. Norte 
8. argemiro de E'lguetredo - Pa­

raíba. 
reute <ODN - E'Il. 9. Barros Carvalho - Pernambuco 

Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
Ja.se Ermtrio cem exerclcto o su­
plente Pinto Ferreira.> - Perna.m. 
buco. 

Seg\mdo suplente - UuH:l.u Moncilf. O. 
:a>!JD - RSI. !1. 

·l'erteJro suplente - Vasconcelos 
Torres (PTB - RJ> • 

Nto presidencial ao Pr-ojet.o de Lei n\l 962~B-56 na CâmMa e no 97-56 no 
Senado. que transforma o Departamento Nacwnal de Obras C.:?-nt,J. as Sê­
cas ~D:NOCSJ em áuta-rquia e cta outras previdências. 

Senado _.., 'ederal, 27 de junh:> de 1963, 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

FEDERAl-
PAR'flJJO l'RA6ALdl'S'l A 

NA()IONAL 

tPTNl 

L Catete Pinheiro - ParA. 
2. L ma de Ma tos (em exerctclo o 

Suplente Linneu Gomesl - São 
Pa.ulo. 

PARTIDO SOVIAL PROURESSISTA 

;PSP) 

l. Raul G1ubert1 - li::spirlto Sa,.nto. 

3. f MigUeJ Couto - R1c ae Janetro. 
1"1\R1'\00 SOlJlAU:S'lA 

BKASU.EIIW 

Partido rra.ba.lhista Nacions.l 
IP. r. N.J ""'""""" 2· 

• a 1- t 1 a c: Soclfll Progresststa 
IP. S. P.J ,., ... 4 .... .,... 2 

a r t 1 d o SoCialfstâ BrasileirO 
. IP. S, B.) ....... ., ... ,... l 
partido Republicano IP. R.' 1 
partido O em o c rata cnstãO 

<P. D. C.J. .............. I 
Movtmento rrabalhiSta Reno-

vn.ào-r lMTR) •• , •• , • • • • • • • • l 

6• 
Sem legenda ••••• , •••• , , •.. • • • 2 

Total • .............. 66 

---------
BLOCOS PARTIOARIOS .· 

----------·--- 12 

REPRESENTAÇÃO Pl\RTIDARIJI 13 
Silvestre Pértcles - AJagoQa. 
Vasconcelos rorrc~ - Rio cta Ja.- t 11. 
nelro. 

tPSBI 

Aurélio Viana -·Guanabara. 
M-OVIMENTO fRA3&!..!1lSTA 

RENOVàDOil. 

1' Maioria 139 Memt. oal;. 
Pi3D 

l'ARTUJO SOV!AL DF.MOVRATIVÇ 14. Nelson Maculan - Paraná, 
Amaurv Silva - !?arane.. 

(PSD) 

1. José Gutomard - Acr •. 
Q. Lo):)ão 08 SllVelra - t;>ará. 
8. EUgêruo Barros - Maranhão. 

i. Seb<l.stlãc archer - M.aranhã.o, 
• VU:!tonno Fretre - Maranhão, 
. Sll{efrêdo Pacheco - Ptaw. 

'l. Menezes Pimentel - Ceara. 
8. Wl).son Gonça.Jves - ceara.. 
9. Wattreao Gurgel - R. G, Norte. 
Q. RU;V Darneiro - Paratba, 
~- LeitE Neto - Serg~pe. 

l!t AntónJC._ Balbtno 1em exerctclo o 
suplente Eduardo catalão, do PTB 
- t>ahia. 

~3. Jef)erson de Aguiar - Esp!rlto 
Santo 

14. GUberto Marinho - GuanaBara. 
JG. Moura Andrade - São Paulo. 
ll§. At1Uo f•ontana - Santa Catarina. 
l'l. Gutdo Mondin - R. G SuL 

. 18. Benedicto Valla.dare.s - Minas Gew 
raJs 

19. Filtnt Muller - (em exercício o 
suplente Humberto Neder) - Mto 
Grosso. 

20. José Fellc1ano - Gorâ.s. 
• , JusceUno· Kubftsche.s: - GotAs. 
11. Ped)'o LudOVICO - GoJá.S. 

15. 
!6. Nogueira da Gam11 - Mina.s Gc· 

ra.fs. 

17. Bezerra Neto - Mate Grosso. 
UNlAO DEMOURi>TlCA -NAVlONAL 

(UDN) 

1. · Zacarias de Assunçd.o - ParA •. 
2. JOaqurrn Parente -· Ple.tl1. 
3 .. José candldo - PlaUl. 
4. Dinárte Mariz - R. G, Norte. 
11. João A.grlplno - ParaJbs. 
6. Rw Ptt.J.metra - Alagoas. 
7. Eurico Rezende - E:s.p1r1to Santo 
8. Alamo Artnoa - Ouana.bara. 
Q. Padre CaJazaru - São Paulo. 

10. AdoJpho Franco - Pa.ranA. 
11. !rtneu Bornhau1'en - santa Cata· 

rlna 
2 .. ADtõnic Garlas - Santa .Cata.rlrul 

13. DanleJ Krieger - R. O. SUl. 
14 M!Jton Campos - Mlna.C' Gerats . 
15. Lopes da Costa - Mato ·orosso. 

PARTIDO LffiERTADOR 

tPL) 

I. AloySio de Carvalho - Ba.hla • 

2. Mem dE Sá - R. O. Sul. 

tMTRJ 

1. Aario Steinbrucb - Rio de Ja~ 
neiro. 

PARTIDO REP\TBL!CANO 
tPR) 

1. Júlio Leite cem exercicio ~ suplen­
te Dylton costal - sergipe. 

PARTIDO DEMOCRSTA CR!STAO 

(PDCI 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahla. 
'· Heribaldo 'vtelra - Sergipe. 

RESUMO 
E» a r t 1 do Social Democrê.tico 

(P. S. D.) ............... . 
E'art!do l'ra.balblata BrllS!le!ro 

!F. 'f. 8,) ............... . 
Jnl!o Demoortitlca Naclonol 
- CO. D. N.l .............. . 

~artldo Lribsrtador <PL>. • •••• 

82 

17 

15 

" 

PTB 
29 - Mlnorta H7 MembrOS) : 

UDN 

PL 

39 - Pequenas Rep,esentaçtJes \9 
Membros):_ 

P'l'N 
PSP 
PSB 
MTR 
'PR 
PDO 
Josaphat Ma:-tnho 1Sem Legenda). 

LIOERANCAS 
I DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

MAIORIA 
Lide r 

Barros carvalho - (PTP. - PE':) 
Vice..Ltd«t"eB 

Victorino Freire - <PSD - MAl 
V"ascancelos Torres - (PTB - fW) 
Jefferson de Aguiar - CPSV - ES) 
Lobão da Silveira - I.PSD - E-A\ 
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Líder 
• ·raB.o Agripino - íUDN -- PB) 

Vwe~I...iaerf'~<; . 
l:tamel Krieger - IUDN -~ RSI 
.Mt>m de Sã. - <PL - RSJ 
l'h<;l:E:\AS llt:PnESENTAÇOES 

l.me, 
Lmo de .IVI.'Jtos - <PTN - SP) 

'! 1Cf'-1 1flf1 

.Atlrdlo Viana - CPSB - GB) 

11 - UOS PAUTIDOS 
PED 
1.raer 

B~nedicto VaUadares - (MG) 
1/lr:~-LtUCI t 

Wuson Gonçal\e!i - tCE) 
SJgrtredo Pacheco - IPU 
Wa!fredo C:urgel - tRN) 

PTB 
1.taer 

Artur Virgilio - tAM) 
V'Cf!-~U/l!'es 

Amauri Silva - (PR) 
VIvaldo Lima - tAM) 
B~zerra Neto - <M'r) 

UDN 

uaer 
Daniel Krieger - (RS> 

vwe-Ltderes 
Eurico Rezende - IES) 
Pactre catazans - <SPl 
Adolfo, 1-""ranco - tPR> 

PL 
l..lder 

~1em de Sá - (RS) 
vwe-lACim 

~loysio de Carvu!ho - <BA) 

PTN 
LtcteT 

Lino de Matos - (SP) · 
v LCe-Ltaer: 

:catete Plnhetro - <PA) 
' PSP 

LUier 
Miguel Couto - CRJ) 

~'we-l...taeJ 
Raul Giuberto - (ES> 

COMISSõES PERMANENTES 
Com1ssão Diretora 

Moura Andrade - Presidente 
Nuguena da uama IPTD) 
MvurãJJ \i1e1ru 1PTB1 
}.. 1l Palmelln IVDN) 
Gll/Jertv Marmho !P.SD). 
Ca.ttete !:>in.hetn:.: (PTN) 

, Joaaulm ?d ren tp fUDNl; 
Guido MO!lt'!ln tPSD) 

Vaseancc!os rorres IPTB) ~ 

(PSDJ 

Coi.:!ssão de Anriculttrra 
í7 MEMBROS) 

Presidente 
WTB>, 

Více-Presid('nt-e 
'U'SDJ. 

Nelson ~.iaculan 

- Eu,~ênlo Barros 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OI,.ETCIA G&:RAL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

C:HC,..If 00 ti.JIP\"'ÇO CR PU0l.IC:AÇ0&G CM1(JI'Iõ. Ojlo. S.Et;:ÂO c• pf'CAÇlC 

MURILO FE:RREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÁE':f 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO h 

lmpteuo n.e_a ofiCÍifU dlli O.partamentc Clt~ lm~rtnu Naclon•l 

BR 6-SlLIA 

.&S81l!ATURA8 

REPARTIÇ6:tS E· PARTICULARES 

Capital e Interior 
I 

Somesl.re .................. Or$ 110.00 Semestre 

fUNCIONARIOS 

Capital e lnterior 

........... Cr$ 39,00 

Ano . ... '•-• ......... . Cr$ K.oo 1Ano . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 76.00 

136,110 I Ano 

Exterior 

...... ~ ......... C r& 108,00 

Exterior 

ARo . -............ . Cr$ 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais. as 
assinaturas poder.-.se~lo tomar, em quaJquar época, por seis ruese:s 
ou nm ano. 

- A fim de possibilitar a remessa do valores acomnanhados de 
osclarectmelltos quanto 1à sua aplícação, solicitamos déem preteréncJa 
à remessa por meio do cheque ou vale postal. emitidos e favor do 
TCfsouroiro do Departamento de lm}lrensa Nacional. 

- Os enPlementos t.s edições doS órgãos oftciafs aorão fornecldoo 
aos ass1nantes sõment-e medbnte soUcttação. 

- O O'DSto do mhnero o.tra.sado seré acrescido de C1S 0,10 c, por I 
exercicto decorrido, cobrar .se- fio maJ.s C1·$ 0,50. 

UDN 

Tttutares 
1. Lopes da Costa 
2. Antônio Ca!IOI' 

Sul)tentes 
l. Daniel l!rzegel 
2. João Agrtpmo. 

Comissão de Constituição 
e JustiCa 

(11 MEMBROel 

Supll!11tea 

1. ·Afon.~o Artna,.. 
2. Da.OleJ Kr1eeer 
3. Joàu M~rtpmu. 
Secretár 10. Runaido Ferreira Dias 

Otlclal LegiSlativa. PL-8. 
RcunJões: Quarta.s·feua.s, à.s l6.'Jt 

boras. 

Comissão dorlstrito Fedtral 
(7 MEMBROS> 

Presidente - Lmo de ~.tPtos 1PTN• 
Presidente - .1.\Wton V a. m P os Vice-Presidente - l?edto LuCWvic•• 

!UDNJ. (PSb). 
Vtce-Presfdente - W~on Gonça.l 

Ves( PSDl, 
COMPOsrçâO 

PSD 

Tttutares 
1. Jefferson de AgU1t~.r 
2. Ruv ü&rneiro 
3. Lobão da Silveira 
4. W1UCJD Goncalvee 
6. J~Jsaphat Marinho 

sup!e7.-tes 
1. Mel.lezes Pimentel 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Tttularet,r 
t. Meneze.! Plmente.\ 
2 Pedro Ludovteo 
3. LJno de Matos 

~u11lC'1ltes 
t. FUinto Müller 
2, Eu~ênto Barros 
3. Hertbaldo Vieira COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

1 Eugênio Barros 

A 8. l..ette Neto 
E'TB 

Titulares 

2. José FeHciana 

suplentes 

1 Atilia Fontana 
9. Pedro Ludovlco 

PTB 
Titularas 

1. Nelson Maculan 
I, Dlx-Hult RDsa<lo 
8. RaUl Giuberti 

Bflplente8 
1, JD;J,we.rào Q&ta.Jâo 

\ 
4.eoPIM> lili-ru<>ll 
A&ibel'to SeaA 

' 

3. 8€'-nect<to Valladares 
4. "\arão Steinbrucb 
5. HerU::>a.!o.o V te ira 

PTB 
Titulare~ 

1. Amaury Silva 
!. Bezerra. Neto 
'· Pmto ~rrelra. 

suplentet 
l. Artur V!rgfilo 
1;. 4tgPrn2ro de Figueiredo 
8. Silvestre Pér!clo, 

I fi:,. 
-( i: ~ g:,:,c•me 
.. Jlir.:'u--

1. Vasconcelos rorr~ 
2. Oscar P~so<~ 

Suplente3 
1. Dix-Huit Rosado 
2. Aarão Steinbruch 

UDN 

rt~ulares 

1. Dlnarte Matl7 
2. Eurico Rezende 

SuPlentes 
1. Looes d• Costa 

I a. -rl... de All8UllçAO, 
~ .. áou'nlôes. QuJnl .. ·l•tr .. , A.s 18 lilD· 

~~ ~-~ .....,rreea Ma-

.'unho de 1963 
= - ===-;o 

Comissão de Economia 
Presldente: FU1nto MuUer . 

Vice-Pre::ldente: t:dua.rdo CHillti.o .. 

~OMPOSIÇAO 

PSU 

"fl1'ULAittS 

Filinto Mtlller 
Eugcmo tsanos. 
AtUio Fontana. 
Jose Guiomard . 

SUPLirnTES 

Jefferson de Agu;ar 
Stgtredo Pa.checu. 
5eQaStláO Arcner. 
Jasaohat Marlnf'lo. 

PTB 
fJTULAJU.S 

Eduardo c a tãJào. 
Ne1sun MacuJõ>n. 
Júho Leite. 

SUPLtNT'tS 

Osca; Passo:., 
Bezerra Neto . 
Pinto Ferre1ra. 

UON 
l'JTULAflES 

Adolfo Franco 
Lopes da Custa. 

SUPLENTES 

Jose Cândido 
.la.canas de AsSunção, 

Reun!õet: .1 erça.s·!etra. às l5,JO Qo. 
r as 

Secretário. Cid ~rügger. 

Com1ssão de Ed'ucação 
e Cultura · 

(7 MEMHROSl 

Presiõente 
IPSlJl 

Menezes Pimentel 

Vice~ Presidente - Padre Ca!nzaru 
UDN), 

COMPOStÇÀO 

PSD 

7'UU!Qres 

L M.:.nezes Ptmentel 
2, Wauredo Ourl:!el 

Su!Jlef'l tes 

l, Benedlcto VaJiadares 
2. Sigefreoo PachE-co 

l-'rB 

T1tutares 
l. Adaibertr. Sena 
2, Pinto Ferrrtrc 

SUtJ(("Tt(e;j 

l. Pe5soa ·~e Qneiroz ,_ 
Amaur:y Silva 

UDN 

Tttutare;, 

l. A.ntôn1o Carlos 
2. Padtt Calat.ans 
3. Mem dP Sá 

Suplentes 

L Adolfo F'ranco 
2. MiJton Campos 

3. Arnon de Melo. 
ReunJõe-s: Quarta~ielrM. às 15,00 

horas. 
Secretãría: Vera de Alvarenga Ma­

rra. 

Comissão de Financal' 
(ló ME.'I[BROSJ 

PTB - Argemlro de Fljue1reQo 
Presidente 

l7iiN - Qan!Ol ~ese: - ~ 
~klllllÜ 
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ComposiÇão 

PSO 

TITULAR~ 

1. Vlctor:no Fretre 
.2 LObáo da Sllvelr& 
.3. Stgrerecto Pacneco 
-4. WU.Son Gonçarves 
.5. Lene .Neta 

SO"Pt.ENTES 

L José Guiomara 
j. Eugemo Cie Barr0.1. 
.a . .t\leneze., Pimentel 
4. Atlllo ["on(.ana 
5.' Pectro .LUdOVlCO 

PTB 

TrTUL \ftEs 

1. Bezerra New 
Ãl Utx~Hutt ~ado 
3 Pessoa de. QUeJ.roa 
4 Eàu<~.rdo Ce.talâ.o 

SUN .. W!i.a 

1. Nelson Ma.curan 
:1. Llno , e Mato,., 
J Va.sconceto& fõrrh 
f Atnaur1 suva 
5 Aur~1lo V1anna 

UDN 

TfTUL.tflE.! 

1. Dinart ~1anz 
;& ~Mueu Bvrnnausen 
J Lope.., da Costa 

'St1PLENl'ES 

l. Adolto Franco 
2 Mllt\m. Campoo 
3 illt.mco Rezenaa 
4 Jo~o AjjflplPO 

Comissão do PolíQono das Sêcas 

Pr~1uente - R;uy Carneiro CPSD> 

Vtce-Prem!ente - AUréllo V1íllllU~ 
t?SBJ 

JOlfPOSIÇÃO 

?SI) 

Titulare, 

1, Wilson Gonça.Jves 

2. RUY Carnelrc 
SllJ)hr11t.SI 

1. Sia:etredo P~checo 

2. Leite Neto 

P'l'B 

Titulare! 

1. Dix-Huit N.Osado 

2. HertbaJdo Vle1r4 

3. AuréUQ Vlanna 
Suplente! 

1. An~em!"':o _de Ftgueiredc 

t. Arnon cte Meto 
S. JuJio Leite 

UDN 
Tttutare.s 

l. Dtna.rte Mariz 

2. José Cândido 

SuPlentes 

1. Jo~o .'\gr1mno · 

3. LoDeE (b Costa. 
ReunJóe.s: Qumtas-feiraa., U 16,00 

OOMPOSlÇ~O 

I'SD 

Titulares 

1. Benedicto Valladares 

z Fllinto M"Jle1 

3 Jeffenon de A~uüu 

4. Aarflo Ste!r.bruch 

1. Menez~ Pun~otel 

~. Ruy uarnrJr"' 

3. Jose ~..1u1un1atd 

4:. Victor!!:<- r re1re 

t>'f'H 

1'Tl-!J~Die$ 

1. Pt-sl:loa de Quetroz 

l. Viva1Ct..o L)ma _ 

S. Eduardo C a tal'-o 
SuJ)ttf"'tt;S 

1. Va.'5c<.~ncelos 1 urre~ 

a :)sca: Pll:~m 

3. ~rgenli·c af Figueiredo 

UDN 

T!tulareJ 

1. Antómt. ':.'til lO.-. 

2. Jo.s·e Càtldtdo 

3. Padre GaJazans 

4, Arnon de Melo 

s'nJterztes 
1. Daniel Kne~er 
2. E:uncc Rezendt 
] JoJW A~r!pmo 

4- Mero de Sá 

?L 

TlTUUR 

l. ~:rem de Sê. 
horoa. Sec~tário: J. B Caste,lO•~ Bt. <~ 

SUPLENT.I 

1. i\JoysJo de Carvalho 

Reun•ôe.s; Qua.rta.s ... fetras, 
horas. 

Secretârio: J. Ney PilSsOS Dantaa. i 
1 Reuniões: às qulntas·reira:s, é.s 15 

searetá.rlo: Renato ào 
Chermont. 

li 10,00 

Aimotda 
Cnmissão de Redacãn 

(5 MEMBROS) 

Comissão de Leaislacão Social Presidente - otx-Hult l'tóawlo 
t9 Mt<;MBROS) Vice-Presidente - Padre Ca.tauna 

Presidente: VlvaJdo Lima fP'fBJ ooa.rPOsJç!o 
Vlce.-Presidente~ ttu,. CJ•"A.tnro. 

'!'SD! • I'SQ 
COMPOSJÇAQ 

PSO 

Tr1'ULA11:U. 

Ruy Carneiro 
Wi.Ureao Out&el. 
Je>Sé UUIOmatd. 
Raul Otul::)ertl. 

SOPLf;:NTPI 
Leitl Neto. 
Lobâo da Silveira. 
Eugênio aarros. 
JUllo 141U. .. 

TITULAUS 

V1vaJUO Lima. 
Amaury Silva. 
fi eribaldo Vi e h·•. 

SU?LENU"' 

Aurélto vtan.ra. 
Pessoa de Queiroz. 
Va.scOhceloa !Orrea. 

UDN 
:rtTtJ1,.W',II 

Eurico de Rezende. 
An~Onio Carlos. 

SUPL~'l'US 

Lopes da Costa. 
Zacartns de Assumçâo. 

Reunl6ea! Quartas-feira&, 
iloru. 

·-•16rlol Clld lJrUiiot. 

Tttutaru 

1. W•Itredo Our&el 

2. SeD .. tl(o Arobcr 

Supltrtttft 

1. Lablo da SU••Ira 
I. Jo.M Felietano 

t'TII 
TltlllCUQ 

1. Dt:s:-Hu1t Raaado 

Supl•nt-u 

1. Her!b•Ido Vtolra 

l1DN 
Tttularq 

1. Pa.d"e Ca.laza.as 
2. Jll!!o Le!t4 

Supleott•• 

2 JGsaohat Martnho. 
1. Jolio AgriPin9 -

Cofllissão de Relações Exteriores 

CU MEMBROS! •· 
?residente - Jetterson de Aguiar 

u . 18 00 tPSl)} 

' Vtce-Presfdentc - .Peaao. de Que! 
... <PTlJ), 

\ horas. . 

Comissão de Saúde 
(5 MEM llfWS> 

Presides te - Lopes ~- Costa <UDN 1 

V'l~~-Prf!Slutmta -- ~~x~amt i\l,)lo-...a. ... 
<P'l'Bl , 

COMl"OSlçJ.o 

P.SP 

Tltut.arts 

1. Pedro Ludovtco 

2. St&efredo PP.eheco 

SuJJlefl.t61 

1. EUuu.to Ba.rro.s 
1. WaJ!redo Our«el 

PTB 

Tttv!m 

1. 0!<-ll~<tt Ros•do. 
Su.olent• 

1. Ada.Iberto acne 
UPN 

Tftulm 

I. Lol>u da Costa 
Sttt~lent• 

1. Dln..-!4 Matlll 
PSP 

Tltulllf" 

1. Miguoi Couto 
SuntenttJ · 

l. Re.ul Oiubortl. 

' 

ReunlOesl Qulnt .. -ftlr., .. !&,!)() 
h0J"B.8. 

SocretArl<>! Eduardo !tu! Mrbo .... 

"(':') Rept.blfoa-se por t-.r tafdo oom 
~f4 

Comissão de Scnu, ~nça 
Nacional 

UDN - zacarlas de Àssl.lnção 
p;es.dente. 

P'l'B - Silvestre PCrlcles Vlc~ 4 

1 ~,·:~::.lctente. 

TITUL!•RfS 

P'l'B - Oscar PolS~o.s. 
UVN - !rineu J::3ornnausen. 
P.SD - JOSé Gmo-::na r o 
PSD - Vi.ctotmu t'r'i!>t~ 
PSP - Raul GltJtJert. 

SU'Plv;'TES 

PTB - Dix .. HuJt H.uõado 
PTJ:s - Eduarao Catahio. 
IJ UN - AdoUo f'm nct. 
t.JON - Eur~co ftezN1ae 
PSU - Rui CartWm:. 
PSD - AtHio Fontana 
PSP - Miguel Couto. 

Reuniães: Quintas-felras - às 16,00 
t,ora.s. 

Secret:irio: Geraldo L:nn .de A;tnar. 

Comissão de Servico Público 
CiVIl 

l1 MFMHHOSI 

Pre-sidente 
PTBl. 

SiJve.'>tre Pértclrs 

VIce-Presidente - Leite Neto (PSD> 
'=OMPOSIÇÁC) 

PSD 

Tttular es 

l Lélte Neto 
:J Sigefredo Pactseco 

Suruen ter 

1. V!ctorfn-o Prel!e 
2 BenediCto Va!ladarC6 

P'l'B 

Tuulare.t 
1 Silvestre Pêrtcles 
2. NeJ.Ilon Maculan 

Suple-nte, 

1 P\nto · Ferremi 
2. Eduardo CataUlo. 

UVN 

Trtularet 

1 Antõnlo Ca.rtus 
2. Padre CeJua~ 

.Çu I'Jte7t te a 

1. Dlna.rte Mariz 
~. Lopes d~ Cooto 

PL 
Titular 

1. Aloysfo de Carvathe 

suv1ent~ 

L Mem de ~~. 

Reunlõe.s: rêrç&a-feira.s. M 16 00 
h.oraa. 

Secretário: J. Ney Pnssos Dantas. 

Comissão de Transportes, Co· 
municações e Obras .Públicas 

<8 MEMBROS\ 

· Presidente - José FeHciano fPSDl 
Vice~Presidente - L.rineu Bornhau .. 

sen <UDN). 

OOMl'OSlÇÃO 

PSP 
T1tularé~ 

1. José l"ellciano 
1 . . seba.stlt.o Arcner 

Supi.rnt•• 

1. Jelterson d< "'ulu 
I. Flltnto MUI! &r 
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PTB 
Titu.laru 

'· Bezerra Neto 

Prorrogações: . 1 Eur.co Rezende - de!ig~do em 
A\6 15.12.1962- Requerimento nú- de al'l'il de 1983. 113 Comissão Especial do Projeta 

de Emenda à Constituicão · mero 610-61, aprovado em 14.12.1961: .Plr.to Ferreil'a - de."'·gnr.d.o em 2" 
;:a. Lino de Mattoo A\6 15. 12. 1963 - Requerimento n~- da &bril de 1963. 

Supl<'lltes 
mero 798-62, aprovado em 12.12.1962i. Amnury Silva - de.<.igr.<>.oo em 23 

1. Silvestre Pér1cles 
12. Miguel Couto 

I UPN 
I 

Titular 

1. Irineu Bornhausen 
Suplente= 

.! 1. Zacarias de Assunção, 
R.euniõe...: Quartas-te1ras 

horas. 

1. 

1

2. 

3. 
4. 
5. 
6. 

7. 
às 16,f;O 8. 

9. 
10. 
11. 
12. 

· t•> Republlque-se por ter saldo com )3. 
~correção. 114. 

! SeCretário: .Alexandre Pfaender -
Ç\fici.al Legislativo, PL-8. 

i - J5. 

Comissão Especial do Proieto 16. 

Membro.s - partidos 

' Jefferson d& Agutar - pSD 
LObão da Silveira _ Relator 
PSD 
Ruy carneiro - PSO 
Benedicto Val1adare.s - PSD 
WUson Gonçalves - PSD 
Silvestre Pérlc.les - Relator 
PTB 
Amaw-y Silve. - PTB 
Nogueira da Gama - P'!'B 
Barroo Carvalho - P'I'B 
Daniel Krteger - UDN 
Lopes da Costa - UDN' 
M1lton Campos - UDN 
Ruy Palmeira - UDN 
HeribaJdo Vilera - UDN 
Aloysio de Carvalho - presiden­
te - Pl 
Mem de Sá - PL. 

de abriJ de 1963. 

Prorrozações: 

ftté 15 de dezembro de 1982 - ~"· 
querimento o9 607-61. a.rno,'u.do en1 h 
de dezembro de L961. 

Até 16 de dezembro Oe 1&6.: - Re­
querimento n9 'lB'0-62, ~tPr<..'vaao em ,1.2 
de dezembro de 1962. 

Membras - Pattiao_, 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
a. Wilson Gonçalves - PSD. 
8. LObão da SLveira - PSD. 
4. Ruy carne1ro - PSD. 
5. Guldo Mondi.n - PSD 
6. Silvestre Pérlcles - PSD, 
7. V:valdo Lima - PTB. 
8. Amaury Si.va - PTB. 
9. Pinto .Ferre:ra - PTB. 

lO. Eurico Rezende ...... UUN. de Emenda à Constituição 
n9 2, de 1961 11. Daniel Krieger - UDN. 

.!omissão Especial do Projeto 12. Mllton oampos - uo~<.-
13. Heribaldo Vieira. - UUN, 

<Dispõe sôbre; Altera os IU't!- de Emenda à Constituição 14. LOpes da C<JBta - UDN 
go.s 26. ó6. 5B, 60, 110 e o pará- 15. Aloysio de carvalho - J?L 
grafo úmco do art. 112 da Con.s- n9 4, de 1961 16 .. LJno de Mato. - PTN. 
tituição F'ederall 

nY 9, de 1961 · 
Acrescenta dispositivo ao arn .. 

go 15, revoga o item V o o ~ 69" 
do a.rt. 19, sub.9t1tu1u o § 59 .Jo 
n.rt 19 e o art. 22 da constitt:.\ ... 
ção. 

IModif:ca o regime de di.scrtad .. 
ntínação de rendas) . 

Eleita em 20 de novembro de 1901, 
salvo os Srs. senadores: 

Barros Carvalho - designado ::rà 
30 de março de .~96Z; 

Guido Mondin - designado em ltl 
de outubro de 1962. 

Jefferson de Aguiar - designa ~c 
am 23 de abril de 1963. 

Ruy carne:ro - designado em 23 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado eni ~ 
de abril de 1963 . 

Amaury Si:va - de$i3nado em a1 
de a.brU de 1963~ 

Bezerra Neto - des:gnado em ~ 
da abril de 1963. 

- orga.rnzação a.drnlnistrattva do Dá nova redGção ao Item III do ( -
Distrito Federal: art 95 da ConstitUição Feõeral. . _ . • Prorrogações: 

- vencimentos doo desembar- <Irredut\btl!dade dos vcnczmen- Com1ssao Esp~clal do Pr~Jeto 
1 

Até 13 de deze:nbro de 1952 _ Fio· 
gadores do rrlbuna! de Justiça do too dos J'U!zes> de Emenda a ConslitliiC. ao I guer!mento u• 600-61. eprondo el>. Distrito Federal: 

- regune de reuda.s do PJ.str!to Eleita em 27 6.1961, salvo ,. Se· nY 8· de 1961 14 de dezembro de 1961. 
-Federal; /nhOTes Senadores· ~ Acrescenta item ao artigo 39 doi Até 15 §e dezembro de 1963 ...., R.e• 

- compas!çãc dA Câmara do..s Lopes da co.st.ã, designado em 29 .c.apitulo 11 _ Presid<mte da Re·lquerf.mento Q9 ·782.-62, aprovadQ. "ll 
Depu~dos e do Senado Federal e de outubro de 1962: · d 12 d d b d 1962 
do Tnbunal Supertor EJeltora1: I LObão da Silveira, designado em ?3 pú.bllca - a Emenda Consr.tr.a- e ezem ro e . • 

- processo de escolha do Pre-[de aonl de 1963: ciOnaJ nP 4, de 1961. que Inst~tujr· . Membros - Partidos-
sidente e dO Vice-Presidente do Bezerra Nero, de.iisnado em 23 de o sistema parlamc!ltar de goTI!rno 
Tribunal Regional Eieitorai do abrt'l de J9G3. .,. 1. Jefferson .ele Agu1a.r - PSD. 1SObre u. exoneração, Qor p,ro. 
DI::r~gli::~:~a~~ cota do imp&to Prorrog~ções: posta do S~nado. do cbe-fe de ffilS· a. Menezes Pimentel - PSD..-
cle. renda destinada aos MunicJ- · são üiplomRtica de caráter per. 3 Ftrmto Muller - PSD Até 15.12 1962 - Requerimento nú .. · manente>. 1 · 
p~os. mero 609-61, aprovado em 14 12 1951; • · 4 GUldo Mondin - PSD. 

Eletta em 15 6.1961, com C.."{Ceção dos Até 15; 12 1963 _ Requenmento nú- Ele: ta em 5 de outubro de ~9Rl, sal· • 
Srs senadores: mero 779-62, aprovado em 12 12.1982. vo os Srs. Senadmes: 8. Ruy Carneuo - PSÚ. 

Barros Carvalho designado em 
30 2 1962: Mero.bros - partidos Vivaldo Lima - desiznado em 3L 8. Amaury Silva - PTB. 

:. NelSon Maculan desí~nado em l. Jeffersan de Agular _ pSD de março de 1962. 1• Barros carvalho _ PTB. 
1 l5 L~~ã962 ~a Silva designado em 2. LObão da Silveira - PSD Guido Mondlo - d~ignado em 29 

8 
Ar ir ~ ir d PTB 

• 
0 3. Ruv Carne1ro - PSD de outubro de 1962 I · gem o .... gue e 0 - · 

, 23 4 1963d C t d 1 d 4. Benedicto Va!Ia:dare.s. - PSD 9 Bezerra Neto - p·rs. 
Lopes a os a es ma '1 em 5. WIJ.son Gonçalves _ PSD Jefferson de Aguiar - designadq en · 

,: 29.10 1962. 6. Stlvestre PéricJes - PTB 23 de abril de 1 98~. 10. Daniel K.rieger - UDN. 
Prorrogações: 7. Bezerra Neto - pTB l 

B. Nogueira da Gama - pTB Ra~ carneiro - designado em 2.< dl. EU!"iCO Rezende - UUN. 
Até 15-12-1962 - Requemnemu uú- .g. Barros Carvalho- PTB dp aoriJ de 1963. 112. UD 

mero 611~61. apro'\'ado em 15·12·61; 10 .. Daniel Krieger _ UDN Milton Campos - N .. 
Até HJ-12-1963 - Requerimento nú- 11. LOpes da costa _ ODN Her1ba1do Vieil'a - UDN. Eurlco Resen-de ·- de.slgnado em 33 

de a.briJ de 1963. 
18. 

n1ero 778~62. aprovado em 12-12-~~L 12. Milton campos _ Vice-pre.s~den· 
Membros - Part1dos te - UDN Ruy Palmeira - UDN PllltO Ferreu·a designado em 

l4. 
,- 2c 

1. Jefferson de Aguiar - Relator 
- PSU 

2. 
3 
4 
5. 
6. 
1. 
8. 
9 

lO. 

11 
12 
13 
14 
H> 
16 

LO~â ... da Silveira _ PSD 
Ru:v carnerro - PSD 
Benedicto vauadares - PSD 
WllSon uonça.Jves - PSJ 
Nelson Macu1an -. PTt\ 
suvestre pendes - P1'B 
Nogue1.ra da Gama - P1'B 
Barro.-:.. Harros - P'fB 
Dan•el Kneger - VIce-pre.s~den­
te - UDN 
LOpes da costa - UDN 
Mtltvn Campo.." - UVN 
Heribalcto V1eua - UDN 
R.uv Patmell'a - UDN 
Alo,·sto de Carvalho - PL 
Mem de sa. - pl 

Comissão Esoec1al do Proie!o 
de Err:er.~ta 2 Consf'i~~-~~~~3{} , 

ng 3. de 1 SS1 
Altera o § 1° do art. 191 da 

C::.nstitUiçtto Fede-raL 
1 Aposentadori~ do funcionáriç 

aos trinta anos de serVlro} 

Elelto em 21 6 52. sa!vo os Srs Se-
nadores: 

Lobão da Silva. 
W:lson Gon"atve~ e 
Amaurv Stlm .• designados -em 23 de 

abril de 1963. 

13. Heriba.tdv Vieira. - UDN 
:t4. Ruv PRimeira - UDN 
15. Aloysio de Carvalho - P~ 
16. Mem de s~ - PL 

de abril de 1963. 

Bazerra Neto - designado ~m 'Z3 de 
abril de 1963. 

Amaury Silva - des13na.do em 2~ 

Comissão Esp2cial do Projeto de aoril cte 1962 · 
de Emenda à Constituição prorrogações: 

n9 7. de 1Sô1 A\p 1? de d•zembro de 1962 - R.'-
quertmento oY 60H-61, aprovado em lt 
de dezembro de J961. Dá nova redaç-ão ao~ a.rt. 65. 

item l, da Cclnstitutc;â.o Federa . 
Até lá de dezem'Jro oe 1 ~63 - Re-

(Qispõe sôiJ're Os rnatérja.s d-t q.uerimento n\1 781~62. aprovacto en 
eomper.encia ll!'ivative ele se~dll 12 de dezembro cte 196Z. 
U'H' •..:.mdv as :!e oropô1 a exo.oe Membros - Partidos 
ra1.ac dos Chdtt:~ 1-e !T~ilo di.Q1\F 
tt!auca de .:-Hrátet petmsnentfl 1 1. Mene:ze.:; l?unenteJ - f'SD, 
9-Dr.Jvar o es'..ao.:JMJr .... 1f;lrito, ro:m. I 2

3
. Ruy carneiro - ElSD 

ioobao da SiJve1ra - PSD 
p1mentc e relf>~:~.mert.o de re.açoe:;/ 4· Jerterson de Aguta.t _ eSD. 
d:r,omátJca.s 'H!D :J~ ... c;es estnn · 5 · Gufdo Mond:n - PK9. 
o.e tosl · 6. Ptntc Ferrelra - PTI::l 

E':e1q. en'l 4 de .,·ttuoro de 11}61, .iaL 'l. Bezerra Neto - PTB 
vo Ql Srs Senado··~·~ 8. Amaury. Silva -._ P'fS. 

Gultn.: Mundro ·- des~g1 a de em 2lj 9. V:vaJda Lime - PTH. 
ae ou;ubro de 1962 10. Oa.nlel Krle!H':I _ !JU;\7. 

V1va!do Lllrla - des:cr~:tdc em 3lt 11. e:urtco Rezer~cte - U/J{.q. 
de rna.rço de 1962. 12 M!Jton r'am;Jo.r;. - ODN. 

Ruy Carneiro - df:l.igU.do em 2.1 13 Her\balr1f' \7\eira - UO~. 
d~! 1\h'"i· de '116~ 114. Loo~ r1d CostB' - UD~ 
Wil~cn Gonça:ves ~- CHügnado ~m 15. Alovsll :jp C.ar-va.lh0 - PL. 

23 a e cbrl! c!• 1963. !~. Uno de Mil toa - PTN. 

!5. 

16. 

A1oysío de carvalho - PL. 

Lino de Ma toa - Ji'TN. 

Comissão Especial do Projeta 
de Emenda à Constituição 

nY 10, de 1961 
Ac:1e.:;centa parág1a;o ao· art 11 

da Comtltutçtlo FederaJ (Azmca­
ção aa uarcela wovenumte t148 
cotas ae :mpoatos aesttnaMs a-ar 
M untcfptos 1 • 

Elelta em 28-3~1962, salvo -os Snt~ 
Senadores: 

LOpes da Costa - deslgnado em 30 
de março de 1962. 

Gu!do Monl11n - des1gnAdQ em 211 
de outubrc de 1962. 

Wilson Oonça-tves - destgnado en: 
t3-4-1963. 

João Agripino - destgnBdO em "'28 
de abr1J de 1963. 

Eurtco Re1~-onde - designado e:n 13 
de e.brlJ de 1»63. 

Jooa.pbat Martnho - desigPaõO 1m 
23 de abr!l de 1963: 
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Prorrogação: 

At~ 15-12-1963 Requerimento n• 
1133-62, aprovado em p-1~-62", 

.Membros - Part1àos 

1. Jert&r;on de Agutar - PSU_ 

2. Wilson Gonç.atve_, - PSD 

3. Ruy Carneiro - PSD 

4. Lobão da SiJvetra - PSD 

5. Gu1d0 MonC:.tn - PSD 

o. Sllvesr.re Párteles - .?TB ,, Nogueua da Gama - P'I11 
8. Barros ·carve.tho - PrB 

'9, Milton Cnmpos - UON 

10. Hertba1do Vlelra - ODN 

.u. Lopes da - ODN 

n. João .Agripino - UDN 

13. Eurico Rezende - UDN 

u. Aloysio de Carvalho - E'L 

15. Josa.phat Marinho - PTN 

WU.Son Gonçalves ..- designado em 
23 de abril de 1963. 

Leite Neto - cteslgnado em 23 de 
abrtl de 1963 . 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abr1l de 1963. 

João Agrtpino - designado ein 23 
de á'ortl de 1963. 

Aureuo Vianna. - designado em 2::1 
de .. abrtl de 1963. 

Prorrogação: 

João Agrtplno, 
Eurtco Rezende 
Josafá Martnno 

de abril de ·19631. 

ProrroQat;áo 

• (designados. em 23 

Até 15-1~·63 - Requerl!llento nv 781 
de 19-62, aprovado em 12~1t·62: 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

Membros - Partldoa 

J eftel·son t1e Aguiar PSD, 
WUsuo Uonça!ve.s - PSP. 
R•Jy Carnelro - . PSD. 

Ate 15-12-1963 - Requerimento 
185·62, uprovado em 12-12-1962. 

M~mbros - Partidos 

1. Jett ... erson de Agutar - ~SD 

j}~ WUson O('lnçalve.s - PSD 

3. Ruy Carnetro - PSD 

n~ 6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

J..oOâo da ~Uyetra - PSO. 
Menezes Pimentel - PSD. 
LeJte Neto - f?SD. 
SU vestre Pértcles - PTB. 
Nogumra dn Gama - P'fB. ..r 

Barros CarvaJho - PTJ3.. 
Milton Campos - ODN. 

4.. Lobi!_o aa StJ vetra - PSD 

6. Le1te Neto - PSO 

6. Menezes Pimentel ._ PSD 

11. 
12. 
13. 
14. 
16. 
1G. 

Heribal.do V1e1ra - t lDN. 
Joáo Agnpmc - UD!\ 
Eurtco Rezende - UPN. 
Dallle.l Kneger - ODN. 
Mem de Sé - PL. 
Josa fá Martnno - Stlegenda.. 

3. Lobão dP- Silveira - PSD 
6:. Wilson Gonçalves - PSD 
5. Benedicto VaHadares - PSD 
6- ltlenezes Pimentel - PSU 
7. Pinto !l'erretra - l?TB 
8. Nogueira da Gama - ?113, 
9. Ba.rros oarvaJ.bo - P'l ~ 

10. Milt-on campos - uur-. 
11. Heribalao Vieira - uuN 
12. Josafá Marinha. - UUN. 
13. Damel Kríeger - UUN 
t4. Eurtco Rezende - UDN 
15. Mem de Sã. - PL· 
16. Juho Leite - ?R 

1 

Comissão · Esoec1al do Proi~to 
. de Emenda à Conslituu;ão 

nY 7, de 1962 
Revoga a Emenda ConstH.ucto. 

na1 nY 4, que Instituiu o ;!'stem~ 
parlamentar de govêrno e ·C 11.r• 
tlgo 61 dil Col]Stituição Fedet:nl, 
de 18·9-1916. 

Eleité\ em õ~l2~l9&'2, sslvo·as Senha• 
res Senadores 

16. ~no de MS.t~ - PTN 1. SUnstre PãriclN - PTB. 

8. Nogue1ra da o-ama. - P'l'B 

Comissão Especial do Proieto 9, Barros carvalho - i'rB 

WU.son Uon~alve$, 

Comissão Especial dD Proie!0 Eurtco Re.,octe. 
de Emenda à Constituição João Agnp•no 

q 5 Amaury snv(\ e 
O , rle 1962 Raul Qlubertt <desi~tnados em 23 do 

de Emenda à Constituição 110. Milton cam""' - UDN Ud nova '"edaçdo ao art. 2t> dq · abril de 1963t. \ 

0~ 11, de 1961 ju; Her!baldo VIeira - OD.N 
Constituict'ío. Prorrotação: 

A~rescentc& fJIJTIJ.graJO 4:• • &9 ao 12 Eurico Rezende - UDN 
<.Determtna a. entrcgR ao, M·xni· a·t.é l5·l'l·l963 - Requerilnento m, .. 

ei'plos de 30% da arrer.acta_çfi.o dos. mero 791-62, p_provudo em 12-I:hH'oJ. 
E.it"àdo.s quando exceder a.s rendtltr art. 28 da COrtstttutctio Fecteral. \ ' 

1Crtaçdo de novos Munictptoa) • IS. JoAo Agrtpmo - UPN 

Daniel Krteger - UUN 
m!Jn!cloaist. Membros - Part:c:to! 

Eleita em 28~'3·196~. salvo oa Sra. 14. 
sena.dorea: Aloysio de carva!bo - PL 

Aurelio \l:ianna - PSP 

Eleita en1 13-9-6Ji, salvo os Senha- 1. Jelterson de Agutar - t->SD , 

I
res Seoactore.s ~. Ruy. uarnexro .- PSU '15. 

Ouido Mondin - deslgnado em 29 16 
de outubro de 196:1. r · 

' Wi~on Uonçalve.s. 3. Pedro L.illdOV1Co - PciP 
Leite New, 4. WHoon Gonçalves - P:6D 

wu.son Gonçalves - destr:nado em 
23-4-1963. 

E:urteo Re~enda - designado em 'll 
de abrU de 1963. 

l JOSatA Martnho, 

C .• E 'I d. p 't EurtcoRezenae. om1ssao speCia O role O Btnto Ferrma -e 
de Emenda à Constiwição Miguel cout" tdll31•nndo 'm 23 de 

n' 2, de 1962 abril de t963l . Joã.o !.gr\"P1no - designado em 23. 
de a~ru de 1961J. 

Cat&te Plnhelro - destgnado em 413 (Institui no-va discrtmlnaçáo de Prorroqação 
de a.tlrU de 1963. ) rendaa em favor doa Muntc1p1oa \ Ate 15·12-63 - Requertrnento nv 789' 

Prorroga.ção: bra.s1lelr03>. de 196::!, aptovada em 12-12~62: 

Até 1s.u ... 196a _ Requerimento 091 Eleita ern 23~5-62, salvo os Senhores Membros - Pa.rtldos 
• • 1•62 Senatlo:rea: ! 1 '184·62, aprovado em 1 .. -1 .. ~ " • WUson Gonçalve.s _ desl!lna.clO em 1. Je_tersvn cta .\guiar - PSD. 

Membros ..... Partido& 23·4 .. 63. . i ~·. Ruy Carneiro - PSC: 
Leite Neto - designado em 23-4-63.. " UJOão Oa Sllveira - PSO. 
Josata. Ma.rülho - ~destgnado .em '· Wl!.sotl Oonçal\'es - PSD. :l. Jefferson de Agutnr - E"SO 

wuson Q(lnçaJves - PSD ~. 

!J. Ruy C!lrne1ro - PSD 

it:. ·Lobão da Silveira - P.SD 

5. Guído Monctin - PSO 

6. 811 vestro Péricles - PTB 

1 ~ , Nogueira da Gama - P'l'B 

tJ, 
~. 

Barros Carvalho - PTB 

Mllton Cnmpo.s - UDN 

10. Hertbaldo VIeira - ODN 

11. Eurico Rezende - UDN · 

l:Í. João Agrtptno - UDN 

lS. Lopu da Costa - ODN -

5. Lett.e Neto ._ PSD. 
23·4 .. 63. 8 Menezes Ptmentel - PSD. 

E,1rico Rezer"cte · desii:nado em I 1 • Pmto Ferreira _ P'l"B. 
23~-113. a: Noguma da Gama - PTB. 

Prorrogaçd.D: 9. Barros ·carvalho - F ra. 
10. Milton Campos - .ODN. 

Ate 15·12·62 - Requerimento o9' 186 11. Herlbaldo \Ttelra. - UDN. 
de 1962, aprovado em 12-12-62 12. Josata Mannho - UDN. 

I. 
~. 

a. 
4. 
b. 
6. 
1. 
8. 
9. 

10. 

Membro.s - Partldoa: 

Jeffet·son df\ Agutar - PSD. 
Wllson Gunçalves :.... PSD. 
Ruy ünrnetro - PSO. 
l.oOtlâO áa SilVeira - PSD 
Lelte Neto - PSD. 

12. Daniel Krteger - ODN. 
14. Eunco Rezende - OD.N, 
16. M'Pm de SA - ?L 
16. Mlgne! cauto - PSP. 

·Comissão Especial do Prnielo 
de Emenda à Constituição 

nQ 6. de 1962 

14. , AloYsio de Carvalho - I?L 11. 

U. Mtguet CoUto - PSP :~: 

Meneze.s PimenteJ - PSD. 
suve~tre tJertcles - P'ra. 
Nogueira da üama - P'rB. 
Bs.ttOs Ca1Vaiho - P'TB. 
Mllton Compos - UUN 
Heribaldo Vtetra - UON. 
Jo.satá Martnno .,... ODN. 
Eurteo Re:z:enae - UDN. 
Daniel Krteger - UDN, 
AIOVSIO de Carvall1o - PL, 
Li no de t"..fi ttos - P'fN . 

Altera a reJaçâo dJ:; H 19 e 
3\J do art 6'J da Constit':',çâo Fe-­
deral, 

1t1. Catete Ptnhe1ro - PTN 14. 
- 15. 

fAumenta pai·a 4 o número de 
represcnt<tllles dos Estadr1~ e do 
Disti-lt-o Fedc:al no Senado I. 

. . 16. 
Comissão Especial do Proieto 

·.de Emenda à Constituição 
nq 1. de 1962 

Elei1n rin 13·9-1962, salvt .!os Senho· 

rAitera a re.ctaç4~ ao art. 186 ela 
·constituição reJerente a obnoata~ 
rl.eaade de concurso ll<tfO a tnues­
ttdura em caroo tntcia! da oar­
retra. ift.3ttft.ando o. protbtç4o .ae 
nomea~ões tnten-na.t!. 

E!leita em 10-5-1962. JttiYo oe: Sr.s. 
SellMOTO$\ 

Menezea Pimentel 
U do maio do lYS~. 

des4!nad.o em 

. Comi~são Especial do Projeto 
de Emenda à Constitwcão 

n9 3, de 1962 · 

res Senadores 
Wllwn Grynç:llves, 
Josafá Marinho, 
Eur:co Rezende, 
Pinto Fcrreir~ e 
Jullo Leite 1 d~s·gnado.'l em 23-4-631 

Prorrogação: rotspóe ·sôbre a datn do pleb!.s· 
cito oreT.'i.s .. to. na 2~:nend\:l. Const1· 
tue!ona..l o~ f. I. até 15·12-1963 - Reque•t!IlçntQ nó 

E
' Jt 

10 
'
7 1 ~2 • 

1 5 
... h mero -nm-62 a.provàdo em 12·1~·1S~2 .e a em .. - ;;•-1 • :,i vo DS e~o-

re.s Senadore.a: I Membros - PartuJos 

WILson Oonçalvea. ~ l. JeH~r:mn de Aguln.r- - PSD 
Leite Ne-to, S. Ruy Cilrnc:ro - PSL 

CQmis$ão Especml do Praie!o 
de Emenda à ConstJIUiçào 

n9 1. de 1963 · 
Altera a rectaçâo do lncí.sq lX: 

do an 157 dr ·ConstnUiçào re~ 
fe:ent<3 ao tra-bu!t\o de meou~.le;s a 
mulheres e ao trabalho em indu3 .. 
tr\as \ru:t~lubf'!S). 

oeslgno.d~. eli' 23-4-1963. 

Membro:; - PartidOs 

1. Jt>Th:::;Ml d.~ A!l;t.liar - PSD 
1. Rvy Qaroe.ro - PSD 
::1.· Lutsáo ua ::U:'elra - !?SD 
4. WLS::Jn tzor.-.caJve:; - PSi.J 
S. Meuez.es t'lrner.tel - P8D 
6. Leite Neto - PSD. 
1. Amauoy Silva - PTB .. 
8. Bt!ZCf!'ti J'lofot{• - P'l'B 
9. PU:lt.o Ferreira - PTB 

10. Silvestre Pérlcle.s - ~TB 
11. Acgemiro de Figueiredo - PT» 
12. Eurt~o aez~nde - UUN 
13. Mntt.ü campos - UDN 
h. Danle' k,.rteger - ODN , 
15. Jos!l.fã Martnho - S!legenda 
16. Aloysio de carvalho - PL 

Comissão Especial do Proi~til 
de Emendn à Conslituicão' 

n9 2, de 1963 · 
Altera o.s art.IL 141, )46 e 1:4:7 

da uunsti;,ui~·ão r<·ederaJ 1 refe­
rente !'lc direito de propriedade I . 
Desh:nada em 23 de abrU d.z lSi)) 

Nume1os - Parttdos 

1. Jetter.son de Agwar - P.SD. 
3. wooao da !:l1lvemt - PSU . 
'i WtJton· uonçaJves - PSIJ. 
5 Mene?es P,mrnret _ ~::30. 

6. Hertbaldo V:e1ra - p;-;iJ. 
'1. AnlfllHY Silva - P'_fl:', . 
li Bezerra Neto - f''O' .. 
9 Plnto f''erretrtl - r :•u 

lU. S\We;:t1e Penc:f's ·- PTB. 
11. Artllr V1rgíllo ~ PTB 
t2. fr)lriC'o Re2enCJe _ OI IN'. 
j3 M1Jton Gflmoos - U/.J:-1. 
H Joõn Av:rtc:nr. - UON 
!S .J•J$1\fá Manoh-n - S ·i~~{!nd·s. 
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,4'1 A DAS COf\1ISSõES 
Gomissáo de · Cons<imicão 

e Justiça · 

OlÁ RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

sal\"afijo, porém, as caute:~s ccnsti- ve~t;·e Péric:os, PresldcnLe~ p.uentes 

I 
t'Jci:maJs. os Senho:.:e: Setudores Sis-efred.o 

Nada mr..is havendo a tratar, en- P .checo, _LLte Neto, Ant~nio Carlos, 
cerra-se a reunião da qu.o.ll eu, Ro~ • Aloysl<) ae car,.-alho e Dmarte Ma­
naldo ·pe.re:ra o:as sec~·elá .. o hvro · rül, reú.a.-se, C.{Lraordinàriamcnte, 

l!P ~LUiHAO, :E..V1 24 DE JUN~iO 
1 
a ~resEnte, que, ap~ovuda, f' e:~ ~~i~ a ccmLss~:>.~ c

0
le seryi~o Público CiVil. 

Junho de 1963 

i. --.1 ·a Píaende:-, Secretário, Ia .. 
vro a presente Ata, que, um.a vez. 
aprovada, será ~inada pelo senhor 
Pre.::idente. 

Comissão de Finanças 
DE 1963 I nada. pe!o Senhor Presiden,e. Comparcc ... •-l..O,- ~1r.~!3., os. Sen~o· 

I 
. res Senadore3 V1ct:Jr~no Frern•, D1x~ 16:). REU.NIAO EXTRAORDINARlàa_ 
liuit Ro.>r:tlo, AU:I:'lio Vianna e !ti- Jtl!;ALJ. .... ADA. &\1 25 DE JUNHO 

1 s o~ to hv.as e tr:n~a m:nutos do' Comissão de Saúde nea Bo;nct·.1s211. DE 1963 
d.:: 'i•!l~e e quatro de junho tie ml! 5:1 REUNIAO, !!'l- .EXTRAORLJb~ARIA . xu~_ de co;. __ ,are.::er, por moti~ A<:. 10 horas, i:IOb a presidência do 
n .... .,:~n.os e sessenta e três, nJ sa4 DA 1:;. SES,JAO LEGlSLATlVA \.) JU:sturo.wc, os senhores Senado-
g u ... ··~ ci.o O:nado Fed~r"l, reune-se, D• 5!!- LEG!SLATl.JRA res Padre Calazans e Nelson Ma- Sr. Argeruiro de Figueiredo, presen .. 

"" "'" -:i. te.s os Srs. Irineu Bornhausen, Di ... 
t;Xi.l;;Jol'dlnàriamente, a. Comissão de culan. . llal·ta Mariz, oaniel Krieger, Victo ... 
CO-'l"~:tu-çao e Jus~iça, presentes os Aos vínte e seis dias do mê.:; de • Por ~roposta do Senh?r . P1'e3Iden- rino Freire, .Dix~Huit Rosado, Lobão 
:::e Jll~res s:;nadores Milton Campos, junho de mu nov€c~ntos e ~essen.:;a e '-e, apm~nA, ~.ela . t:nammidade dos õa Bnveira, Wilson Gonçalve::;, Be .. 
Pres~d::ni.e, Wiison Goncalves, Beze-r- três, na. Sflla ctas comiss5es do se- mem~tos da Com.ssao, é ~!~pen.sc.da zerra Neto e Sigefredo Pacheco e 
ra l'ie.o, Aloysio de ca~rvalho, Josr:.- nado F'ederaJ, reunem-se os Srs. se ... a: Jeltu:··.:t d;:-, Ata d~ reu~.a-q ante- Mem de Sá, reúne-se a. Comissão de 

1 • M . h Pi t F . . . o: nadares Lopes da costa, Pre.3:útmte, no!', e, a!):o\'ada, e assmaua pelo Finanças. 
~~~~iiv~~-~n ~· Eu~c~ Re~;:~~~. Lo ao IJ:iX-HUlt Rosado, Walfrec.la Gurgel e Sennor Pr~~i~:;~t:: .. , . 

1- . • s 1gefreà.o Pacheco a f.m de ter luaar O ScnllO• ., ... _e.::.lOE~--~. dando Hll- Deixam de ccmparecer 0.5 Senha .. 
--~xam. de comparecer, por motl- 5, R ;· za' ""'-·t·a d· .r.~ •. oda c:o acs t~·abalhos <:Jmuníca que em res Leite Neto, PC.sêôa de Queiroz, 

'
. 'U 'if·c" · s ""nho s "d . - a · eun.ao, · .l!Jc. 1 ar .. n;.tl•a, . , . , • 0 J s. • .._a.o, 0 0 " r<!s en .• Olb a S"' :: L · 1 t• 1 5a L" · ; VlSu:t Le l1a\·cr receb~do emenaa Eduatdo c~talâo e Lopes da Co'3ta. 
J~ .... .frson de Aguiar, Ruy cam~.!ro e l- ... .::s .... o ·egJs a .. va ua. · -3 s.~) ~ut~',ituii !, volts. ao estudo dê.s~e comparece, <!inda, como suplente o 
A11·~uySilva. tura.; , ,._ . , . C:·:--do técni.cG o Projeto de Lei ria sr. Auréli:J Vianna. 

3' ct:sp?Zl.2t.da a leitura du ata. da I?e,.xa de co.n~a.ccet, co.n cau:;3 C'ú--wra 7l'~ 31 de 1963 c;"" fb·a Ê lida, e sem alteração, aprovz.da. 
rc ·tk:.o anteriol'. jus~.-ifica~a~ 0 Sr. Senacor Ml.gue. o.::':·.::; v.:lole> 'para os ~encÍ~ent~s a Ata da reunião anterior . 

.J: senhJr Pres~dente dá inícjo aos Ooutn Flll 0 · •. _ , . • tlo.s setvidores d~ Poder Exe:!'Jt-ivo, 
tr~· :j~;hcs, lembrando que a reunião Com a pslana. o. Sr. s .. nador D!X civis e mi1Hare$, e <lã outras p<'Ovi- ln!c~almente, o Sr. Presidente 
i' ...... a convocada com o nm espwíilCO HUlt Rosado, dcS13,~1·3.do relator da dência.5', con:::ed::ndo, em Se3Uido, a ccm.u1ta .seus pfll'es, que tendo a co ... 
d..! ~e ptcco:.::sar a votação só-bre as I?-atería, relata !avm·~vflJ?ent~; o p, o~ palavra. ao. senhor Senador Si~efte- missao de Finanças de iniciar o es .. 
e.lh'hda.s aptc.sentadas ao Projeto de 1eto de Decreto Legtslat.-co_ n. 10, de do Pacheco para emitir pa:-ecn. tudo das emendas, apresentadas ao 

196" no 99 A 61 Na COIIIUTU que C ] R t · PTO]'eto de Lei n<J 31, de 19ô3, que L::. da Câm2..ra n" 31, d.e Hl63, que o, - - - . } onc ue o -~-a .Ql', ao apreciar, 
flxa• nm'os vab<e"' para 0" vencimen~ aprova o Acôrdo de Jmtgração entre além do Subsatutivo, emendas ore- dispfie sót:lre o aum:ento do juncio-

" " E t d u ·d d B a ·z E 'd 1 · • d t't nalismo civil e mil~tar da União e tos 1 ~ ... Po~ter Executivo, civil e ml'Ii~ os s a os m os o r sz e o s~ reCI as pe a comLSsao e Cons 1 ui- . . 
"" ad E h 1 · d M d ·a • J ·· 1 - d da ot~.tras provldé .. clas, deve a 1·eu .. 

tal·, e d" o"t:r-as prov!'de'nc1·••. t o span o, assma o em 1 a n , çao e UStlÇa, pe a aprovaçao o H • 1 q, <.<w~ ""' d t 1 · d nit..o ser realizau.a em cara er reser-• •m a palaVl'a 0 s•.nhor Relator, a 27 de dezembro e 196{}. o pancer Subs i .:uva, nor a!en er os fins ~s- d ó d 1 lt 
vv . . d 1 d 1 d p-• E vaso, e ac r o como acu a os ar-

SwtidaL' Beze.rra Neto, que analisa a é aprovado por unammlda e pe a nosa os na propcs . .:1 ° u~el' xe- Lgo8 109 e 115 do Regimento Interno. 
<.r:l'.l1 •'",tl'C::lbl··.J··'ade de nlal'or es\ttdo sô~ Camissão. cutivo e, no que tange às emrndas, .1 "' d 1 "' - "'" Nada mais havendo que tratar, en- dá parecer .. favorável as de números O Sr. Aure ia Vl:mna usa a pa a.-
b:·~ as 613 emendas aprese11:tadas ao cerra-se a reunião· da. qual para 1-CC'J, 3~cCJ, 4.-CCJ e s~CCJ, ex- vra, para declarar qtude dtendo o d~efe .. 
F~·djeto, em f:l.C12! da exigüidade do constar, eu, Eduardo Rui B~rbosa, cetw1Íldo, f'Tit:ret.an~o a de núme:ro rido projeto sido es ·U a o nas 1ver ... 
t~·:n;po de que dispôs para proreril· o Secreta'rJ·o, la"rel· a presente ata, que, 2-CCJ, a qu~l •. ap_resenta _uma suo- sas comlssõe.s técnicas no regime de 
~" 1 Pa· rr-~ - • d M d t t a reuniões públicas, in-clusive na co-

. ~~n ,'- 0:,~~ç;.,.. 0 n"recer 0-0 se111101. uma vez lida e aprovada serã assi4 em~ _a .. i! 1 J<:a zv ' ptua que à mis.são de. Financ.a-3, não vê conve .. 
r~ - .w L'U • ' d ai admmzstraçao do PundQ passe a 

Re.fltor, que, e. pós lon:;;os debates, é n-ada pelo Sr. Pres1dente e em s competênCi3. do 3s.n~o do Bra.stl niência de que, agora, se proceda ao 
ap.bv::do quanto a jurisdicidade e membros presentes. Sociedade ALônima. esi.udo em regime de reuniões reser-
c.:::1~t~tucicnrhdade, 1·e.ssalvadas as A seguir pa.ssa o Senhor Relator a \'a.das. ' C · • d S - d d A comissão delibera, então, rea .. r:otndas com Parecer contráriO, ten- ' omlssao e egurança apresentaçao de cmen a e sua lHI-
{:o em vi.sta a de-cisão da comissão ntacl'onal toria. lizar a reunião em caráter .Público. 

" f c· d - o sr. Presidente declara que aca-d~ IC~a:n:ná-las na proporção dos ctes- O erece, en ao, emen a numero 
EM 2 6 Cspc f t · t bara de receber informações de que t::ues renue.idos. 3\1 REUNIAO, REALIZADA 6 - , re eren e a{)S venCJmen os ·v .. ' · d J · M b estm·a. sendo ultimada a confecç:ãa <iao'a mais haJ•endo a tratar, en- 1 DE JUNHO DE 1863 · :tnensais os mzes, em ro.s no - T d c t ct u ·- M de sc:~c tenci: substltutjva a set• crorra-~e a reuniüo da qual eu, Ronal- ! ribunal e on a a mao, em- . d' • 

(.0 l·'C.'•'"tra o:~"', secreta· ., .. ,·o, la\'l'o a : :EXTRAOR:OINARrA bras do Ministério Público e Mero- apresentada à ma teria em lscu.ssao_ 
' "" b d - · J ld' d u ·- razão ~rpque suspende a reunião, 

P.-l! . .s:nte ata, que, aprovada, será as- 1 ~ As 17,00 horus, na sala das Comls- ros 0 .:oerv1ço t..~ Ico a. mao. l' ,_ ·d- d 
8 8 

Após, pro1ongados debates, em convocando outra. a rea Izar-se ~ 
;s:rf.tda pelo Senhor Pres:cten:e. ::ófs, sob a pre.s1 e:ncia a r. ena ... tôrno -da matéria, é 0 parecer do 14-,30 bc .. as. ~ 

d.or Zaca-rias de Assunpção, presentes Senhor Relator aprovado com res- Nada mais havendo a tmtar, o se­
cs srs. Senadores Silvestre Péricles, trições do Senhor senador L~ít.e nhor Presidente encerra a reunião, 
Victorlno Freire, Irineu Borshausen e Neto e voto vencido do Senhor Se- lavrando eu, Renato de Almeida 
Dix-Huit Rosado, teúne-~e a Comis... nador Aloysio de carvalh.Q, quanto Chermont, 5ecretá··l1J, a presente Ata., 

l~o. REUNIAO EM 26 DE JUNHO 
DE 19S3 

são dé---' segurança NacionaL i emenda n·:!tnero 6 e à subemenda. que 1:1.ma vez lida e aprovada, será 
.ils dez horas do dia vinte e seis d@' . Deixa de comparecer, com causa Nada, mf'.h havendo a tratar, 0 ass:nada pele Sr. Presidente. 

:EXrRI\ORDINÁRlA 

;j..;.P.ho P:e mil novecentos e .ses.senta jus"'.ificada, Q Sr. José Guiomard. Senhor Presidente encerra a reunião, 17'1- REDNU.O EXTRAORDINÁRIA. 
e itrês, na Sala das comtssões, teu-2 E' lida e aprovada a Ata da reu ... lavrando cu, J, NE~ P.as.sos Dantas.. E2.rl 25 DE JUNH~ DE~ 1963 
n:3·:::e, extraord1nàriameni.e, a Comis- niâo anterior. Secretário, a presente Ata, que, uma As. 1_4 J:toras e 30 mmu!o~, sob a. 
.s:.P de Com:titu;ção e Justiça, pre- In!c!a.lmente, o Sr. Presidente usa vez aprfova~.a, .será. a.<>sinada pelo Pr~Idencia do Sr. ArgemiTo de Fi-
b:1ntes os Sennores Milton CJ:>m. pos, da palavra para emitir par_ece~ pela Senh(!r Pres1dente. j gue1redo, :prese-ntes asa Srs. Lo~ls~a 
PtiO!.sid:nte, \-':llson Gonçalves, Bezer-~apr?vação da .eme-nd~ substit~tlvo ao . ...., -- g~;t;~h·e~.~g~!:2~a ~e<:t~~Lobão di 
~~ .~.eco, Eur.ca Rezende, Aloys!o. de PrOJeto de Lel da Camara U· _31, de J Com!~sao-de Transport~s,. co ... · Silveira., Irineu Bornhaw:~n, Dix. .. 
~n. Jalho, Josapbat Marmho, Pmto 19t1, <n' 186,. de 1963, lla Casa de mumcacoes e Obras Publicas Huit Rcsado, Victorino Freire e, Di· 
... tuerra e LoOao da SJlveu·a. ongem) que flxa novos valores para ·· narte Mariz reúne-se a comissão· de 
, _De:xam de C'Omparecer por motivo os vencime?tos c;Io,s servid?res do Po· 8~ REUNIAO, EM 26 DE JUNHO Finanças. 'neixam de compar~~er 
JLfSCJflcado, os Senhmes Senadores der Executivo, CIVIS e mílltares •. e dá DE 1963 os srs. Daniel Krieger Mem de Sá 
JHferson de Agu!ar, Ruy Ca.rneiro e outras providências, opinando pela As IG horas. na Sala das cmnis- Pe'3Sôc de Queiroz, Leite Neto ê 
A..'naury Sllva. aprovação do Substitutivo e das sões do senado Federr.l, sob a Pre~ Eduardo Catalão. -

O Senhor Presidente dá inícío aos emendas da Comíssão de· Constituição sidência do sr. Sesador José Fe­
tr::!ba1hcs Jembranào QUe a reunião e ?ustiça, menos aquela que dá nova. liciano, presehtes oQS srs. senador~s 
i~ra convocada para se processar a. redaçãD ao artigo nQ 40. Irineu Bornhausen~ Sebastião Ar-
,.·ptaçâo da Emenda S'\lbstitutivo, que cher e Bezerra Neto, reúne-se a Co-
sllbs~ittn os art•gos l a 68, do Proje~ Suhmetldo 0 parecer à discussão e m:ssão d:'! T ·1sportes, Comunic-J.<;ões 
ttJ de Le.: da Càmara nQ 31, de 1963. votação, sem restrições é aprovado. e Obras Públicas. 

Nada mais havendo que tratar, en- i q,'Je fixUj novos valôres para os ven- De xa. <l comparece:::, com motivo 
c,ímentos dos ser-vtdores do Poder cerra-se a reunião, da qual eu, Ge- justifieado o Sr. Senador Miguel 
l!:xecutivo, civil e militar, e dá outras. rardo Lima de Aguiar, secretário, la- Couto. 
nrovidênçias. vro a presente Ata, que uma vez apro.. É lida e alJrovada a Ata da reu-

Com a palavra o senhor Relator, v.aàa, será assinada. pelo Sr. Presi- nião anterior. 
Senado Bezerr.J, Neto, que p:.-ocede a dente. o Sr. Presidente dá inicio aos 
l,eitura do seu Parecer, favorável a trabalhos concedendo a palavra ao 
~menda Substitutivo, concluindo, en• Comissão 'de Serviço Público Sr. Senador-Bezera Neto, que emite 
~retanto, pela apresentação de cinco CI.Vi'l parecer favorável ao Projeto de Lei 

do Sena-do n\1 8, de 1963, que inclue 
emendas. I b t ll\\ REUNIAO ·EXTRAORDINARIA no Plano Rodoviário Nacional, Pro-

Em discussão, após ongos de a e.s, gram" de Primeira Urgência, a co-·-• d l a n REALIZADA EM 26 DE JUNHO • '~ " aprova o, com as ressa v s co s.. truçii:o da ponte rodoviária entre as 
tantes das observações contidas nos DE 1963 cid~des do Rio de Janeiro e Niterói, 
têrmos de assinatura do Pareter, e, As dezesseis horas e cinco minu- através da Baía de Guanabara. 
com as restrições do Senhor senador tos, ào dia vinte e seis de junho do Em di.scussão, a Comissão aprova 
Eurico Rezende, que manteve a reda... ano de mil novecento::; e se~senta e 0 parecer, por unruümidade. 
ção do a-rt. 37, do substitutivo, (QUft tr-JI, na Sala das Comissões, sob a Nada mais havendo a trata, en~ 
!fôrQ>. emendado ·pela. C~mis.são) res.. presidência do Senhor Se-nador Stl- eerra~.ae a n6211Jão, da qual eu, 

lt lió, e sem alterações, aprovada 
a. Ata da reunião anterior. 

o Sr President: .dá a pala\l'a ao 
Sr. Din:artc Mariz, que inicia a lei .. 
t':ra de seu longo e minucioso pllre .. 
cer às emendas oferecidas etn plcn:i ... 
rio ao Projeto de Lei da Câ?"~Wta 
nQ 31, de 1963, que dísp_õe sôbre o 
aumento do fun-cionalismo civil e 
militar da. União, e dá outras pro­
vidências. 

A Comissão aprova o ~elatário sem 
prejuíz-.1 das elnendas. 

O Sr Presidente 
convocação plenária, 
reunião, conv-ocando 
.,ara às 16,30 horas. 

a.tendendo à 
suspende a 

antes, out-ra 

Na.:.- mais havendo a batar, o 
Sr. Presidente encerra a reunião la .. 
vrendo eu, Renato de Almeida Oher .. 
rr.ont, Secretário, a presente Ata, que 
urna vez aprovada será assinade pelo 
l9r. Presidente. 
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Coml.ssa' o de Relaco' es o SR. PRESIDENTE: . § 19. o montante das obrigações pre. ·serão proporciona~mente dividida-s éll• 
- vistas neste a-rtigo não poderá ultra .. \tre os diversos 1Dcat!irios, bem como 

Exteriores A lista de presença acusa 0 com- pa~sar a meta.de do aluguel devidn, a locador, quando residir num dos 
. parecimento de 26 Srs · Se-rtadores. ~ aQ E' obrigatória a exiblçao, .ao apartamentos, . 

lTA DA QUARTA REUNlAO EX- Havendo número legal. declaro aber- locatário, dos comprovantes re!ativús Art. 7Q Esta lei entra.rá ~m v';~or 
TRA,ORDINARIA, REALIZADA NO ta a Ses~ão. Vai s~r lida a ttta. às _despesas cobradas na f?rma d·~ste na data. de sua Publicação, !Tias ~erâ. i 
DIA VINTE E SEIS DE ·JUNHO \ O Sr. 2<;1 Secretário procede à artigo, _ \sempre aplicada, quando cou')n àS 
DE 1963. leitura da ata da sessão ante- ~ 3\l Os encargos prev1sto.s neste ar-, locações existentes em 3(1 de ju~ho 

rim', <;,Ue é sem debate aprovada, t" d' 'd'd 12 d ) ~ ' d t Sob a presidência e-ve"J.ttwa.\ do Se~ 0 Sr. 10 Secretário lê 
0 

se- rgo, rvi I o.s em ( oze r.:o.:.as, ae- o corren e ano. . 
1ador :Menezes Pimentel, presentes os verão constar do l"eciba, sob pena de A t 8Q . __ , . ~ ' 
:irs senadores At'ltôn.io Carlos, Gi- guinte perder o locador o direito fie havf'r r · . ~evogam-.se as dr_.,p ~>·\·nes 
.tnk, NIUller, Eduardo catalão, ;...arão EXPF.DIENT.E i o ressarcimento dessas quantias. \·em contrar1.o. : ' 
~teinPtuch e Benedito va:ad•ll'es, reu.. OFíCIO § 4\1 No E'jifício de apartamen~.JS, as As Comissões de ConstitiJ)<.J'~<- e· 
le-se a C.omtssão de Relações Exter·io.. Do .?r. 19 secretário da Câmara despesas a que se refere éste artigo · Justiça e de Legislação socwJ. 
·es, em caráter extraorclináüo. , dos D!putados, encarrunhando à re~ 

o Sr. Presid.ente apr~enta pa-recer' v1são do Senado o segumte 
:avorável ao :Projeto de Decreto Le­
tislativo nº 12-63, que autorizo. o Se­
lhor João Belchior Marques Goulart 

Proieto de Lei da Câmara 
· · n~ 40,de 1963 

PARECER 
N~ 282, de 1963 \. auSentar-se do p-:l.Ís. pelo prazo 

náximo de oito dias, a fim de fl.Ssis.. (N'? 
~ir à solenidade de coroação de Sua 
SanUd!'.de o Papa Paulo VI, no Va~ 
~icano. . . 1 

3.724-C, DE 1961, NA CAMARA) 
Prorroga, até 31 de dezembro de 

1G63, a vigência da Let tt(_> 1. 300, 
de 28 de dezembro de 1950, e dá 
outras prov:dênci«S. 

em 
Reàaçtio Para discus~·áo suplementar do substitutivo aprovado 
Plena no ao P;·Ojt.tv dc;;_ Lei da Cdmara nc.o 31, de 1963. 

Assinala o rehtor que e de o.Ito m­
t-erê.sfe ''do ponto de vista da dipl~~ 
macia Ue paz que marca nossa poh-­
~ica internacional, de que o ?resi­
dente da Repblica, em ·pessoa, esteja 
p1'esent_e :1 um acontecimento que é o 
iJ.e rnaior importância para a comu­
nidade cristã universal. E êsse in­
terêsse ·existe assinale-8e, ainda me.s-­
OO.o que se lev~ em conta a circunstân­
cia de que a presenÇa do presidente 
em F-orüa não esta.rá vincu!.ada ao Te~ 
ce':limcntcr de convite especlal, forma­
lizado tlela Chancelaria do V'õlticano." 

o p[lrecer é aprovado, por unani­
midade de votoS. 

Nada mais havendo a tratar, en~ 
cena-sé a reunião, lav-rando ~u. J. S. 
CastPia:n Branco, Secretário, a, pre­
sente Ata que, uma vez aprova.d.~J., 
será a?.finada pelo Sr . Presidente. 

Comissão de Economia 

O C(}ng-re~.s-o Nacional decr~ta: 

Art. 19 Fica prorrogada, até 31 de 
dezembro de 1963, a vigência da J..ei 
n9 1.300, .de 28 de dezembro de 1950, 
com as alterações pooteriores e ~a.s 
constn.ntes da presente lei, 

R-elator. Sr. Walfredo Gurgel. 
A {Jomi~ão apreenta a reúRção, para dis.cussãG uplementa.r, d()6 Subs .. 

titut1vo ap.rovado em f'lenáric ElO Projeto de Lei da Câmara n° 31, de ~9-6-3 
(n'? 136~C-f,3, na Cesa. de origEm), que tixa novos valores para. os venci• 
roemos dos servictore.:: do Poder Executivo ciVis e m~litares, e dá out.rJ.a 
providência:~. ' -

S:.ala das Sessõee, em 27 .de Junho de 1963. - Sebastzão D,reher, Prc­
sident6; Wal/TP-d(.J Gurgel, Relator; Josaphai Marinho. 

ANEXA AO PC,RECER NO 282, DE 1963 
Art. 2'? E' Livre a estipu}açã,o do 

aluguel e demah encargos nas loca-
ções ajustadas a.pó.s a publicação rta Redaçao para 4UC:US8âc suplementai' do substitutivo aprotaaa 
presente lei, em Pltnàrio aJ1 Projeto de Leo da Cá.m«ra n9 '31, de 1%'3, que }l--

Art. 3'? No curso das !ocaçõl'<> a que :ta nm-os ~'atares par ... os vencimentos dos servtdores ao foder 
alude o artigo snterlor. não :Joderá Axecutivo~ civis e mP.itareB, e dd outras providências. 
ser elevado o aluguel, a não ser nos o L-OUgre'>So Nacional decH:ota: 
..;eguimes cp,sos; \ Art. 11,1. Os vaLores dos mvHs de vencimentos, das funções gratificada~ 

r - Ct>m expn~so consentbwnto, e dos stmbolos dos cargos em comissão e efetivos, dos servidores ciVIs i,.l.O 
por escrito, do locatário, nos têrmos P~der ExecutiVO, e os valores dos padrões de vencimento, dos serviu"+es 

<.1ó que 11spõe o an. 5~ e !·espc.•c~ivo militares, passam a ser os constantes do Anexo I e li desta lei, maJttidos 
parágrafo únicc, da Lei n'l 3.0:~, de os. valores fixados pela Lei nll 4-069, de 11 de junk)o de 1962, para as pro-
3 de julho de 19!H. gressões horizontais. 

Ir - .. \-1edlante revisão jLZdk:iai, Art. 29 , Aos servidores civis inativos do Podei l!:xecutivo, pagos pelo 
conforme a ·ei estabelecer. Tesouro Nacional e pelo Instituto de Previdência e Assistência dos Servi--

Art. 4" os· aluguéis dos prédios já dores do Estado tlPASEJ fica. concedid6 aumento nas bo.ses percentual-i 
O Sr. Senador Filinto Müller. Pre- locados, na dat-a Oa pre5E•nte le~, p'J-_ adotadas nas tabe~as constantes do Anexo 1 desta lei, calculsdo sôbre a. 

sldent~ la Comissão de Economia, derão ser majorados nas condições e parcela. dos proventos relativa aos níve1s de vencimento ou slmbolo q!.le 
d!stribu;in em 27 de junho, ao se-- proporções a seguir discriminada~: lhes fôr correspondente. . 
nhor se-nador "Eugênio :Sarros, o ·Pro· 1 p à f · · o '- ã f · 
j · o 39 d 19 3 -I _ alue:ue·,·s 'dos prédJ·cs 10.. a.r gra o umco. pagamento dos novos proven...v., .ser eito mde--
elio de Lei da. Camara 0 · · e 6 • ~ pendentemente de prévia apostila nos respectivos titulas. ~ 

que crmcede iSenção dos impostos de caóos no período com.. Art. 39, Aos penSionr.stas Civis pagos- pelo Tesouro Nllcional é conce..-
importal;íi.o e de consumo e da taxa preendido entre 31 de dido um aumento de setenta por cento <70%). calculado sôbre as respectiva_, 
de d?~Qacho aduaneiro à Etrtptês~ dezembro de 1962 e· 31. pensões, sendo o pagamento feíto mdependentemente de prévia apostUa. 
Flum:nl"jn.se de Energia Elétrica S. A , de dezémbro de 1961 10% nos titulos. 
})ara imnortacão de enuip-:unento de.s- II- alu~uêi.s dos prédios 10.. § 19. As pensões concedidas pelo Instituto de Previdência e Asslst.êncla 
tin9.rJ~ à im:ialarõeo: de hidrelétr!c!ts cados entre 31 de de.- 1 dos Servidores do Esta-do serão reaJustadas automàtJCamente na b;~se de 
Ol' jpl·I">""lelétricas. no Estado do ~io de 1\ ze. mbro. de 1961 e 3l de <)O"' , setenta por cento <70%>. na forma do Decreto nº' 31.060, de 26 de julho 
Janeiro, - Sec!'etãrio: Czd Bntg-(]er. dezembro de 1959 .... __, lo de 1961. 

rn - aiU'}tlé~ dO.> prédios lo- I . . cadcs entre Sl de de- § 29 • O.s benefícioo dêste anlgo serão extensivos aos penstonlstas dos 
ATA DA 74" SESSÃO, DA 1'\ ·zcn1bro de '959 e :ll de servidores autárquicos. 

S-~s·o LEGISL.ATI.VA DA d b d )9'7 -0 rx Art. 411. Jt conc.dido aumento aos s·ervidores ocupantes de cargos o\t 

5' 1 EG!S' ATURA EM z·7 DE1IV -a ugue's de.<; prédics lo--
-=.;::, A ~ ezem ro e a • • • • ;) c.o '!funções extintos, não mc1111dos no s.istema de Cl.a~sificação de Cargo;; de . , •. , I cactos entre 31 de de- que trata a Lei n' 2.780, de 12 de JUlho de 196(1, nas mesmas 4.ses per-

JP:~;HO DE 1963. ?embro de 1957 e 31 de ce.ntua1s estabelecid:l.s por esta lei pal'll o nível da atoal tabela de V~'1ci• 
d b d , 955 70"' mentos de cargos efetivos do funcionaliamo civil. cujo valor seja igual ou 

PRESIDf:NCIA DOS SRS. MOURA·, V e.-zem ro e ... '· · · · ,tJ esteia mais 'Próximo ao do: refpectivos vencunentos. 
A.NCJlADE, NOGUEIRA DA <3-AMI\, 1 - aluguéis dos prédios lo-- J Parâgra1o único. Os abonos percebidos peLos servidores a que se refece cactos entre 31 de de--
OILB]ERTO MARINHO. E. A.DAL-. ze~nbro de lDS5 e 31 de ênte artigo na forma do nrt 59, ~ 2". da Lei nll 3, 826, de 23 de novemb!"O 
BERT.O SENA. \ d " d 19- 0 lO""' de 196-0, e do artigo 69 da Lei n'? 4. 069, de 11 de junho de 1962. ficam in· 
As 14. horas e 3n mínutos acham-,VI __ a~~~~;(~0dc: pr~dio~ .. :Q: J/tJ I corporados aos· respectivos vencimentos, inclusive para efeito de c:l:,.,ulo 

se p:;::sfnks os Sr.s. Senadores! 31 d d b d 1,"1 200 or, Art. 59. Ê concedido abono àe setenta por cento <70%) aos servfCores l 
caCos anter:crmpnte !L do aumento ora concedido. 

t\dat~erto Sena. e ezem r-9- e v ..I .c' ocupant-es de cargos e funções enquadráveis no Sistema de Classificação 
Cuttetle Pinheiro Pa-r:lgrafo ún~co. os pcrcent~ais 1~; de ca.rgos, que a,inda não tenham sido enquadrados e enquanto permane· 
L'Jbia da Silv"t!ira \ma..jorru~ãó pn·nstos neste ar:,tgo se~ 1 cerem nessa situação. 
Eu~eriio Barros rão reduzidos â métade, s.entwe que\ § 19. Ficam tncorpor~ào:::. aos res-pectivos vencimentos os_ abono"> já 
s~ba.stião Archer ,8e tratar de imóvei cmn área cons~ concedidos a êsse pessoal pelas Leis ns. 3.826, de 1960 e 4.009. de 1962 .• 
Sig::fr~do Pacheco truida e habi;ada inferior a '20 (cen~ § 2o. o abono de ·qu" tr~ta êste arUgo sera ca1cul:H!O .'0bre o<:; ··e3• 
rv.Iene:;es Pimentel to e vinte) metros quadrad~s. 1 pectwos vencimentos_ ,fá incorporados o~ abonos ant.er!ores, na f01·m::~ pre• 
Oix-íl:uit Ros-ado Art. 59 o alurruel de móv·"l." e al~ (Vista no _f 1~. . _ 
.Pmto Ferreira faif não- poà~rá. excede-r de 207.: o\ Art. 69, Os vrncimr;.to;: ~pnc;ais dos ocupantes dos cargos abalXfl 
Sil·:e".>\re Péricles preÇo da. 'Ocaçao. ctevendo_ o qaan"1Lrtt indicados passa~1 a se; os segulntes: 
Rui Fa®eira respectivQ constar ~'o rec1bo. \. ... ..- . Cr$ 
Heri\>~ldo Vieira d 12Q -coo 00 pyHon coota , · Art. 6!1 Nas locaç6es para fu: .. s re~ Profe:õ::;'l'' C·ll-e t'átlco . · · .. · .. · · · · · · · · .. · · · · •" . · 
Eduartio Catalão sident:iai~, bem como naqueLas para Djplcma!as: .... ~·'-"""' 
Eurico Rezende fin.s não residenciais, excluida.s, _ _22;> 1 

A.arão St.einl:>ruch rêm_ do regime do 02creto ~t? ~~ 100, 
A.uréliP Viana de 20 de abril de 19'34, ~ í)erm.t.i-1o fr.O 
J\'I.Uton Campos . locador cobrar, lllê'!':Ó do alu;n·~1. as 
Nogueira da GQZ1a taxas de luz e fôrça, água (r-or peno. 
Padre Cala~!'~ ou hiàrôm"?"':.ro' e ~anearnento, <~s. ma-
Moura Andrade joraçÕ!t:; de tributos que ocorrem, e as 
José Fellci9.itl.O despé.sas com salários e gra ~lfl.~..t~ões 
Bezerta Neto de empregados para o serviço di! 'im-
Antônio Oarlos peza- e portaria do préd~o. ;n~.l.uive. 
Ouido'. Móndin mat·eriais para conserv.açao do lmó-
Da.nlel Krleger (2~ ...,1, 

Ministro c!e 1 'li Class:;o- ..••.... , ...••..••••.•.• 
Mlntstro d- 2~ C:E.·.l:'e "•4•"H!•,o••••"''''"" 

?rimeiro SeC're.tfi..rio ... _.__.-.;;-:-:-' ••..•..•..•..•.. 
Segundo Secret:J..riD ........................ · · · 
Terceiro Secrs:>·:ano ....... , .............. . 
Mini~tre> de H Cl:l.sse p.ara A!'\sunto,, Ec~-

nÔmJco~ .......... · ............... - · .. 
Ministro Ge 211- Classe \}!lra M.sunto!'i E~o-

nOrn cos , ......................... · ·. · • · · · 
G'ónsul _ Pt1vativo ....... , •.. , .......• · · ·• • • · · · 
Dele~ado de Policia •.•••••••••. • • · • • · · · · • ~ · · 

140 ooo.oo 
12'"~ .\)í)-1\ 00 
85 ?r,lt.OO 
'1~ ~r.P\,?1\) 

71.500 lltJ 

1'!"' flf'lft.OO 
P.5 1f'0<.1-0 
09,000.00 
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~rt. ~ 7~ · O aumento de que trata esta. Lei é exten:oivo. nM mesmas I cí.:t Méd:ca tJamiciliar d• J)rr,f~li.c3..7, bem como ao.') servidores civu; e mili­
base.-; ~.kl c,nruau,, .ao pessoal do Poàel· Executlvo. ínt"lusJve da FoJíc1a tues tran.sfendCJ.s para os Esutdm.: da Guanabara e do AC."e tLets ns v :i 'iS'' 
.MtiHat t do L'ot·po de Bomb~n·os, trans·!erJda pam a Estado da Guanaba~3 de 1960, e 4AJ7ú, de I962J e IW' aposentados po.Hel'lormetlte à tl'ansf~rt>rlcu"'• 
por !orça da Le1 nl? 3.752. de 14 de abril de 196"0. · '! § 49. A illObservàncla do disposto neste artigo, e no artigo 18 .serâ 

f'atil7nHo umco O mspozto neste artigo e aplkâ.\·el ao pe~soal in:ltiYo · con.':.lde·ada JesUo aos cotrc5 publicas. '. 
•pc~entrl·do" po~teuormente á tran~ferência, na torrus -do art. 2v desta Lei.' I . .Art. t8. Nenhum servtd(lr público, civil ou militar, inclusive aulfn·· 

Art. 8·. O aument-o concEdJdo por e.::ta lei n:pllca-se. nas mesmas 

1 

qu1co ou ['l!lpt ~g:ado e1n .:vclttH.tde de economnt m1sm, eru serviço m1.s~ao 
basf:s p~rcentttB1.s, ao pcs90a1 atit•o da admmtstração do antigo Territó:·!o estudo ou fq-:wao ho extell:Jl' poderá pereceber dos eotres pú.bllcos' a qUal~ 
Fe9eruJ O~ Acre. tt'~U.~fertd() para O atUa} Estado do Acre por iôrça d;1. quer titu:o, UU}JOrtânc:a mensal superlOr a USE; 2 500,(1{1 rdois DJil e qw .... 
Lc1 n9 4.0JO, de 15 de junho de J962. I nhentos eióí-"-1res;. 

Parúgrato único. O disposto nrst.e artígo é apiiC:i"Ç'"t;l ao pessoo1 lna~ § L'', Clbfervar.do r teto ora es.opulnoo, o Poder Execut:vo regu!a-
tivo, aposewsdo po.steriorme:nte à tramferênc:a na formu do art. ~"' desta mentar~ :t f:.xa_~~áo d::: rqneswtação dos sen:Wores no extenor a oase CIM 
Lei. 'J'e_;;pect:ras at:Ibmçõe.:; · n:~yousabilJdacies e ·tmportânckt cta mis::.ão, res~ 

Art. 9Q. E' cOI'iCedido aumento, na.<; mesmas bases percetltUais, adota.. peita~~ (I a. hlerarq~Ja func1 ,~nat estabeleCJda em lei. 
Qa.s, 1_1a.s tabeia.s ~o.n~tantes tio e.nexo I_ cte~ta Lei, ao p:es.soat ern at.ivida_de l . ~ 2·. ~s- g;:~1ttLcaçoes, de rept·esent.açal.l do Del:"gado do x:sol_,ro Br~ 
.,11 11ao das T~! nt.orios e das AutarqUias Feder:Hs dos .sen•iços portuã.nos . s~lt:u ~ tlr) E;teilOl' ~ à~ ~ontatto1 Seccton~J. J.,.Unto àquela. r~pa.. tJ~?~H? seta o 
administrado.; peJa União .sob a. forma ã.t.ltàn]'tica da Rêde perroviária. F ·I flxada.s {JeL Pod('J ;Exe •. utlv~ ficando revo.,aoo o parag!aío un.c<J c1o 
~ · d f , .1 . 11 , • • • • e art. 4 9 do Decl·cto-ler nl! 9 6tl • de 30 de ago.'ito de 1946. . 
"-l~re_l s. ~A· c as e:ro'< .as e _outl9s en .uades sob tegrme cspecull de ad~ ó SY. o teto estaf>e'f·•~<t.h. neste art1g0 núo ~>e aplica aos Chefes de 
zmm.straçao pela Unfao, Qeduzzdos os aumentos ou abonos porventura. con- 1 M.1s.'>ãn Dwlvmâtica. · 
cedldos após 1v de abril de 1962, ressalvados, tão somente, os efeitos da Lei! An 19. Ne:1hum fnJcioJ:âJ-jo da adnüni<>tração direta e indireta oo 
nv 3, 780, de 12 de julho de 1960. ! Poaer Exec•1tiv.J poderá pHC't:'he~· venc~mento intenor a:, Ina1or salada~ 

Art. 10. Q pessoal lill1Prega.do em emprêsas de naveg:1çfio maritima, I miwm • .~ \'lgrmt(! no ea.Js, e nenhttm sen;jdor temporario ou de obras per~ 
fluvial. 1acu::tre e portuária terâ um aumento em suas so!ctndas-ba.sc ou ~rbrr!1 retribuit;ão üucr101 a4; sa.Já1·içHnfnimo da. região em que estíver 
"Vencimento t!e trinta e um por cento f31 %) sôbre os valores fixados no· h.J':1'.d.u. · 
p 2 creto n'? 51.668, de 11 de janeiro de 1963. 1 ArL 20. o. P.xlec EYecutivo, dentro do tJrazo de 130 di~s, a contar 

, Parágrafo único. As gt·atifícações de função. de 1ncumbGncia e espe~ 

1

1 dll p~bllca~,·t"!.c dE.!.t<~. _L.el, eunli_rr mensawe~. ao Concre.sso Nacwnal, acom.~ 
· · .. · tas D 1 9 51 66 d 17 d · ne· de 19G::l ncam man panh<~d.ar, de Ple}etot> C..e. 11!~ d\spondo su\ne.. 

Clals, pt·e,.ns no ecrc_ O? · 8, e e J~. 1r.? · . '.· dec·et" !J a nova cmss;.ft<'açâo de cargos de seu 5en·iço clriJ; 
tida.') nos vnlodes pecltDl~nos resultantes da apncaçao do rcfelldo 1 o,\ IIJ a :nstiiuição do Côc'iigo d. e Vantagens dos SNVI.dores púbUcos cil'i.s; ~ 
revogado o carãter percentual daqueles vant~ge~. . IIll a atua.I~zaç:v~ do Cooigt' de vantagens dos Militares, 

Art. 11. Aos servidores d~ Prefeitura do D!stnto Fedetal. dll Compe.uhia \ Art. 21. .b'icam eJ.lm_t.v.-: os sJ_n:tbolos de <::!lrgos isolados de pro•1.mm ... 
Urbanizadom da Nova Capital (NQVACAP), do Departamento Fpderal de tf) etcuvo, •la. <-.dmuustrncaQ centrallzada e uutarqmca, que seJam tdentlcos 
Seguranç:a Pública, do Serviço de AssistênCia Médica Oomicilia~ dt- ~r- vos dos c<:~rgo.s de_ provi nu uto t-lJ1 co.mtss~c constantes da ·rabel~ B ~!' A.llex~ 
gência tS.\MDU) e do Serviço de Alimentação da PrevldênCJ::l Socla1 1 da. presente Lel, re;,:;o..vaàas as stttlaçoes decorn.•ntes da apllcaç::., d:-t Let 
ISAPS) é roncedtdo aumento nas me.snms bases percentuais adotadas nas llun.ero 1.7-11, tit. 2? de ntjvembro de l95:J, e do al'Hgo 79 da Lei numero-
Tab,lns const.o..ntes do Anexo' I desta Lei. . :.?.1$3, de~ de m~rço de lB<>4:. . . ~ . 

Art. 3'1. os mi.litMes que s~ encautnnn na inath•idade e os pensioms- " 9 !? ,. 0:) ~- ~f!rvlti~~es, ~-":ngl_om .. p.!<r êstc unlg? ~e~-~o os Sf'll~- v:nct_mtn~os 
as terão 05 seus proventos f' pensões reajustados ton1 ando~be por l)ase O" l d ....... -r.vl.:.t •. adu,, ~m. cru~::· C.':.~ ::em nenhum_a vmeulaçao a paà~oe...,, scwbo1os 

t . li d ~t' L i ·nctepcndentem€n'e f ou mvets de \cnvJme.n .... s. 
-vt·nt~.:men:u:; flxados na. 'l'abeln: do ~nexl) e:. a e • 1 ' ,. ~ 2~ Os cargo..-; de 'lt:s(,Ul"E!iro-auxilial· ds. administra~ão direta e inw 
de p: évia apo;;tila nos respectivos t:tuJos · . o ,.., de julh ! direta, ln0lttsl\'t os at ualm~rfli ocupados, pu.s;,um a ter os ven<:1Jl1f..'nl0-s 

Art. J3. Ficam revogados o artigo 49 da Le1 n· ~. jS3. de 30 .... 2." O. 0 r a1e~t:í:H-' de Cr~ l(:L QOú.OO~ CJi 115.0UO,OO e Cr'-' lli) uoo,o·:, correspondente~ 
de 1960, 0 art. 49 da Lei n9 3.826, de 23 de tlovembrc de 1~00. e 0 ~ a. as re.wurarw.s de !a. 2a (; 3.1 categorias, ~·e;:,pf'ct.iva~11ente. 
tia Leí n? 1L(l69, de 11 de junho de 1962. • . ( ~ 3'-~ o ól~posto Itcsr:.' arugo e no seu § z·J se aplica de igual Jnodo 

Art. 14 . os vencimentos mf>nsais dos Ministros, de ~stQ.do sao fixados aos ça!gos de conteJtmte. Conterente de Va1ores e outr?s assemeU1aC1_?~. 
,11 ~ ,.. :J8ü.COO.OO c trezentos e oitente mil cruzen·os.).·; os dos Che~es do I uem como ao.s -.etl8 d.W.us <x:upatlte,, desd.e qw~ oJ·<:~. re_tri_bmdos corn padtoes 
~ b' t MlHtar da t?-residência rla Re-públka hem cotnQ os do Prl."fe:to do d~ i'encJmenru w:·:·espultct·t:t' ao\ ~..:: cargos f~m comtssao. 
~ /!?"{ e · d . 1 0 $ 360 oo'o 00 (trezentcs 'e sessenta mil cruzeiros); o." § 4'-' l"icap1 uu:nt 1oar- r>::. dl.SlJOSlções da Lei Dumero ~- 061, de 8 de maio-

v~.s.n o FC eu:1 PUl r · . ' d ~· d S l'?-!1 ...._ ?úb'l.ca em . de 1962, :essa~van.do o 0.1spo~to neste arUgt>. 
d:> .Ch""fe de Po!Icla ào Depattamento. Fe e. a~ c ... e-~~ se ihe-s n ''candc \ Jl .. n. ~<::. o t'oder Exect<tlvo, n.·, prazo de lBO dias, a contar da pu~ 
Cr~· 340.Q:CO.OO <t.rezentos e quatenta mll cruZeJros) · na 'p... uliCtl\<3.V de.:.ta. lBf- t-nvjan~. au Congres~:~o Nac;unal proJeto propontiv a fl-
9 (l" -~nsto na Lf'l n~ 4.0t9 de 20 de dez_embro de 196.1. ~ . ,., 0 _ ven-, xuça0 dos quamnat•vos l!Rs gratlflcaçoe6 pela p:uuc1paçao em órgJG-!1 de 

~ 1~" Observa_do o disposto na. parte flnal dêste e.rh!}O sao fn::ad 5 _, \ úcll~l!ta\-áo co~etiva dn. admimstraç..1.o da·eta e de~ce~tr.alizada, ?b$erv~dos 
cim":'nt~s mensa1s: . . . f E n ·mico. os J~UnCiP><J., Qe hlcratqu.a, a analogu·. ou equ:.ntlencla de runçoes, a Jm· 

a) rtc'l membro,<1 da conselho Admm1strn.tlVO da De esa ·t> ~~o ~0,.. <"~ 1 prJ~'í.<UJCta (J vuito c a comrw.xtdaâe da.:~ re.sp::"C!JVa:. atribuições e rel:ronsa* 
rle '"'Ué tl:a.tíl. a L~l n9 4..13'1, de 10 de setembro de 1962, ~m. Cl.;> · : >''" ,.oJJ·~adt~. 
~treZentos e cinqüenta mil cruzpiros), sem qualqued acresc1.n1o1 P01 com .. ; Ar L 23 O Pode: hxtctJtlvtJ remeterá no Congl'e~o Nncitm«l os 
. ·~ , ~ · se sões Q.l..lfH'U.:> d~:l~n,uv !'.:. t.lo tuncwn&.llstrw, de que tluta o artigo 87 à~ Ul n9 
lJ3.L~·~:n ~ ;:: tâl;OS Õéra~s da Ptefeitura do Distrito Federal em .. ".. 3.1i:HJ, <!e 12 Qt: ju.l•L df l.9tit ae1.tro do pHizo de l wmJ .ano a cuntar 

... s e-.e · · . n i1 cruzeiros)· · 'ct·:1 ult!•.n,u;uo Cios t.rabalbu::. H·:_!i.nl::ltlvos re1e1 entes a Reforma Admim~Lu.tiva~ 
Cr$ 22'J.C0·1-:'ú '~U?.entos te ~mt~- 1 -intentlência' Nacion4l do Abastccimcn· Art. 21. M. vantagens fm.~nceiras desta l.eJ tmo se apliCa .aos tn.:-moros 

~ c) do Supermtenden e a
0 

il~f'l t s e vinte mil cruzdro5); ; ct';! i\lag1strulura, ao MmJ~ténL Público e cto S.2rv1ço Jundjc. .... ~ da U'1Jáo c 
to <SUNABI em Cr$ 22-:J.<KJC, ~ 1 uten ° . , , C ih . F' ,.5 ~;~.ut<l.lq,Uia~ [etleraL.,, bem c:orr.., aos do rnbuna1 ue contl.'t5 da Un!J.u e do 

d) dos mí'mbros dos Conselhos Admlmstrahvas e onse os .!>C~l DH:Mito .rec..era1 
dos Institmos de Pd.t-vidêncla. Social, de que trata a Lei n? 3.8'::!7, de 26 de ?aráacatu. único O Podt: Execut:vo rente~crá ao congretso Nrte~:na1 
ao;ós:o de :g:;3, e do President~ do Instituto d<> Previdência e Assl.tê~c;a den~rJ a~ê SJ d .. as me.a-,,;;:_:eN pwponoo a fl.m~,-âo dos novos vem:uuc~1.cs 
dos scrvichJ._·es do Estn<!o (lPASE) em Ct$ 220 OJOOO {duzrntos e vmte do"3 funr.JOthll'HJ':l Uc .Qtll- "..lO.tl;l este artí1.;o. _ 
mi: cruze1ros. . ·~ . .,A.rt. ~-L uer,u., o~ HlO ~..c.r.;, _a ~ont.<:<r d..1 p11b1;caçao desta Lei, o t;,oder 

Adt. l5 o so.1ário-1'amílio. concedido a 0 servtdar dg Umao f1c:l. mn.n~ E:l:!:t.:Ui-1\o etn tant ao Congte.-~~. 1'\ac~ollhJ mcm.a;;l'úl aeompanhaaa '-t! pro-

l ~ .. --· ""' c·-· '3 5'"'0CJ 1.tr€s mil. e qul.nhen~os ·Cl"J.z/·i.oS.)) ii12US<:!'S por J~tu de 1e1 or.;un·,:..nuo o- ::.erv1ço· a.d~rlllBirtiiJ\'t.S ua .Preieltma dl) l).::.,.Jto 
,"'~':;.,.~.':! _"P~~·_ 4 1:.,. • ~ ' f'~d.;raJ t'" lSL!:li.Jelt:ee:nr.:;o c p.;.;..n,o de C.t::'..SS:.íKU;:ao do-5 c.:U'g . ..J<s e ·tup,v::b à.:: 
a~ •.• nd llLC" ""d tra ...,.ei•a fei'os g. servido.~s ::e'.'} ~nv;dore;:o 

Art. 16 Os pf'.~f:mentcs E~ mo- o, es n,. ' i.l\l"l:: 0 Art 2<i L' o Podd' .E.x;GUli\'O autori7.ac'o u ~brir, ao Minir.~v.-io o.a 
Jn:fil;::rcs e civ1s. c.ia adm.nr:s~rrr,r~o d1rela~ e ínàu·et~. c.n Vl~g'li'l, -- ' FJ.:..t.-.úa 1.1 CiLC11;,J e~l.2t.,a m· ouzentt.'~ t! ar.: m.!.tJ.ôes d~ l:iU. L."Jo,:, 

cs!udo ou ~:·.~rclc:o no exter10_r, nao .sofr::rr.o qua~que1 ~cr~clmo em d~'cor- wr.,; zrrJ c.uo CJu.(.::U,tt,l, q;: Lel:í. auLornatic.:..r.l~t •. c l'C6:strado no L:J'..l;1aJ 
têi'.'~Üt da ~T):!c::.c;-to desta LCL .... , . ~ " "l ~ te <te Con~=.:; e a~f~J.ioUid•J .lO HH.::..:.to N:~c~on<iJ, pa.o·d a~cnder -aps <.·t.c .fE~ 

Pc-.é:'3: . .Ho único. As m.ajo~·c.çõcs que s:.> vct'li.car.,.~', u . .s y· r~-- as .. , rt.~:.ütJ11 :..-• lo-: o..ecu,;u.. d~.<~ L::J. .. . , .. 
l .... l~v.::s a veúc.'menioc; ~ vantc3en..,, b:m como __no ._,.L h?· f. rnuu, ~e:· 0 § V 0:; o.t:~-o'> tiO .PLCJ.U J::,;;_c~~ .. no f\c_;..~·1 fliJ,-._[..doo a ~lz.SSlf~t.-:· c :s-
1.'"0T':11l<>DS':'J:!.S, no mpsmo m"nt:rlte, com a redl:ç~o n=t p?.CC19. de r~p.e c:·Lu • .:..c· o.) ~~~·'-k c;uc co;.r.::,·t,I c c?.nt.r:. -~-.'!- •:... c.- ... u•lo e;,p~e.al, ::.;;__, .L::> as 

. ~ t • .J.L .. >.:.s t.J.~c~\Cli::> ·,os cr~o .. ~c. ~up ... .au ... Jlh····~. t·,.ms~~r~tes do artí:.,o aa tio 
s.en."-:o:o. .. h ., nidor úblico ch·il ou m~r~r, se-:v:dcr de n.u~.~T. r:;;:.;"~:-·,,~··<., .... ~tu.<.:.· ~.\.rn·a.0tl~C:-.c..: l"'~.;.OJ1c:: &:1 JJ,J.Jju •.. · ~ 

.t'lt. 17. Ne~y~ .. ej t" !' Pn · t;v.d"de nu não \10d'!rá p:nc::Jc;;, no s 2·1 i';: c .. '.t'dhJ ex.s.ClC'l o p;:;t~~Jcn•.u ua .":;lilllilr:a~i'.?: ca .• t.,-:.:111.:-n-
o11!.::. e serv~nwe.r:o \in~ W d' "~r;~i~~;{0 ou rcnu~)e~e:f'2o c v=-nt~::;.:>ns t.<.r d-~ s~'.t<.~l!J nun~mu \_,,·cvt::."'.t no ')<ll"t:.Jil!l(.. uWt'O do nrt!eo 6b <...:. L::'l i)9 
Pe.i.s, f?e.n.::zlt_nenl~, a .~u o ., .. e .'- ~-- 're ~d., ~ d~ tr~bnt::-.::, cw.t:"!<; 3.'/80 úC .:2 de (PJha uC .:.&U'. ~:::. g~HlilCrç{\u t..lJ _.e9~:::!~1~'!hqâo a 4t~e i2; 
p.:-c1.m ~nas ft:RllS meJ,~st.e P--_.ce.n~a~·~ ~Sa" "o~"~' ;t_~e~cn~.,s e oitwt.~ ma !llS 0 P~ 3soat co:'"J.F2·tlo v-:·:..~_ J tt" numeras ;;;.-!H. •±.Ol~ e ..;:039, t,•.p.:-c .• ':a., 
e em.o'umf'ntos, q·wn~!a st1p7.10I a Cv.,., " J· v"' .J m~nte de 10 de kn 1,t' L·; li'<~. 20 de dezembro de Hlôl e 11 de _J:l.tlo dt 
c1·uzc'rosl. t9fJ2. da ~>u·~:..'"u . .::L.~a(_j...:> c e dü:.rias pe:o exetciClQ em .er.::.síiia, a cor ... o d< 

~ 1o, 0 ór<>é.o da p;:-,:;;:oaJ re$pecth·o incluirá C'Jri~&lõriamcn~e.- nt> ·.)·rupn de l.llJ.W.I uc B;'~ilia f! a-, avonu de ~:mnanJ:nc~a ~a. r...;v.dad( 
h 01, fôlha o de pa., .. :~H,nto entre os descontos a que ~stá S!;IJello o rJe ~1JJ.e :_r·:.:.,s.m o an ~l.. Jl-l e p.J.n.~:;rafoc: d-x. lnfJI..::wnad~ L~l numP.o_ 4.C69 

~ 1eqt~~ârb 0 exc'· .0 tlc '·e'"ril;uic~o verificado que revertera, cd"n.o:me a de 190( l)f.;m :~....nv n-1.,. er.cL\'.gO decorrente.-; da apllcaçao aas Leh numero: 
h~~Ói~,·e, 1.Ó TeSoUrO Xa.ci,;n~l. oÚ aos cofres da entldBde descent:alizadn _?-7?2, de 13 C:~)'lih_~ de 1::13:.', 3r?'7 d: .. 5 de .cu.:J~l~~ d? H~q1, e:4:0S9, d~ 11 
con~o "E:'Ce ra eventual. ~~e JUUh.: d-' ]:)_..._, aluQi"' U«• ~ahsfE.it. por m.~ If!Cieucra de cr-tdrtc.~ ad1cio· 

·~ i.º. ·No cálculo do teto a que se ~efere êste ar_tigo, leva11-~e-á em nais ~lJtenat·u IJI.tderé sg_ atendido~ à co1;1ta_ nés e crédito esperial_ deRd1 
conla a 1u1oortância bruta, total, percebtda pelo ser"\IJdo:-, 11ela mclu!das que n::~o 1-enhv, 1 ~·à Pff'"I~H . .., d?taçoe.s ptopuas !las. ~.abel0-s exp!rcatrva.s d~ 
G.;:. diári&.s de que trata a Lei n,.. 4.019, de 1961, e as vantagens que, embora Orçamento on v-rgor ou n~w seJam as mebmas suhctentes. 
variando au:::nto ao valor 11rct.miário, são perceb1das mensalmente em ca- § 3? O <>dC.:~- ('.--pt>cia autorizado uest!;J. lei atenderá, também, ftOl 
rá.ter permanente, deduzindo~se, entretanto as parce1as correspondentes <lOS' encara .:-s df'cor:epte.~ d.• aplica.;ã:a da Lei np.mf'ro 4. OG9, de 1962, cujo paga. 
de.scontc:.s Cümpulsórios uara c Previdência Social. Montepto ou Pensão 1 men~o n< 1 fXercic:c de _196~ nãc. tenha Sid? n:ali7ado por imufic:P.ncia d~ 
Millta.r, a ajuda. de custo,. a.~ diárias de alimentação e pousada e o sa- 1 ~ródlto c•lja _nnern.m~ f01 a~1 torf7.a~a. pelo ar~1go 4J dê.r;;se diploma 1~'2.~1. e nã1 
lãrlo-tmílis.. posJ~'l ~e: feJtu no presentt' exe:·c1cto, .em vH1.ude da falta ou deflcu·neia d1 

§ 3.9. o disposto neste artigo apHoa....se aos servidores da Prefeitura~ di''taçtío ot•e::unent árl·· própria. 
~ Q.i<~Oft<rJito Fed:etnl, 00. c~nbia Urbclnizadora da Nov-a O.?J)ibt\1 do BrasiJ, I l 4.~'. O Tesou.'o Naciona· a.ind::; por conta dé.ste crédito e.~pee:nl, e,n. 
do ~rtem.~to ~~ ~ ~MWa Púb-lica e do S2i>viço de Aesistên~' tfeearâ à AdnHntstração do POrt-o d oRi-o d•~ Janetro os recuraG~ nece.s.sA.~ 
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xios para coi:lr~ren ~. d>terenças salariais havidas pelos seus se:·vidores, re~ zelros Ct.S 300.00C,OO> e a. cada um dos dem'ilis duzentos e cinqiiea:a mU 
-.rerent.cs ao período de 1 '' de JUlho de 1960, data da vigência dos e{eitoa cruzeiros Cr$ 250.000,00J. 
fm{\nceirob cio. Lm n 1.> ~-1.'18'1 «e 1~ do mesmo mês e auo, a 23 de outubro Art. 3<1. Jt instituido, nos ote~·c1c1os de 1963 a 1965, um emp1·,._;;.:.l"'o 
de 1961, dat? r1c. Decreto n? 51.57Q que a.lterou o ststema d.e classificação compulsór!o, que será nrr!'cadado com ba.se nos rendimentos suhl".;l.~ à. 
.de t:argo;-, daquela autec·quiu. lncidência do 1mpostc (}e !enda n':l fonte, o em todos os rendimenv•E r.:a. 

.'\rt. 27. As ent:nquim.: c socH'-dades de economia m:sta. sutsidiadas p~lo pessoa fístca, exc:uido~f os classificáveis de acOrdo com a. \egisla~ão vige11 .t, 
-Te.~~'luro N3cJOna. que. ft oatti. dP 1.':1 de Janeiro de 1963, tenham tido s~a na Cêàn~a c da. declaraçãc. de rend~mentos. e co:oc.acto, ent ca!'âtet c,,m­
Tece~ta acrescida, ·em ·~irtude da revisão dos nivcis de s:>lâ,no-míntmo te1~ plcmentar, junto às "OF!3saas ~tsicas- Que perceberem rendimento _d~ t.r~Ju~Po. 
n,, Oeereto n!? 51. 6n · de -~ cte· Ot"Zemb:-o ·de· 1962, ou de aumentos sala r Sl.lS I J 1 '? o empréstimo ~e r!\ Jancado e arrecadado pela Dln<>ao d<) , m­
concedidos E: seus cont-ribuintes, ·da·fixação dos novos_·niveis da vencimentos pôsto de Renda, na:: eondiçi1es que venham a set· e.stabeleci-.:.i<L'I f'm reg::Ja. .. 

·.dp que trab esta Lei. da eumtmrçãí. ·de osubs1di.os cambmls. de rev1sõr·s ta- · menta baixado pei0 M1nisLro da F·uzenda e aprnvado por decreto lt.. Pre ... 
l':f.\tJas 011 qunlquer · outnf -motivo,· ficam obrigadas n vincular êss~ nu- s\dente da República. ~endo feita. media.nte desconto, nas fonte.<; .. %~Br::J­
·mento de receita ·ao aiendhnento·óos enea.rgos decorrent-es da.aplicaçao da tas. nos têrmos do referidD- ·.·egulamento. a arrecadaçào cone~pondent.e.. n<'-' 
p:·c~f>:1 te Lei aos ">P-ü!i' oróprio:·· servidoreS; ·ativos e inatl\.'OS .• · . ·. rrndin:er.tos st~jeitOs à i..-J.cidênc.a do lmpô.sto de renda. ·n&-·fonte, e aos 

: l. Sõment·': ·no· f"aSC" ·do •aumento da ·rece~ta, S&r lll.SlÜICle.n~e para dO ~rabalho. 
;cob~;r os gastos resultantes desta. -bei;r podel'ão essas entida.des sollcüar re- § :P Os rendimentos ~u.J~:;!to.~ à Inc!d~ncia do impõsf:o de ren·1a :1a. 
-cm•p à conta do referido· crédito· especiaL · · - . · · . 'fonte. que serv1ràu de ba.;e à a.rrooada.ção do empréstimo• con:.puls<'>.ic e 
. .1 25'. os pedtdo~·. de ·vt-rba· de ·conformHlade· ~om .o· pal'ágrafo ~ ante~i~r, I respectiv~ taxas para determinação da. Importância d~ empréstimo: cal· 

l:m;!nr-s.>âo :\ d1ferenca entre w ·recursos. ad1cwna-rs de que .t.ata este CltlU.d~.s sobre .} montante dos :-endl.mentos pagos ou cred t.ado.s, s.a.-, o.! 
-art1",i..' e o cn!;to tota\ do e.umento-de- .venclmentos ora concectrõo, det·endo seguintff..: · 
'R .1'~11fir.!ência sei· d~·victl!mente .comprovada, em .c_ada. caso. ! a> rendimentos pago.<: ou cr~dltado.s a. res!'C::entes ou dom!cili.ari.!J:' nt.s 

. ~ :\.'l As ~utaruu.a.~ f:nimciada.s pel~ v1nculaçaa de. _parcel~s. da. Re- estrangeiro art. 97 d'(} Regulamento do Impósto de Renda) 10%; 
-ce:t.' rl~:< LilriiiC' fic.am .aiJ!ol'lzaciru:. .. a. ocorrer M;. de~pesas do pr~.sente au- . bJ ocvidendos e outro.<; inte.rP.Bses 'de ações ao portador e rle pa: te 
mPt:t1·, de ve!lcimento.!- aléu, .do.~. limites. acaso, fixados, po._ra .g~st~o . ., de pes- beneficiárias an 96. 3?J, sempre que os seu.s beneficiários optarem r~!a aão 
son., -~ aC·ntini:::tracár- nai' .. t~i-:; que.as criaram. . _ . . ident.ficacão: 15%; 

h··t. 2::t. o l"Umento ou o nbOllQ ~onceçi.iqo por e.~ta J;.ei Vlg~ra.rá 1t.- par~ c)· Deságio na colocação dC lf:tra.s de câmbio e out.ros títulos at- '!rP-
tlc r!e ~l (• r!e •unho r'of' 1_):1H3 .· . . . . . . . dito art 99. 49 s.l e pagament~ que não saUsfaçam ás condições do 'Ht.. 

·~:·~. 29 . . o Podt:7 Execui!vo d1scr!mmar~ med1ante d~creto. ~enüo d.M 37, § 49 do Regu~~mento do tmpõsio de Renda sempre que os sens bal'>e­
;(iot:J.~oe::; nrev:.s_tas na programação fmancemt do Tesol~lO~ NaCJOlla.l p_ar~ ficiá.rios optarem pela n!i.o là.ent1fkação: 10%: 
-o corrente ano, dot.ac;óes no montante total de s~tenta bühoes de c~~zeuo d) Lucro apurodo por pessoas fLsicas na venda de propriedades lmo­
í01'~ ·70~ r.oo ~A:.ooo:Otl• r~ur ~e!xarão de se~ ut1hzados. pa~a p~sstblilta: : b;Uâ.riEtS arts. 99 e~ seguintes) prt>mtoe de loteria!$ e concursos (art. 96, 4m 
·apl·,..o;qao de 1q;ua1 Import.â.ncla ·dã· receita federal no< ::tendJmen_o de P rt e 1)9) amortização antecipada e iUCT(.-..h at.ri'ouidoo a titulos de capital:z.rH;';to 
·das ri•'·"-lJet"'" decor.ren'-1~1 -'ia execuc;ãa dA. presente._Lei. · t• d ,. ~ 1art. 96, 19) juros de debêntures e outras obrigações ao portadO!" (~r'",. \16, 

Art. 31) .. t.:; crindo. o -Ftm(l.o ,Nacion-al. de -Inves;timentos, a. 1m e a~se 69J e multa.'\ p(}". rescisão de con~rato (art. 98, 3º IVJ : to%: 
'g~E-nt o _r..ftel do~ .l?vR.stmumt(lf.· ·fedex>.ifi .p.revis.tos .n:J plano de, des:i;~~- f 39 Nos caio de rtmàJmento.') clas!=iificáve.is na declaração -de renj1· 
'\'JDJento e:n ~xecu1.·ao. ~; :Hilll.l:'lltâ~lo& .nor; .anos. de 1964. a 1 ~66, e: · mentos de pessoa fisica o montante do emoréstimo será, calculado de 
·c~m 1 ~ Ttl(>!o df' ínccndvo ' poupan.ç .. 'l. popular e. de. ilua. ça~allZafao, m;; acõrdo com a seguinte t~bels>. {tabe~a. constante do Anexo nn. 
•d!'l" · ~ o~u·,·lr-Jp.:~ça.. .em rrur:J'f.f:as .. controlnda.s . oela On1~ 0 · F:ed~l a~ ~a. 1 1 f'> Nos exercícios de 1961 e 1965 ocorrendo va.rtação no satátio mf­
Rp''r.a.Gões destin3d~s. no. {Qrtaleclmento .. d~ .. ecoQ.omja .t:uçal. e. 11 us~na n:m,} em vigot·. a. t-a.bel~ do pn.râgra.to' anterior será. ajustada na' m~srr{~ 

'do """ •~ !1a r>rt)oo .. çft~t cl.1, "{.1. Y, . • e 657-_. re~1)ccttvamen~e · . . . · Fu d N proporção da alteracão do "'alário-mfnimo 
. " l.t!. Além. doJ recqr-.u:s pr~y\s.t.o.s n~~ta :Lc.i, mte;;rnrãÇI_ 0- '. n. 0 ·:a.~ ~ 5° A nrrecadição. n..:-s"' caSOii pret•i.stÕs no § 2~". será feita. em r_.,·sc:.~to 

•CioJ '-"' 1 d"' Tpre~ttmPnt.os . " ~· t · " dlt d tr' , •. 1 _,_ · 1 ..... · · · · · ... 1 · · • ·-da· ·urtl:'io em socw- aos. ~ent.rmen os pagos ou c, e a os no prazo de c.::; anos, a. coa til r da 
.a :·~~~o cap!~a. ,_,.,.,_ .. r.:CJvrr NaflOflrrl as ~G'?e~. . . · . a a ên- dab da pub!icação destR lei. 

~,.H-~<: anommas oo.r e1a controlJld~s .. ~~~tam~nte ou -~tn!vês de ~u s g § 6" o empréstimo comptl1~6rio será arrecadado à conta da Funào 
'Cl':" P 1:Jfl ti1•erem r 01,dirl·.c-: dP rentl'lhiPrl'~de, assegu:adtl, em qualquer .... · aJ d In t· t ed' .b . 

1-.; ., ... - • :.ri .l.·.·-1 .. ·.T ..... ·: . ...,.-- 1 ·-~n·d;.· n· 'mfnimb cinqüenta .~ac1on e • ves1menos, m .onrP. a entrega, ao coutn umte. 1e ~1ma 
"i 

00 t'F. a mopr1e ::t"e n~ -~ ... e_so.l'!~o~ : .. ~c _on, ~, .0 .. • ca~:tela l)rovisorla, peta- Divisão do tmpõsto de Renda, l'JO ato do receb1 .. 
·eu.., :por Cf"nto,'J?!":-! .. dn~.~('C:e~.c~~-ru~~~tç a yo~o;. , ,_ . 1 i :l ão no I menta, sendo representado pelos Tltulos referidoo no art. 30, t t9 ,i!:.s;a 
F ~1 ) o 11rodu.o d<)< su~-?Ç~iç.a~. t·?}lf!l.tfin? de _cqta.s 0.e P!lrt.c P• 5 , lei, eom a garantia de juro n·lfr,fmo c prazo de .-esgate estabelecido no .~ "1'~ 

ur.r ~, . . . . _ .. - . . . •. . • . . . _ . F ndo dêJse artigo. ' 
. ~ ~'?. A apl:c~_c_ão .de 9l'!r:l:c;9".l~er e_mp_rest~mos. :~cebr~?S. !!elo .. u s . .Art. 35. O deságio em relação ao valor nominal de emissão. {m ao 

1iE-r:-o f1'\ita. sob a fo_r?TID a~ .~1:1b~9nç~o. ~e. çap!tal_ ~~s emp_resa_s_ con!.olr~~- ,valor de equ!siçã.o. concedido na venda. ou Jolocação- no mercado, oo.r 
-pelfl. União e em ~ondicõ.<:.~ àe .r.en':<l.~Y!~~~e. _rw~s.ar:tcto ~in·a~õ~s aeoessM pessoa jurfd!ca, de deb~ntures ou obrJg~ções ao portador, letras Je eãm .. 
pon~_;,t>ntf's a essa subscr1~An. i' .. _cO;r_t_e::~. do. Ft;l?qo dest a 0 b o ou outros titulas de crédito, a qu~ se refere o art. Sfl, a da. l.el 4.154. 
ope ~ ~~~5 · A t't 1 . ~(' s~: e :t éSti 0 . é assegurado 0 ·juro anual de 28 de novembro de 1962 fica. sujeito tão sOmente, ao impôsto de fonte 
mim~1'n ·de u~ p~ru c~1~{o. , 1 ~} ~ a.r/ ~~g c~~ sdireitD' dé llqmdaçâo dos mes- a QUe se_ refere. o dtsptlflltlvo citado, e a!> emptéstimo compul~ório tn..,t.;tui­
nw<; 1ie umn só vez ou e•.1 pa:·celas mensais. no máximo de vinte e quatro, do ~\esta: lei, n~o se a.pJcando a tais rendlmen~. o ·art. 39, suas tetr.ou, e 
-a p<>•·ti•· do terceir("l· ~no õ, nats lnlclal de constituicão do P.mprê.Stimo. parágr~fos, e ~ev,ogadc o § ?9 do qJudldo art. 8· da. refe1·1da Lei 4.l54 

~ 4". o empréstimo feito ao Fundo Nacional de Investimentos será ~ 1· Cotlfudera-se. dtsãgto, para efeito de aplicação do art. 8'?, a, da. 
T. enr!';;Pntn.d'(::t por Tft.uto" df' T!1vestimento entreg-ues no ato do seu recebi~ {'ei 4. 154, de 28 de novembro do-...1962, a diferença para m€'Uos, entre 0 
mrnto ern certificado. provisório ou emitidos em sédies anuais e em dite~ alor nominal ~<? titulo e o pr~ço de venda, e, no calo de revenda., entre 
rente_,.' ;,_,lo~·pos nominntiv0s t> tntransferfve1~. salvo mediante pa.:tilha en1 ° valor o de~ aqUISIÇão -e o da ab•nat-lio. 
·in~.r"•,t?rio judicial ou oar!\ conversão em cotas de Partlclpação no mesmo .. !;2; Não étísujeita a .. ImpOsto de renda a diterençtt entr~ o va.or de 
Fnr'"'"" • aqms.çao doa tulos alUdidos neste artigo, pelas pessoas !isJCa.s e f) do 

~ 5 v. Os 'l'itulos rte tnq•stimento e: as cota-s de Partic!pação n~o re;,pec.tJvo te.sgate. . . . · 
seri'h ncelto~ em ce ucão pr-rantP a própria União. nem pocte~ao ser utt.. ~ Art. 36 ~i '\"~ad_1" à.s PfSSO~~ .Jurfdica., a Pl'átJCa habitual de c"1oca ... 
117-<'clu..<:> 'nnr:1- depósltti · ~nnr:á'.'i(l comoulsório à ordem da SUMOC, sendo, ça? ?~ nc.goc a.çao, Junto ao pubhco de. letra.s de câmbio ou n_ota.s pro .. 
""Pm'~m. ~dm.Hid'os: Até ''in h'!· .Por cei1to <20-::é.> do seu valor, para paga~· mu· .. <;?.ruu;;, que não contenham_ a coobr1gação de Instituições !tni\·Meirt~t 
fr.E>fl~n n.0 tmnôstn rie J:i'(!nrla · · auto.tr.ndas a funcionar :lJ? pats. 

~ fl Q, .A.':! <::oc1ednd~::< ti~ 1'-Conorrii.o rõista· r:n.ifl-~ açõe~ Integrem a cwr4 § 1'. A Infração do du;pusto neste a.rt1g~ sujeitará os cpobriJadt\5 • 
tf"ira do F•md{) Na. r-ional. rl~ r~vest.imentoS ·d. ~verão corrtgfr anualmente 0 I ~maõdczes s. multa igua.) ao va1or de titulo, mdependentemen~ de outra., 
~e11 R.tivr-, "nc-hilizado "~!nn~(l 0~ fndicP,"' fixado~ uelo C<_mselho Naclonal nç eso legais. , . 
de p-,...-..~r..,,,.,_ com o f'"',<:PÕii~r:t.P alllstamento do seu f'.f\tntdl soctal. ~ ~ .2 · .Compet,r~ à. r.upe-rmtenr:fência da Moeda e do Crédito definir, 

$ 7() Ficam rP.vl)gadn!' ns atu~l.t: vinr11~~'~~óes de rPndimentos 1e açoes ~rra_ve-'5 de ato n~Imahvo a cara.~ter1zação da prátiCA habitual <Je nPgo .. 
d, Tr-M'''l"<~ rF"feriri"'": n"st.-. 1n·t.i111 re-:sqlvada a destinação. à F:mda.ção açao ~u coloc~_ao, Junto ~o Pú.bhcn dos tftu105 referidos neste arUg-o. 
tr:"~lv?r.sidad" de Bresflla d:v ''f"'t1d.n."' das acc"n'!" rla. comna.nhia Siri~rúrgica ~ 3- ompetlra, ~l~da, à Superintendência da Moeda. e do crédito re~ 
N1,..;,'"1:tl ,.., .... não e.~ceciarn n ']~. (s"'tf' por cento), ao ano, do va!or nom!- g,ul~mentar. as condrço~s de prMo e garantia. de qu~ se deverão revestir a.,: 
n1l li4 <tcôr.~:. _ . . . t1;u.~ aceltos 0~1. e-mitidos pela.~ "Instituições FJna.nce!ra,.<; autoriza. ""l.Rf a. 

,A,.rt :n Serão tlf>o:::tln:vJf).c; ., 0 Ftmdo Nacional de Tnwstlmentos r.•s á[tlOS JLelta~lo.s ou emrtl-los a que ~e t('fere toste artigo, para que poss!lm .!>er 
f\'1- ·r:brF•tflX."'" c!lmbi~i::: obtirJ:'P ~~" kq.;..., ot• u~endamento da impntt.<lção colocados ou negociados ju1HG a v público, bem· como fixar as eom'.ss~~ ou 
de ~md•,Jtn<:: con~irfrr-f!.-1"" <: 11nPrfit7t.>.."' mntPr!ns~nrirr,as para a indúsl!;~ de taxa."' com que ele-f': operem. 
lv•m n.lr) eg__c:enclai.c: e emtiMrn"'dn.,,' t"!11r- t.,nham 5im'1nres naclonah. alem Att.. 37 O~ (;mpregados da Cüll'J]l.'lnhia Urban!1.adora da Nova Cau't~l 
d!' outros atuulmente constantes da categoria geral e que s~jam .transfe- do .Br~sll udm1t.iao,s: l'lté 31 de março de 1963, pa.s.snm à condição ;10 .::ervi ... 
rld(l.~ mq-q ~ N"r>"'f'i~'~'l dor ntlbl co. , 

Art 32 As narticioncõe-. c:o Fvndo Nacional de Investim~~~o~ em ~ J<? A ;otação do pessoal n ou f • le : · .• 
. ::n~\Nll'lrlP.~ -1e economía ml.st3 hr-ep como os , .. €'ndiment.os atribu1rJos a decreto do Poder Executhn nos 0.;,~05se :e ~e . 6~ arhgo ~erâ fe_I·-n ~or 
'"~.na,mw·, tftuTo. ~-~ r"'0"'" rl,. SW\ n~()UI'iPdaéle. terão o mesmo tra~ai!tent.o I e na Prefeitura do Distritc F';.dN'aJ. .d .a ~l~~~str~~ dil-et:a ~ JH .. tc:.:eta. 
ftsf'n 1 da!: n:trt:m;:n,çõr>.<" f' rto.o:: .. r.nfnl'l<>nt('l· do TP.souro Nacional ! f 2°. Os empregados aproveitados n . nf id · . · 

. ~ará1:Taf,, unte' (h rerJdJmtn+os da c: ~~tas tie Participação '10 Fundo. qualidade de servidores cedidOs pela Uni~o.co etr~ ~ ~ste ar~go e. na 
· f•r>'lrflo suielt.o.-: ao imp&t._ refi de- na fonh' 8 taxa de dez par cento <tO%) • 

1
. tura do Distrito Federal poderão presta aS -Pvi as·. u QUlas e pe a Pre.fe.r. 

-'>l'm ~nali:llr!!' ontl'l'> .-.~.-·-·----~ .... nc" ~eu titular. I- Aos órgãos ue 'int: ram d' t r er ços. .. ··:· · · · , 
Art. $3. o Fundo Na dona! de rnvestinlentos que t_el'á se~e .• no Distrito tr!'banizadora d~ No~a Capft~J do ~~~s~~ente a .argamza.ção.da. Companhia 

li'\'deral t;o Ag-ência.~ onde fôr ;ulg-aar rf"lllvPnlente. sera Rdnum,.,trad.o por li- As Fundações Companhia subs·d·â.rlas ·s ···dad ·· d' ·b t 
!1111 Con~elho de Admin'.s:;tra~ão, t>orn:pl),."ito de cinco membros, !l.OmcarJos menta e a outras institiiicões ji.trisdÍcionad~8

1 ou t;inc~~d ~ P ~/\as e~­
Delo Pr&!dente da R~>r:úbl!ca. sob aprovação dro senado: para um .. >n'J.n~réll D!strHo Federal. retribuídos por conta destaS· · · as .a. T el ura G 
de Quatro an05, "tte.r'!ebr-nõo. cnd.a um vencimen~os JgtlRL.<: aos dos tn~m·JH'S lli - A sociedades, companhia, fundaçõéS, · ~rripl·êsa. O•t ên'tidact~ ~Jn 
do Con~elho A~rry.mlstratlvo de Deres, Ecnnôn11ca rOADE'! · . ane se venham a transformar no todo Ou· iri. ·a { • ·~ · t 

Parág-:raf~ umco Terá, ainda. o Fundo um Diretor Execut-n·o e do1s da organizR ão da Com anl ·a' Urb . d . ed. P.'.r e QS Q,t:gaos.mre~au .es 
~lrE"tor-e~ AdJunto..~. nomPnc!os velo P;es~d(':nt~ da R~pú~l1ca. para. ~ervl- tribuídGs poçr conta de~os. l~m qu;~~:r ?K~so~ .~ov~ .Capital.do Brasil, 1 e~ 
H'.~ nf!10 prazo. ~e quatr~) nno~. os do.~ unnnn.~ quando o movlm.~-;·Lc dDs j § 3~. Enquanto não fOl·em aprovadoS' Os liadi-05 dCfiflJúvoS 

08
· · ~ _ 

op .. r'!f'O~s o f.Xl_~:~·nem n. 1!1[7n cio, ~.t1nhtrn de Estado do.': Ne.~óciD~ ela Fn· 1 :zado." mencirmndos neste at•tig<l desde qu· · · ·~ó.Yêíf 'd · · · S ·; •.· ç~·f e 
-zenda, cabendo ao primeiro o, vencimento.&: men&f\l.i de trezentos ·tnLl cru-\ Poder I!."xecutiv?, integrarão pa;te espGciaf {;6 Qua:d~o ~e~~~~=i~o ~~\11~~ 
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tf:rio Autarquia ou órgão subordinado à P1·e.s-idência da República em que J 
ton.u:. ppcoveltados ) 

Bf Vencimentot" dos ca.rgos em comissão 
StMBOLOS;--------;--;v;-:a:-;lo=r=es::-cm=e'=p.saiS 

---------'--~ 4°. Os empregados de que trata êste artigo continuarão a ser pagos , 
p. .. L Ccnip.tnhia Urbanizadora da NOV!l Capital do Brasil, até que sejam de­
tuut. \ amcnte incorporados nos órgã-os públicos em que vierem a ser a pro~ · 
vel.11~:>:1s. ( 

~ SI?. Atendidas as peculiaridades de atrib1lições e retribuições o apro- I 
ve'i ~n o tu r S"'-R pa1 a cargos ou !uttçoes cc,nstantes do Sistema de Ad_, 
m;t,;sh·c.;.Uo ele t'~s.~oa. que vigorar no Serviço Civil do Poder Executivo nas 

1

. 
JU'arqu u::. e na Prefe-itura do Distrito f~dzral. 

~ 611 • Se o salário efetivamente perC'ICbido pel<J empregado da Companhia 
Umanw::.dora da Nova Capital do Bra~il fôr ~uperior ao do cargo ou função 
el"l t;ne Y1er a ser aprov-eitado, ~er-1he-a a.-.s~gurada a respectiva diferença 
de v ,;11cimento ou salário, a qu:1l setá ab.son·ida por uumentos gerais, pro-~ 
n: ·~ ::s. :-:trt't:ão Ce novas diferenças e out!as vantagens decorrentes da Lei 
n'~ 4.019, de 20 de drzembro de 1961, e de lf'1islação posterior. 

1-C 
2·C 
3-C ·• 
4·C 
s-e 
~-C 
7-C 
8· c 
9-C 

10-C 
11-C 
12·-C 
13-C 
HC 

' 1co. Para os fins dJ parágrafo antet:o;·, serão considerados os salá· 15-C 
ri~ ::-ft'tivamentc perc?bidos peles referidos r-ttJpregados, acrescidos de van~ 16-C 
t<l;:.tH1;:;. finur.celra..~ de qualquer natureza, de modo que o aumento não lhes 17 c 
r.c~rrc~e maio:res benefícios do quç os C'Jn.:~:Iidos por _esta lei aos servidores 18·C 
tea.::rais. exchJldas. dê~e montante as parcelas conespondentes a salário- lfl-C 
f'1militt e gratiLcaçõe.;; de n1vel uni•:e:i'Itário e de risco de vida ou saúde. 20 c 
ãe me. ço de 1963 cujos respectivas emprêgcs so achem abrangidos pela re­

I 
............................................ 1 
............................................... 1 
............................................ 1 

............................................ 1 

:::::::·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 
............................................... 1 
............................................. 1 
.............................................. , 
.............................................. 1 
............................................... 1 
............................................... 1 
............................................... 1 
............................................... 1 .· ............................................... , 
.............................................. 1 
............................................... 1 
............................................... 1 
............................................... 1 

....................... , ...................... 1 
............................................... , 

Cr$ 
150.000 00 
140 .ooo.co 
130.000,1·0 
120.000,00 
110.000.00 
103 .ooo.en 
gs.ooo,oo 
91.00000 
66.000j00 
81.000,00 
77 .Cüv10J-
74.ooo,oo 
'll. OCO C.C1 
-~.ooc oo 
65JIOO CO 
62.00000 
59 11~0.00 

56.0(10 ro 
54.100 ro 
52.oM oo 
5íl.OOU00 § 8?. O apro\·eitamento só alcan{,'art'l os empregados admitidos até 31121-C 

cif:..<;Slflcs.çiio aprovada pela Portaria n° 729, de 1962, do President-e da Com- 1 ------------c~·;:;•::;G.;'~'~";t;i~f~ic~a2ç::á::o_d:.e::_:f.:u::n:::c::á::o_-:-::-:-c----­. p:::l~llia Urbanizadon d3 Nova Capital do Brasil, ressalvada.s as alterações 
poster~ores, quanto às retificações e aos emprêgo.s a enquadrar. -;-~----------S-'!1'-ffi-'-O.:.::Lc:O:..S:_ _______ ,_I_V:.:;.:al.ore.s menMJS 

§ 9°. As ressalvadas do parágrafo anterior. in fine, só alcançam as si-' l.:.P ···•··· ··· ................................... f 102.oon.oo-
tua.õcs ablangidas pela citada Portaria que, na data da vigência desta 1 2 F ........................................ ) 99.400f0 
le1, <~inda se constituam em casos pendente.:; de to1ução. : 3-F ............................................... J 96.sonro 

§ 10. o tempo de serviço efetivamente prestado à companhia Urbani-
1 i

6
:F'_Fp •• _.:_:_:·_.'_.: __ :· __ :: __ ::_:._:: __ :._·:_:_._ .. _.'_._:_: •• ·: __ :_:·_.: __ :·_._:: __ :_:_:: __ :_:·_.: __ ::·_.-_ .. _.

1

! ~~~~g~~;g 
!".a cio ta da Nova Capilat do Bra.sil ~erá oomputado, para todos os efeitos, e8 000 00 
em fa\'or dos empregldos amparadO!:; par eJta Lei. 7~!•' ............................................. 1 85. 4onoo 

Art. 38. Os servidores a que se refe1em o artigo antedor sàmente po~ :·-~ ............................................... ) 82.8QCHlQ 
de: âo &e r ~edidos ãs .Fundações, Companhía ou sociedades de Abastecimento 1 " • · · • • • · · · · · • • · • • · • · • • • • • · · • • · · • • • • • • •• • • ••••. ·1 8ü. 2ijO oo 
a q-.:e se t'eferem os itens Il e lll do§ V do art. 39, quando a Prefeitura .ó-P ............................................... , 77.6/}0JO 
do Distrito Federal ou Utbani.zadora da Nov<1 Capital do Brasil participa- ll·F ............................................... ) '75.000,(10 
rem de tats entidad?s com ma1s de 5'0'.<-·· lctnqüenta por cento) do seu <!a· 12 ·.., ................................................... J '7'L40C00 
,Pi!.-al ou como doadores do respectivo patrimônio. 13 -F • .............................................. f 69 8(1000 

Art. 39. Ao Chefe de família numero!!a não incluído nas decisões do ~:-.; · .. · .... ·"" · · .... " ...... · · .................. j 61 ·2°C oo • .......... • ................................... -I 64.€PO.DO 
art. 28 do Decreto-lei nu 3.200, de 19 de abril de 1941, e que, exercendo qual- 16-F ................................................ ! 62 .oon(.1o 
quer modalidade de trabalho, perceba retri1mil:;ão que de modo nenhum 17-F •.... -. ......................................... f 59 .Brooo 
bnsre às necessidades essenciais e mínimas da subsistência de sua prole 18-F • • ...................................... , ...... , I 57 _2;ou ro 
~e:rà. concedido, mensalmente o abono fam~li:lr de três mil cruzeirOs . . . . . . 21~-·F'F• .•• • ............... , .............................. ·I 54 .wo f'{} 
(C!'$ 3 000,00), se tiver seis filhos, e de mnis quinhentos c1·uzeiros '! 

(Cr$ 500.00)
1 

por filho excedente, observ?do o dinposto na alinea "a" do 21-P ...................................... o .... ~ .• J 52.400(10 
art. 37 do mesino Decreto-lei. 22-F •· · · .. ·• · ... · · ... ·' · " ..... · .... · · · ····· ..... ··I 50.0')0,110 

23P ............................................... 1 47.61'oeo 
Art. 4fl. E' as.segurada aos servidores civis e militares em licença parar 24_p .... ······ ··•··· ··· ............................. 1 45.20o.ro 

tratümento de sua p!'ópria saúde, ou quando baíxados a bospital:~, a conti· · · · · · · · · · · · · · · .. · ....................... , ... ·I 42.800.CO 
!::.üd.2de do pagamento de tõdaa as grati!ícaçêes que os mesmas vlnnam per~ A...""lEX:o II 
ce'bendo antes da licença ou da ho.spltalização. 6en:lao1es .lfllitares 

Art. 41. O esrvidor público civil ou militar, de autarquia. ou sociedade 
de economia mista. que fôr desquitado e não responda pelo sustento da ex! p ,, I . o.s,.,.s c G.• <ãC.L!açóe.s 
~sposa, poderá descontar importância igual na declaração do impõsto de 
t'enda. se houver incluído entre' seus beneficiários na forma do art. 59 da 
Lei nu 4 069, de 11 de junho de 1963.. pessoa que viva sob súa exclusiva de- ~neral·de.EJ!:ército; A mirante ... de~Esquadra; Tenen•e Bri .. { 
p-:njência econômica, no minimo há cínco anos. g.a.áei~o . ·... f 

Art. 42. Esta t.ei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas ueneml-ae-DJVlsao; 'ViCC:~A;~l~;;ni.;;" M~jO~~Br~g~·U~1~~-- .... I 
as dhpo~ições em contrário. tJenerat-áe Br_J.g.õ.dd; Contra· Almur.nte· Brigacieiro ·' • · 

ANEXO I 

Serviáores CíV18 

A) Vencúnebtos' dos carg<'& efetivos 

I I 
1 Refecência-base I 

NíVEIS 
Referência 
Horizontal 

(Valor~s mensais) l (Valores mensa.is) f 

--------~----------' ~~~-------- j Cr$\ 

18 
17 
16 
11> 
l4 
13 
12 . 
I! 
til 
9 
& 
7 . 
6 
5 . 

.4 
3 
2 
1. 

-:::::::::::::::::::::::::::::1 ~U~Hg ! 
............................. 1 65.800,00 I 

::::::::::::::::::::::::::::::1 ~~:~~:~ 
::::::::::::::::::::_:::::::::t I !~.~g~:gg 

~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~; ~ ~:: ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~: 1· iH~H~ 
............................. . ........................... . 
............................. 

.............................. ............................ 
............................ 

33.400.00 
31. 000,00 
28.60000 
25.200.00 
~3.800.00 
22.80(),00 

Cr$ 

2.030.00 
1.820,(l(J 
1.610.00 
1.400,00 
1.260,00 
1.!90,00 
1.120.00 
1.000,00 

980.00 
91L,OO 
840,00 
784.00 
126,00 
67?,00 
616,00 
660.00 
1132.00 
504,00 

Uorone1; vapJtn.o-út-Mar~e~Guerra ' • · · · · ·' · 
renen te-C..:o"'ne·, Caoit-à.o ~o E.-Fra:uata' · · · · · · · · · · · · ' · • ' ' ' • • • ' · 
Major; Cc. .~ão-de-Cmvet o •• • ·' .. " • • • • • ....... · 
(Japitão· C~nrtao-le t a .. · · · · · · · · · · .. · .... · ........... · 
t>rimetrO-·reneute neu e · '· · • • • · · · • · • · · • • • · · • • • • • • • • • • • • • · 
::;egunao~ Tent!ntt: .' • · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · '· · · · · · · · · · · · · '· ·' · ·' · 
Asp1~nte a Of1cial, G;~ir'df.--Mâ;ú}h~;. S'~bb;~~Út~:. ,S'~b~Qfi~ 

C la! • . • • , • • ' 

Prim&r?-sru·gl}Jlto: P~im~l~o~S~~g~~;~:c·ô~tr·~~~·t~~·: · · · ·sa;~ 
gen ... o AJUdante cu Cn~e-r.oente e assemelhado: doa Policia 
MUltar \!-M.) e do C<>rpo de Bombeiros ICBI da. Gua-
naoara ' 

seglU1ao-sar~ezi~~ · ·•· ·:::::::: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l'e ce r s · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
0 

r r o- argento . • •.. .' •.•........... • ............••..... 
e.bo en~ajan.o; Cao..., mliswc (.eJ; Taife.tro~Mor ........... : 

Marmhe1ro :ie "' Cl~&:t. e:..pecializaat:: soldado FUzileiro Na­
val de l.ll- Cl~tsse; ra1fmro de P Classe;.SDl<tado com cur­
so PohCl:!,l (PMl · Soldado (CB 1 

Prime1;.v Caou OD; b1ifHrc de 2~ Cl~~Se;"S~idàd~' ~~D.i'Cll-Sà 
Po cial <P~n ; Bombeiro de 21!- Classe <CBJ 1 

Cabo ã d ........ 
oadet~ eo k~f~l~t~ r~i) .. ·d~. úiú~a· ·a~~;· S~id~·cio 'Ciá~i~· ·ct~~ 

1~ Classe (fG); M~umheiro de p- Classe .sem especiaiida· 
de; Soldado de h- Classe (A) 

Soldado en~<ljoo.o (E I . Soldado ci~~~~ · d~· -~ · C1~~;~· '(E):' 
.M:arm~e~ro de '2 11 Clane; Soldado Fuzileiro Naval de 2~ 
Cl-asse, su-lcado de 2!1- Classe com 1 ano ou mais de ser-' 

S<:llct~d~ Ó~run ·cie ·l~ · Cj~~- <E·)··:::::::::::::::::::::::::: ·i 
Cadete e A.sp!rante tM) ; Aluno do .rr A i A) ........•... , :j 
Aluno de Es<:ola O'J GUt'S(\ de Formação de Sargentos ...... . 
Grumete; So.aa":o de ~? Classe mobilizado com menos de um 
Al ano de serviço (A) ................... , ....... . 

uno de _Escola Pr~>p«ratória de Cádetes; Aluno do C~iêgi~ 
Nav~l, Soldado ~ecr~,;ta, mobilizado não engaiado (E) 
(M) , Soldado d~ 2~ Cla~e nlio mobilizado (A) 

A.prendlz-M:a.r· h 1 ·' · · · •· -----------....!...------....l.----.....;,~--~-~;;;n,;;;~~;;:r;;:-~...;· -*'=''::"-'c''·'' .......... '.: .... '·' ... ' 

Vencimento 
(Valores 
lllf!mai.s) 
~---

~52.000.09 
132.000,(10 
113.000.00 
90.1.'00,00 
85 .ooo,oo 
78.000,00 
7l.OJO,OO 
65.000,00 
59.500,09 

48 ooo.oo 

44 eoo,oo 
4T.O:Hl,OO 
38 roo,oo 
23. 600,0p 

18 CJO,OO 

16.5~000 .. 10.800,00 

7 2C~,C(} 

6 cooco 
4 .roo.ro 
4 30ü.CO 
3 C!lO,OO 

3 100,00 

1. 70~:; 
l.4<JO._ 
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'I.:«belu a que se rete.r-c o :.J do Art. 35 ·-' . ~ 

Renaimen to das pes:;oas físicas 1· 
éxcla;slve- os- classificados na \ Rendimentos classificáveis 

---~--c._é_q_u1_a_· ·_·o_·_···----- c_ ____ na. cêdula "O f>, ~í-V'Cios- de Renàimeilto 

Contribuição 
; Cr$, a.no 

_________ c_,_S __ OO_co_/_a_n_, _______ ~)~-~-~1_é_~_fu_'_~_'_~~--~-D-~-~-$~--~-~-~-ã_o_-Ll ___ M_éT_d_~_x·_~_. __ l 
~i :1~·:::::::::::::::::::::::::::::::::::_:_::::! t~ I ;t~ií / ~:~ r-
sg. a 984 ...... ,. • .,,............................ 4.7G 44.0ÓO 2.3.8 
98> " 1 134 ..................................... 5.26 56.000 2.63 
1.135 a·l'2B• .................................... ô.86 70.000 2.93 
1.286 a 1.464 .................................... 0.56 90.000 3.28 
1.485 a 1.684 ................................... ,. 7.36 1!6.000 3.68 
1.6srf a Lij&i ...•.•.••......•..............•..•.. S.H;; H•li.OõO 4,03 
1.885 • 2.0&4 .......................... _.......... 8.~6 178.000 4.48 
il.o85 a 2.28~ .. ........ ..................... ..... 9.96 ~18.000 4.98 
~-2B5 em- diante ................................. lQ.OOO proPórcio'nal 5.0~ 

O SR. f~.f:~!!t!':~!E: Andi·adc - Sebastião Laet ___. Cama.r- Ju:sttJtcaçdo 
O exPedierite lido 'vai à publicação. ! go V:idigal- :_ Ruy' ~azar!am ::.._ §e- E' de interês.se 1 ara a própria JUS-

isento 
15.000 
18.000 
22.000 
28. 00!1 
35.000 
ilô.i)\)1) 
sa.ooo 
73.000 
89.000 

l\59.wo· 
proporeional 

1 ____ _ 

Projçto qe !-~i !19 ~~n~dQ 
n• ·5s;· de 1963 ' 

Sôbre a mesa" ofíGio ào si·. ·Sen~dor 'nedicio Rocha - Figueiredo ~erraz t~çã qo 'I'_raoa.lh. 0 • que oS ·,S!n4!càt.Q.S 
Pa.d:re <i:_af.lzans,.:que vai ser lilio pelo l- M:Rrco.s Mélega - Dsvino ~e Ç>~t. nossam intervir no proc&so tratJalhlS- Institui o votõ a bofdo e nas e·n-
Sr. ~9 §ecre:t~r~o: ., · - · ! veJra - Amér-ico sugai - Eqson Le- ta pa.ts. melhor def6ndeT os traballla... ba.ix:<J.du.s ··coJl.s;JJados e dá ouLr.t3 

. mes. Despacho; oficie-se .. 3-5-1963. d~res priucipalmc'nie 08 dê poucaS le- provi4êt~{as. .·. · .~ • 
É H4o ô Seguinte ·--:· ~- Ã. d~ suva. Ribeiro .. E:u!. octa- tí-as e pôss~. imPO'Sihi.ht.ad-os de coan- 0jo sênàdof vMconcelos Tot•res) 

sênno.f Presidente: Vl~ ~aHcs :-. Au~llia.l' ~g~la.tl~_o! ex- tra.tar àc~y.ogacfos"espécm1izado uo as... o-cõngrc&o Nacional decr.eta: 
Encnnlinho a M_esa o presente re- ttat esta ca-pla flelmen~e do ong,nal.l Sunto 'A>'t.. 19 .. F~ca. inst.:.t\t;do, -em c:-.rá\:.c! 

quêrimento a ll1!m euviaqo pela. Presi ... São Paulo, 3 de junho de 1963. Visto . obt"ig!J.t§r!Q;o: voto a .b_ordo. ·a ser <>x~::-
dência da Câfnàra Municipal" de·· São ~ Edméa de Lima. Pereira. Chefe Sala c!as §~ões. em ~7 de junho '!e éidO ·em llâVkls ckr guerra'. e eni n3.:'1Vl!$, 
Paulo e end6reçado- êoin á flnalidáde Sub.stituta A~m · ~- ' ~~~3 - ~ Vasconc~~?s Tor.r&;J. ' rriii:rcariteS siu;to..<;. ·em· áglli\.S: · tc.rrltÇ>-
de dar' do ·me-smo conhechiiont-of fio o SR. PRE'SJDENTI~: A$ Comissões de Con,titl.tição e rüüs' -brasileiras 011 e01 ·'n·lt.o mar. 
senado :e ao Govérno. · • . · . _ ·: ·.· ~., · :, . Ju!itica'é de ·Lc.l!;lSlaç!ío socin.·l. " • § 19 No0(!ia cte·c;eiç!~O, todos os e!4"! 4 

Sa\a ó:as sãssõ&;, em 2-6 de junho ú r·equer1menio va1 a publlcação. - · tores que se encotltrenl· em Ioca;s on .. 
de 1963:. - f.a.cfY.e Ça?a::ârís o • ' 6 Sr. 1<:1 r secretário p:-çCé-cterá "à lei- d~ tur:ícione'n1 . MeSQ.i 'EltfitOt'.nls, \'OlU-

tui'a -de ·conlun~eaç~o. · · r·ão ~e;ri .. QU:l1qu6r: um:f::de1nS;- scp1p e 
CA.?<J,\RA iiUNIÓIÊ'AL 'DE SAO 

I" : P-tUJÇO:.: . 

Cópia .autêntica. "Exnw. Sr. Pre~ 
s:ctcnte: Req.Uel'emos u V. l!,J;.:l;l se dig~ 
nc oc.cl!\t Ms Exm-os. Srs,'~ Presideii~ 
te da R'epúblícâ, Presidente do Eg1'é­
~lo Tr.ibÚnal FeàÚo.l àe Rectttsos, 
Pre.::;Jdenle ·do Senado I·'ederãl, Pr.esi~ 
dente de. Oâm«.n\. F'ltbral e à Ban~ 

cin sepatada: .. .. . 
·"G lida a seguinte ~Pll~\Q de ~~i. çlQ S~l,lªQQ '§ 29 'Nào-1uwrncio Me.Sh Eleitora:- ~ 

~m 21 ·d'e Jun~o cte 1963 - nº'57, de l963 , toCat oô.dé. se·c.ncontt.:e-u.- cü:thar~w:-;n•, 
Senhor Presidente. .. ~ .. :. · • õú &;andõ a ('ntDan:ação' íutvegando, 

TeilhO a · honrâ de comUiucnr a Ftxq, critério r>ara cálculo do og eleitor-es · vot.'1."rlí:n e.rn.· uma- tp!oC.t:. ir, 
VoSsa Excelêi1cia, em oi.Jeqiência, ao -adicional devtao ao empregado ein IlD l1ivio, per.ttntt :~lGSa··~?ri!·J.~ame..tl{" 

exercício de atividade ou em am- desit:tnáda. ~f,treia • q·uperior· ... Tribu.r.r,·! 
.:llspostô no· Ai·(. 38 do Regimento In­
terno, que me ausentafei do pais; a 
partir do <Jhi 8 de jul!Jo, par'a v~a­
gem aos ~stados Unidos d.a: América, 

bie?tte 'preJutfz;_zclal 'h ·sua saúde. Ê·le1tma1. - ..., ·. · 
. • . ~ A'ft. 'à9 0.5 ·f:·ipliiant.cs e p:tssag.:-ir.o:; 

• C\e .(\êtÕt!àV.e.s ·nl1litarc-.. · uu ~õmer.cla~s, 
(Do $ena4or V:tsconcc.1os '!I?< res) votarão em ;.,n~:\ · Ele"itnral - de- {JU$.1 .. 

. q_uer ae:róp()l'tÓonde pou(e·rn~ •·. . 
cada Paulista· nõ Senado e na· Cà- de duraç?o al!roxlm~da de ~~ ~ia.s,e 9 Çongre~so ~ac1.onal decreta·:. , ~ ~2 Séi"ãU" cot~rttutdns. tnctoqo3 ç;.s 
mara. Federal, sollclWndo de Ss. Atenclosas saudaçucs - l sconc I- aeroPOl'fo~ tto "Pnís: ~res:.s- 'Elelt-orr.ts~ 
Ex~~ a; conjÜgaç.ão d~ esrorço,s. llO los Torres. · .Art. 19 ~· lU'segurado_ ao em~1:egn.4 '1 § ?\1. 3'6d!C"à(;!'onàvé nncibnaJ, .m:IJ .. 
sentido de que o- no~o Estado :>~Ja u SR: PRESin~~1'~:: do o pagamento do ad!monal de. msa- tat ou cÕni.ercírü é ()tir.:-zaGa -no-.cf:"t 
c-:mo leaitimamente Jhe cabe, sede de _ f lubric!ade, oa.lculado sôbre . .'o efetivo 

1 
dr. 8'.16~çii'Õ -à tmtis:W.· ~in .:qual~pet ne ... 

um dos Tribunais Federais de Recur,. Sôbre a mes~ prÔjetos de lct que I valor do .salário percebido pelo mro- i r~n:'lrlo- dÕ tct.i-.1tó~ .. o · n.1t:iônr.,1 . d.en!'ru 
k>OS que dever?.o ser cria®s.· Além de yão ser lidos' peló Si' 19 ~<'Cf<'t:li",o n1o, 'qu-andô_ em cx_e~cíc!o, de_ atividnde, do._ho~1it·~ód~<>.:íi1'údn Il."''l'~t.t-of}~,-a- f!m 
~er ncJ"'so. Estado o· maior centro pro-

1 
S<'!o lidos e apo;ai::os 05 seguiu- ou em r:::l1biente, PlCJtlqw.a~ a sna saú4 ~e Qtlt.._ ;;c.ns. ~rl-p:~tkntes· r pa..~!lg"l!'C,<;: 

dutor do Brasil, nêle têm or:g€m cer.-·, t 1 de, I ~o;::.<;ft.m .\·otar;· .- -- · · · · 
es 1 • ..--- • • 

CJ. de :;Qssenta p-or cento dos· feitos • . '- , I Art. 29 ~ta lei entrar:\ em -vlgor na ~ g.o 0<;- tri-puÍantes ~ ps,. ·s~:-irc.:-· nas 
dtbmc • .i.d'os a.o Oolcndo Tr~bun13.l de l Projeto de Le1 do Senaào data de sua publicacão, rcvo.r:"Hl:1~ ns cm .. diç6es H!e:"1rta-- no ~ nnt::-r'or tc-
Recttr!'os f'~deral, 5en<io Princípio in- nç 56 de 1963 1 di~po."-ições em contrário. r?o p;::iot.id.9.de -para vot,3.ç~o. · 
concus.so. {]:ue o -Juizo deve ir ao en.. · ' . . · , . . I Jusfijicacá.o Art. 39 O v.oto. ~ b·)~~·D <W ~:nta~cn-
t.::mtro ctó povo e nt.o Vi.ce~versa. Por Concede aos d1ngentes smd1ccus · c::lo nndt!m:ts. otl lluv~is. t> voto 
;550 m<:.:.J;nO, nada mais justo que um 0 direita de inte1vi1·fiv,·emente •os; o cálculo do adicional de lns::du 4 dos tripulantes .e pJ.sS~\!t'ÍrO'i d~ a'!.J-
Ju~ órJã

4
s em peJ·spc·ctlra flque aqut procesçOs en-t ·iulg11mento nx JUs- br~dade sôbre o ~alar real do ... aH::to :P:lvss. S. i 52,·t.'1 fl•.kn!t!dt'~ R~'." t'•f'•: {1:-~ 

~ccalizado. Dai U.·l·azão do veemen~ tiça do Tr.(lbalho nas. dili!!ênt?icis perCebido pelo empregii.do no excrci"W 0~ 1-ll: .~esidcnte f' Vt~-e-~.es:clente d!! 
,t•'do qu"' os ·Signatários do presente\ requerid-as ])elo reçMcl:vo s.nd:c - a. ~-. "do.d an b·ente p·eJ"Ud,.c1nl R~r~~lbl cn. ~ 

f"' ~ to. 1 e· &'~1 í'l e ou 1 ' - -" , · Art. 4° Par9 eff:t.o d_e tle,igna.:-úo 
:.>; mu!an1 a S.s, E.;{as. · para 0 ttten· à sua saúde, é ·critério que. .não ta'...<~· do.:; n1emb-ro· da-· M~::.1:-: R1e~tnrr.·l.~ atM 
JJmento da justa reivindicação do .Do sen_a.dor Vasco:-tce~os ':Fôrres) pcderá prevalecer, posto ~e tçm 1 -deverão runc!onar en1 c:lda r.'l.$o. oz 
po~o ps:u~ista, da qual não pode esta. o Congresso Nacional decreta: Inócua a prot€ção que a lei p:-eten:ieu ''Tn·"· .. f),~ tia ·Mar.i:Uh~ e da \r~onàu~ 
·J,··,·ctade epresentat'te da mat'ot·l pt·oporcioriar ao· trc~oalhador· c:;Jocado ticn e a.s rmpr3.'\':l"- d:J ~1a;.·,,.'!.1"éo .-; .. .: ' ' r. . ·• . · 1, Art. 19 Fica o diri,.ente slndic. ·. - ' 

b lei f tca lbeta Sala ~ raP. h1:1ritimu P fluvls·1• commt'e::~.··r.c 1' ,muna rasr ra, r e. · Jevidamente· credenCindo, uutodzado a em condic.õe.o; de. trabalho desfo..\•ct"á- s 1 T b l s a 3 d m 0 d 1963 f.! llP."r or ri u11n1 Ebtc':"al qmn7i! 
r<t;~ ess e.s, em e tu .e · intervir livremente nDs pro-cessos em veiS à sua saúde. A propcsiçílo- es- liiH P.n'"~ dn dtt~ !1l-lt'.C:Hb para n-. 
- AI'f Sllva - J. A. da. Silva Ri~ Ju1gamerito na ~ustiça ·do 'rt'~•baillo. tou ce1·to - merccetá. c<~pccit.\11 nt.en- f'\ri.d'~'5 n ;·r-1le'•" rlr·l!t f1n1-• ., ~r, .. 0 ~ 2 
, eiro 'Hélio Mendon('a Pereira A t ' . d' . t . di 1 ção dest" Casa·, Já que representa que estnz::;'ío em 'li.>"'l"t~ "' d"tl "<• 0 

- .• • 'i - r o 2 ?odera o 1r1g·en .e sm ca ma''s 111u tijolo na consolldaçãd do cdi~ "" ,. .. '~ 
"'arretto Nazir Mlaue] - EmíliO Gnh r · t de tt·abalho "' uh•tto e o.._ nome~ do- -;r-.m;>, o:1E:Y.tc, C.o· u .- .. • •• b . , . acomp.... a o mspe Ol' . _ rido lla pa1 <6ocial. 
'.· Ieneghlnl _ ~_;:r·mano 1\'arcbettl _I_ nas _dUle,.ênclas requeiidas pelo f;tu com~ndo elo cada f'mb~rca~!Jo 
"~ ·.~. 1 d t s 1 d s õ 27 d · h te -§ 19 l'rnbndc~r" dt> fn::·~" •U\.1 ae'.'n-
Hél10 Dejtl·ar _ ••enor Mo" na"" _ S n rca .g, - a a as . e~ es. eJn _ .- e JUn o 

n.e. ......... t lf}$3 v se ceio rancs naves de (l'tterrr <\'F·e!~r.pc, lt~ PtA~. ou 
Mtlton. Marcondes ..:...... snva Azevedo Art. 311 Esta Lei entnuá em vtgorl ' - a. on s . de n'1V.-0Q rn~1:":"'~··,,. T'"'''. '·" dr l"nt 
- Ct<:l, dalvã.o _; Presfes Franco na.-data diÍ sua: publícacão, JCVo~âdas As Comiii:Sóes de Con.st.Lfção e á~l..:l.ls: bm.~i1f·lt'as ou ern aito .-/a• 0.,; 
Rio àl'an00 raranhOs - AÚre}.jno de a.s ~1spc.s!çlje5 em cOnt~~lo Justlça e ~e Lef!iSl<i~~o SociaL· M)n!Stn::s da ~ia. in h a. é Ja Aeronnu .. 
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lica e as Emprêsas a.. .)ue pertençam 
1
as embarcações, enviarão, no meS:-'Tio 
prazo referido no parág~afo an.te!\OT­
ao presidente do superiOr r'·1bunal 
Eleitm·ai os nomes dos Coma-ndan­
tes, piloios e r~pectivos ~uxUiares, de 

,ca-da, embarcaçao. . 
; Art. 59 Fica instituído: ta:t;nbem. o 
1voto para o brasileiro resident~ o:1 em 
, trânsito em paise/3 estrangeiros. o 
qual será tomado nas sedes das .em: 
baixadas, ou, não existindo estas, ~10~ 
'consulados do Brasil, em u"Jlas e..12 
colocadas. _ . . ~ 

· § 19 Os Embaixadores ~ o.s Consu~:~· 
trinta dias ante~ do pleito, remet-erao 

, ao Presidente do Superior Tribunal 
. ' Eleitoral os nomes de todo pessoal quê 
' serve nas respectivas Embaixadas o'.! 
' Consula•do:s. para o fim de se r:on~n~ 
1 tuire:rr a.s Me~a.s Eleitorais. 
' Art. 6Q pjnda. a votação. os Presi~ 

lentes das Mesas Eleitorais envia,:jo. 
no mals breve prazo possivel, 9.5 u~· 
nas. devidamente lacradas e eut?ntl· 
ea<das, juntamente com envehpes ta .. 
crados e autenticados cnnternlo a lis .. 
ta de votanter; e a ·ata. da eleição, ao 
Superi.or Tribunal Eleitoral, onde se 
fará a apuracão 

Art. 7Q O Superior TribunRl Eletto .. 
rai. dentro do prazo de centll e ~fip~e 

. (120) dias, regulamentará. a. m!i~crla 
constante dêste projeto. 

Art. gQ Esta lei entrará em vigor na 
data d~ sua publicacão, revogadas as 
disposiç~ em contrário. 

ÔIÂRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1963 

E' lido o seguinte 
I 

l nária Mturna de ontem, aprovou mais 80%, e será cobrado em 1964. 
a prorrogação da vigência da atual pelo preço de Cr$ 144.000,00. De um 

1963, Lei do Inquilinato até o dia 31 éfe ano em diante, se a elevação acom-. 
dEzembro do corrente ano, introdu· panhar êsse índice, mer:mo toman-. 
zindo, entretanto, na redação da pro· do-se por base os vencimento& de um 
pooição, modificações que alteram Procurador da Justiça do Trab;tlhOt · 
fundamentalmente a orientação até Que se situa entre- os melhores ven ... 
agora. tomada pelo Poder Legislati ... cimentos auferidos pelo funcionalis .. 
vo referentement= à n1atéria. mo públíco, nem êsse próprio vend­

Manjfestamo-nos dias atrás, des.. menta - repetimos - poderia cobril' 
ta tribuna, que se a Cât.'llara não o pagamento do aluguel' da habit,a .. 
adotasse determinada orientação, se- ção. 

Requerímento n9 327, de 
Tendo sido convidado p-elo Senhor 

Presidente da República para, como 
representante do Senado e em su.a 
companhia, participar das solenida ... 
de.<; -da coroação de Sua Santidade 
Paul<? VI, requeiro nos tênnos da 
Constituição e do Regimento Interno 
a necessária autorização para aceitar 
a mi'>são. , 

Sa.la da.~ Sessões, 26 d-e junho de 
1963. - Benedicto Valladares, 

O SR. PRESIDENTE: 

o requerimen ta lido vai à Comissão 
de Relações ExterlOl'e.s, devendo ser 
apreciado ainda na presente Sessão. 
(Pausa). · 

Continua a hora do expedlente. 
'I'em n )Jalnvra o nobre Senador 

José FeHciano, orador inscrlio, 
O SR, JOSt: FEMCIANO: 

ríamos obrigados a emendar a Pro.. Por i~so, temos que fazer uma p:·o-. 
posição para corrigir a injustiça que se posição em separado. Temos que 
r2ve1a na redação do sf:!u artigo 2<l apresentar um projeto disciplinando 
Deternüna ê.sse artigo a liberação' to- e.:.sa matéria, a liberação dos alugue­
tal. completa e abBoluta dos novo-s res das novas locações e a posslbili­
alugueres, com a agravante de que, dade de aumentá-los periOdicamente. 
em havendo acôrdo entre inquilino na base da elevação do custo de vida • 
e senh.n:io, pcdei'ão os alugU:res ·so- Alglirts o fazem em percentual fixo. 
frer reajustamentos periódiêóS i!iffi.i· ·EXibiram-me. há poucos dias, um 
ta dos. Dlzjamos que t~relhôs de ·::!pte- .contrato de "locação em que se ir.se­
s.entar emenda·para 'rrp~raf êSte f{f.l· rlu dáU.suia de aumento petiódiro de 
ve êrro, de vez qué ehl ·propoSiÇõ~s · "35%,' ánU'almmte. 
anteriores, se permitidO fUS.:Sen\ 1:ea.: sr: ·Presidente, como eu acentu'.l.va. 
ju~tamentos perfõdiCOS; · ê.StêS 'nã·o ·pó.:. "diâS ·à trás, o nosso País regü.tra um 

(Não foi revisto pelo orador) - Se- de~iam ultrapi~s::\r ·os· éíriéô- por ·cên.:. · dôS · iri.áíS elev-ados e mais altos índ1 .. 
nhor Presidente, Srs. Senadores, no to ainda mesmo· fim ·latàÇõ·es··êüjó- ées·aa fuundo, em alugueres de ha .. 
fim do primeiro semestre do corrente al~gue1· superasEe a irril?ôf~â*9~â ·.~f bit~çJ)_e~s·:· 50% a 60% do que ganha. 
ano, ainda não temos no Banco do vinte mil cruzeiros. . . hoJe gualquer pessoa que VJV"e de sa ... 
Brasil 01'ientação, no sentido de aten· Mas, sr. Presidente e Senhores Se·· láTios. é despendido para. pagamento 

der à agricultura nacional. nadares, es·ta.mos. jniellzmente, di.. da habitação. 
O Plano Trienal do Govêrno federal ante de uma situação de tato. Se Noutros países - e posso citar a. 

fêz o estudo da situação alimentar do emendarmos a Pro-~sição, esta faw grande República americana do nor• 
nosso Pais, .ba.seando·se em dados de. talmente teria de voltar à Câma~·a - te, t!sse indice não vai além de 20%, 
conclusões da Funda.Qão Getúlio var- de vez que é originária da!,\uela Ca!lJ. sendo, e.m média, 15% a importãn­
gas e de outros órgão,c:: técnico.s do do congresso _ e não teríamos prà- cia des.pmdida em habitação condi$· 
País. ticamente tempo de vermos a propO'il· na. Em paí%'!5 ~a área socialista, com 

Acontece que o órgã.o executor, que ção aprovada dentro do período da habitação o operário despende de 5 
Jusfijicação deverâ ser o Banco do Brasil, até o vtgêncül. da atual Lei do Inquilinar.:.J a 8%. No Brasil onde o maior sa ... 

O exerc~"cio do 7 ._1t!l deve ser, efejJ .. mês de junho ainda não abriu a.s por- que, conforme a Casa sabe, exr.i.ra a lârio~m"nimo é de Cr_$ 21.3ú"O,CO, pagG 
tod - 0 tas do financiamento aoo agricultores 30 do corrente mêt.·. TIC\ E.~tado da Guanabara, petgunto: 

va.mente, obrigatório para os, na da. Região Centro·SUl, Sã.o vários o-s Diante dêsse fato iremos evidentew qual a nova habitação oferecida n. 
se com"l'lreendendo como sói aconte.c~r 1 t b' d d • t d d . 15 ape os qUe emos rece Ido e nosso mmte nos sub-m~ter a uma realida e esse preço, mesmo cons an o · e 
.atualmente, que os mmtares e ClV Estado da parte do.<::: plantadores, so- mai·or ·que seria emendarmos a Pro- q,uarto ,e sala:? . . 
re.sidentes ou em trân5ito no estr.an- b t 1 d d' à ' é d 1 d !\' u re udo daque es que se e 1eam pcsição. O assunto e 1ca o; e grnve. O 
geiro, ou. em viagem !\lar ur.a 0 cultura do arroz e do feijão. No anow Temos a certeza de que o Senado Projeto, vindo a esta Casa, aumenta 
aérea, deixem de cumprir ês.-;e dever f 962 19 Jt d f · d ·r • a. sa. ra. 1 - 63, o rseu a o 01 eso- apre.ci.aria um. a. ei~enda que vies~1e O.<> alugueres numa 01 ra que va1, e.m 
:fundamental, pois significa, em sum · lador para os agricultores. A safra corrigir eo:"a IDJustlça. Mas, se o fl· certos ca. sos·,_ a 200%.. quand. o h. o.Je, 
O mei·o em que, nas democracias, o ci .. f t M o -oi frus ada em cêrca de 50 ·;o. s que Zlermos nesta. oportunidade, teremos peJa. Jeg1slaçao antenor, o mqullmo 
dadão pode participM' dos rnmos a se .. plantaram nos primeiros dias da épo- praticado um mal maior. Dar-se-la é quem paga ~espe;:as c?rpo, ;por 
rem dados à vida da nação. . ca conveniente, tiveram pre.iuizo de a vacância da Jei e. no intervalo des- exemplo, taxas dagua e esgoto, dtf~ ... 

Quando, como sucede em :nass.o F'alS, cêrca de 60 a 00% n1.3. colheita. Sal- sa vacância os aluguer~s até então renças de impôsto, e despesas co~ o 
tantas vozes se levant'lm. exiglndo 0 vou-se a safra do plantio feito nos congelados poderiam ser aum~nt~dos pag . .amento _de ~e.ssoal, d!' condomm1o. 
vot.o j)a.ra o analfabetismo. mrris: ra- últimO;<:; dias da temnorada. ao bel prazer do senhorio ou flcan"lm enfim. O mqmlino estã sobrecarre ... 
zão existe, Mnda, para. se desM_br~r No Corrente ano para a colheit!l de sob 0 domínio da legislação do Có- gado, ná muito tempo. 
um· modo de possil:lilita:r a:os brssllel- 1963-1964, em junho, ainda, .iá o Ban- digo Civil e uma simnles notifica· 0.<::: que propugnam pel·J. llberação 
ros já eleitores, o direito de vot:J.r. 10 co do Brasil vem .recebendo propos-t.ls, ção judicial podEria autorizar, den- d~ alugueres, sust~~tam o ponto_ de 
qual estão atualmente desabrigadOS, sem dar .tJrossegmmento aos __traball~os tro do prazo de trinta dias, a de~ o- VlSta . de que as v1~v~s .e C!S órfaos 
porque em viagens ou no estrangeiro. de financiamento à produçao nacto-

1 
cupação do imóvel. deven~.m t.t · seus nt;tove~ .llbe:·ados. 

Não se alegue qce é mínimo 0 :..1.ú~ nal. Iníqua, sr. Presidente e Srs. se~ Mas Ja exLSte um diSpositiVO, numa 
mero de eleitores nas cond;,~ões pre~ Paxa o primeiro semestre, as pers~ nadare~ a redação do art. 29. das Leis prorrogadas, (Jue libera os 
vistas no projeto, ou seja, residindo no ~ctiv.a,s da ~safrn o~1e servirá o 

1 
pró- APO;tamos aqui um exemplo para i~lóvclc; pertencentes à viúv-as e ór­

estrange1ro, ai em trânsito, ou .a bo;~ ~1mo ano sao as p1ores possfve.s. A a nossa assertiva. Dias atrás, con- !aos, ..:c.sde que essa.'> pessoas não te· 
do de navios ou aeronSIVeS. A questao epoca da destcca. do desmatamento f' versávamos com iluBtre Pt-ocuradl.ll' nham outra fonte de rend·l. 
não deve ser examinada por êsse as· da gradação está sendo ultrapassada d . Justiça do Trabalho Dl . Carlos A ve.rda.de, senhor Presidente, é. que· 
pecto. O que nos preocupa. e nos leVa nos dias de hoje. Estão o.s noss~s ln.· ~mmtel. que nos diz'ia ten:::ionar a _libertação dos aluguere~ dete\mma .. 
á concedeT aos eleitores, nas condicõ~s vradores .com a sua programacao ~~ ocupar um imóvel no Lem~. Era·lhe ra um aume~tL. brutal dl"sses a.ugue .. 
Citadas, um modo de votar, é o respel- tra:U~lho mcerta e. de certo_ modo. 1a pedida a importância de ...... , . . . . . res por_ qu~ .,.. d.emanda, a procura. de· 
to a. um principio fundamental ~s d~- cammhundo ."PB:ra .a de-!'~lac:'l.o: no QHI\' Cr$ ao.nno.oo, ·correspon-:tente ao alu- hab~ta:;..:o e ~a:or ~o q~e a c-ferta. 
moCracUts: o de tornaT todo mdadao tange à a.~.<:::Istência tmance1ra do guor, o,ue r.oderia ~atisfazer na opor- Dizíamos nos, e lepehmos,. q~e s~ ... 
respon,sável peía escolha dos sut>re- Banco do Brasil. t ~idade Mas dizia.nos ec:t'lrrecido, remes o'1rl6t:.dos a manter a d1spos1 ... 
mos dirigentes do Pais. o. voto é~ a lprguem~s. z;est~ momento. o no...~o ~~ cons'tava do contratO de locarão cão do P.ro.}~o. tal qual nos foi reme ... 
maneira. única desses brasileiros nao apelo à d1reçao. rio ~an~o d.o. Bras1l, itm"- cláusula p:la qual 0 aluguer UAdo pel~ _c~.marn. _E teremo.$ c;ue fQ 
ficB.rem à margem de tão Importante para. que prov1dPDC1e fmal)Clamento sofreria reajustamentos periódicos z~-los a~c .... manh!l, de v~z que, se 
decisão, maneil'"a única. que têm para uned1ato ao.s nrorlt1tores namonals. a .5 à ba~e da eleva cão do cu~ta I nao o fizermos, nao pcdera. ser pro .. 
participar dos destinos da. pátria co- Creio que f.:~ltam recursos a. ~m dnu ~da a!·er.ido 'pela Fllndacão Ge- ~ulg.ad•:t a nvoa. lei, e e:ttrR;_rt. em va .. 
mum. atendimento amu1o. Ma<:::. é nrec1~ro .~r Vl Vaga~ · fC1!11cm a atual pela ex:p1raçao do pra-

E' alto, nobre, e, sobretudo, prorun- Que se ressa1te ou"' o Plano 'l'riPTI,l tu ~~bem~~ ~que a inflaçêo que d~- ~o de st:r.t vio:ênriB. E.starem~s. então. 
damente democrático, 0 objetivo. Qlle nrevê o 3-tlrnentn do ·18%. na ,sqfrfl . P ·c devora muito m:lis a ,f&ce a u.n c no de verdadeira cuia­
nos move, ao apresentar à apreClarao base de 1962. SP n"ío houver um<> "\iOr~o~üt ~;~ QU"" viv-m de ~:lh'>ri.cJ-. 'Ir .iaadc p(,_;;,;b.l por .. ue haverá odes.., 
dos eminentes coTes;as 0 presente pro~ nrovidência fi'"'"~nc?it·a idêntif'~ :, rto eccd encimento~~ ila ·ordem ÜWffi'l~ ccngelamcnto total do~ alu..~uercs, o 
jeto, que longe está, bem 0 sei, de re; ano pnteric;yo r rr.-.i'3 o ro1-rf'<>-nn1""1~"n+"' e~ : v d 6{l,. i~to no ano próximo '.que eviden:.emente nao ucrtercmcs 
presentar obra perfeita, mas que te,.a g ê-~~e aumrnt" ~" rwn~wm ... vo.Hê{"r1<' mcn,e e ." · "u levantam"n'o'permj~jr que a.:-onteça. 
0 mérito de despertar a atenção cta terá a protzram»-:-1o da nroduç?.o nq. p::~:~~?d Pg~~ue(r·gã~ coulm::te:r:..te ~ t:~· Sei, também, Senhor Flre~:i::!.ente, 

. Casa paTa o problema político de in- ckn~l de gên?ro;; de. nr:w.plrD n<'C€''3- prc:-~l."- a~o t~an~crito. s.illda cnte:n que e~t.a ~usa remet~: p-ara a Câ~ 
discutível relêvo. ' sidade.•-~·'· pectc' ol~reto' Bra~;z[ense de~ta C~dl. i e mara dos Deputados, ~<u_ ..,.nJ !~- .omo 

!.õ:U. • . no · · . . . ' na.··"sdo dWJ~ prop~'3:rooe· :rrff'rPr>'e-s 
Estamos certos de que a Proposição, Sr. Presidmte, :Sohcltamos que C' info.;mava que nos pr1me1ros cmc:J ,J -·. • Tnato· uma de ~·to.,.ia ':lo 

qu.:: deverá ser aperfeiçoada c~;m _a Banco . do !lrasil .. sem qu~ ~q-u-:ncln meses dêsi.e ano el:vou-~e o custo 1B ~~n~~~11 A.fr:~n-0 La3"eE e' q~.1e foi 
contribuição &clarecida e expedJent:? uma orien~~~o ~alo,: do Mim~tro ~a vid.a na ordem de 41.9 ·'"'. I tran.sf'Jrmada na atual Lei '-'~"' vaj 
dcs nobres Senhores senadores, deve- ~az~nd.a, 1l!ICie II?tedzatamentet'!1\ ~- ~ Ao-orn. cem o rPajuttamento do fun- e-:pirar a o do corrente; outra. de au~ 
rá, se aceita, confrjbuir, de al~um mo- Sist~ncm; fl(~~n~,eir; ~~os nrn 11

ft ~s <:ic.n"'alis~o civil ; militar, pode.remc.s, t;rk'l. do ex-Semldor Fernande'5 Tá .. 
do, para o fortalecimento da r.onsci- naCH)nais. uz 0 em · 13-em mêdo de errar, dizer que até vora. Poder--se-ia, então, reclamar 
ência tlemocrátlca de nosso povo. o, SR. PRESIDENTE: dezembro dêste ano o custo de vida não nos ter a Câmara dos De::.;utados 

sala da~ Sessõeo:; em 27 li!! jlmho de Tem a palavra 0 nobre S-enadm poderá chegar - se chegou a qua· remetido ~ Su~s~itutivo apresentado 
1963. - Vasconcelos Torres. i e Aarão Steinbruch. renta e um por cento e quebrados "'Dl à prcposiçao onunda C!o Senado, d& 

A ComisSão de C:J~ns.tit'J cã;"J cinco meEes _ a oitenta ou a mais auto:ria do nobre representante do 
Justiça. O SR. AARAO STEINBRUCH: por cento, até dezembro. Quer dizer Ceará. 

o sn, PRESIDENTE: (Não foi revisto velo orador) _ sr. um aluguer da ordem de . . . . . . . . . . Mas, senhor 
1 Presidente e srs. senadores, a Câmara crS so.o,e'o.oo, poderá ser aumentado Senadores, se 

O ' Sr. 1 Q Secretãrio proceaera a. le - di depois de um ano de vi,.,.r;ncia, em não foi bem 
tura de req.uerimento. ciO! Denuta(}os. em E:essão extraor • ~ ... 

Presidente e Senhores 
errou a câmara: ~ 
orientada., através ti). 
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Presidência e dos órgãos técni-cos que 
deveriam alertá-las, quando da apreM 
sentn.ção de nova proposição prorro~ 
ga.tivà, da exi.stênci·a. daquela oriunda 
desta. casa; .se não andou bem aquela 
casa do Congresso, não podémos de 
maneira. alguma admitir que reca~a 
sôbre os nossos omb1·os a. respo~bl­
lidi<le de permitir Ql!.e fique vacante 
a Lei, e se possa liberar, pura e sim­
plc:smente, os alugueres. 

fienh(lr Presidente, em entrevista, o 
sr. Mário Rodrigues de Carvalho, 
advog(l.dO que preside a associação 
Afunç~ de Proteção aos Inquilinos, 
a.centua o .seguinte: 

"Os Deputados abram os Glhos 
para o perigo que representa esta 
questão dos alugueres. A libera­
ção disso fará chover pedidos e 
notificação na mstiçe. e trará de­
sespêro a milhares de pessoas. 

Caindo a Lei do Inquilinato 
Cntra em vigor o Código Civil, 
feito em uma época _em que o 
direito de propriedade se sobre~ 
punha a tudo o mais. Nossa 
Constituição at.ual condiciona ra. 
propriedade ao bem e.sta.r .social 
e n vig·ência dê.sse espírito do 
Código seria. inconstitucional". 

Explica mais que não é contrário, 
inclusive, a ·Sua liberação pl'ogre.ssiva. 
mas nunca. seti-a. à liberação total, se 
nós aqui não apreciarmos a propo. 
si~âo dentro dp prazo fatal de ama· 
nhã, a que a Câmara, in!e1izmente. 
nos aiTastou. 

Apelo aos eminentes Srs. senadores 
no sentido de que, apoiemos a _nono­
sição oriunda da Câmar~. para evita-: 
u ·vacância da lei, sem no;; fix~u-mos 
ne;ssa questão regimental e ao mes~ 
mo tempo, proponho-me à apresenta­
ção de uma proposiçãiJ para. cilTigir a 
deficiência. aue acentuei no inicio de 
minha oraçiío, qual seja a de não se 
pe;·mitir o reawstamento anual do'> 
alugueres, a não ser no limite máxi~ 
mo de' lO por cento ao nno. 

Em o que tinha a dizer, S•· Pi'e· 
si dente. (Muito· bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem n. palavra o sr. senador An­

tôuio carlcs. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

está. Nrote ponto é que tenho uma , o SR. AURÉLIO VIANA - cada 
certa dúvida. Se realmente o Minis .. vez ma1s. 
tro da Fazenda não obedeceu ao pre- Tendo-se verificado a divergência 
ceito legal ou se não obedeceu ao pre.. quanto ao tempo, e. Câmara Sindical 
ceito regimental da Bôlsa.. Essa dú.. entendeu-se com o Sr. André Mesqui .. 
vida oco1·reu ao meu espírito através ta, do Gabinete do Sr.. Ministro da 
da leitura da noticia sõbre o episódio Fazenda - do Ministro que .se en­
Evidentemente uma norma Tegimen- contravet ausente na ·ocasião - e foi 
tal da. Bôlsa não obrigaria o Minis.. instado a que aguardasse um novJ 
tro. pronunciamento, do Ministro, por-

O SR. AURltLIO VIANA - Real- quanto a Câmara Sindica1, através dfo\ 
mente V. Ex!.' .suscita. uma. questão sua direção, iria ter um etendimento 
que é importante. · · com o Professor San Tiago Dantas 

o sr. AlOysio de carvalho - Pare~ a ·fim de lhe explicar com::> funciona· 
ce~me que f:.sSe é o ponto central d~ va o sistema que vinha .satisfazendo 
questão. Não estou, absolutamente. a. todo.s. 
justificando o ato do ex~Ministro ~a O sr. AlOJJSio de Carvalho- E ·Jl.l.;t 
Fazenda; acho. que, em eeruo .senti- é lógico e natural. 
do, foi exorbitante. se há culpa do o SR. AURELIO VIANA - Que I'J 
ex~Ministro é relativamente e não o lógico, exatamente. Inclusive po;·que 
obediência, ou melhor, a. imposição os proce.::.sos leg•J.is d~veri.;m sel' respei­
dêsse prazl) restrito de quinze dias,. e lados. 
ai é que teremos de examinar a ques- Então, a Bôlsa é .surprc~ndida com 
tão.• o encaminhamento do.:; de~Tetos. 

O SR. AUR~LIO VIANA - Os tn.. Aquelas Óis:posições h~J4ÜS vigio.m h'"l 
form2.nle.s deilaram-me que êsse pra~ cêrca de se~enta anos, disciplinando 
zo de trinta. dias sempre foi acatado, as atividades da Bôlsa, estabelecendo 
sempre foi respeitado. Creio mesmo através de principias d~mocráticos, v 
que está no Regimento Interno, à pá~ r..cesso ao Quadro de Corretores .i.·~ 
gina 54. , quantos, há anos e anos, vêm e:--:er-

0 Sr. Aloysio de Carvalho - Ma~ cendo, e exercem, .suas atl\··ldades na 
ai e que está o ponto. EStou ouvindo referida organização .. 
v. EXq. com tôda atenção. Está no o Presidente tla Hõlsa negou-se a 
Regimento ou está na Lei? aceitar a sugestão que lh;J em impüS· 

O SR. AUR.ItLIO VI.i}NA - Aca- ta, feita em nóme do Titular <ln P3"· 
bei de declarar a ·. Ex!1o que crEdo ta, o Sr. San Tiago Dantas, pal'a 
que .se encontra no Regil.nento. O que iudi-ca.sse, naque.c pr.tz.o curto. 
que a lei ·obriga é que a inrlicação dez nomes, porém com a con:Iição de 
.seja feita pela Câmara Sindica-l . .. que cinco fôssem sugeridos pelo Mt· 

O Sr. Aloysio de Carvalho - AI nistro. 
nãi há dúvida. Por is::so é que o Mi~ o sr. Padrr Cala:ans - Ernm oo 
ni.stro ex-orbitou. . bem-aventurados. 

O SR. AURÉLIO VIANA·- ... de- O SR. AURE.LIO VIANA - B~sta. 
pois daque·) processo de }labilitação porém, Senh1;1· Pre.:~dente c Srs. Sev 
realizado na Câmara Sindical. Para nadares da República. 
mim, pe.ssoalr.1ente, a questão do praM Qual será a posíç&o do Sr. Pre-· 
:t:o não é de sul:J.stanci-J.l importância. si-dente da. Repúbl:-:::a, ne::.ta. conjun­
porque, pelas denúncias recebidas, até tura ... 
me.smo com os nomes daqueles qut> o Sr. AtoYsio de carvalho - Per· 
foram indicados à nomeação, verifi- mite V. Exíl- um aparte? 
ca-.se que restriç.ões poderiam ter sido o SR. AURELIO VIANA - ... e 
feitas, como estão semlo feitas, mes~ em tôrno do a.s.sunto? e cual a. uu 
mo na Impreru:•J., porque es:m tradi· atual titular da Pi:!.sta. da Fnzcnda ! 
ção vem de 1891 e nunca :foi que- Outrr. oer~:unt:!: ~-o Ministro S:<n 
brada.. Tiago oâniJ.s tinha conhe:::iment.o 

O SR. ANTôNIO CARI,Ql)-: 
Sr. Presidente, desisto de 

inscrição. 

Q SR. PRES:t:DENTE: 
Nilo há o~·adore5 inscritos. 

u sr. Mem de sã - Permite Vo.s- exato d>Ct ôtur:.c:~o, úU f:·1e, que é ho­
-;'J, Ex"!- um aparte'? (Assentimento cio mero de grandê cultura mas de boa~ 

minha. oraüor) - Folgo em dar o meu in- fé - a;;:sim quero crer - tcrin siào 
~eiro apo:o à reclamação ou protesto ludibriado para, em ferindo a uo1a 
que V. l!:x~ está fazendo e me ;;in to tradição, a um co.stume e a di.spcsi­
bem em a.ssim me externar porque tivo de lei, apresentar nomes foru da. 
aparei gen1!mente a orientação do .si..<>temática que vem S(..Udo a f ·ça da 
Minist:o S·J:n Tiaga Dant<3.S e cre10 instituição á qual nos referimos? 
que S. Ex~ apresenta. um .saldo lar~- Ouço agora o aparte do nobre Se· 
gamento favorável de sua atuação. noador Ak~y~io ue carvalho. 

O SR. AURI<LIO VIANA: 
Senhor PI:es·dente, peço a p•J.la.vra. 

Q SR. PRESIDENTE: 
'tem a palavra o Sr. Sen:J.rloi Au~ 

rê.;J.o Vklna. 
O SR. AURi::LIQ YiANA: 
~Náo jo~ revisto pelo orador) - Se·· 

nhor Presidente, recebi uma. denún­
cia. cue nas.so a comentar, a de que 
a Ctfmar·a Sindical d·l Bôl.Sa <:le Va~ 
lôi'PS do Rio de Janeiro acabara de 
SCL' surp:·eendid·::t com uma noticia 
pl:a a Câmara e.<>tarreceàora. E' que 
o Senh:~r lVIin:-:tro d·J. FazenGu:, f',:o~ 
fc.S.Sor San Tiago Dantas apresenM 
t~rn. ao 81'. Presidente ua Repúbli-ca 
com pedido de llOmcn<;-ão, der, n~me::; 
qJj se:-iam o's novo> Corrctórcs que o 
flõ~-~·a ferindo um dispositivo de lei 
errl,i vleno vigor; ler~n-do deterrnin\\ .. 
çõl1? do Regimento Interno, do De­
ermo n? 2.475, que estabelece, em 
si.':~ út. 79 e se"Juintes: que as no· 
r."': .ões só pod~r~::tm ser feita<> de. 
po:s de um pr·:es.so de habilitaçã.v 
re~"izaC.o na Clm-J.ra Sindical e por 
in-'~c"'c:-'"0 da mesma. 

A denúncia e:{plica que o ex~Mi~ 
n.>tro da F'sze11d--: .saEcitam à Câma­
ra 'Sihdical a indicação dês<-·- nom~Õ.,'i: 
attoftvés do Aviso :n\"1 55; no qual fi. 
xn.ra o prnzo cie 15 dias para uma 
:-e~:po.sta conclmbJ., o y'Ue em vil·tude 
me~mo da. Lei que estabeleceu o pra~ 
zo pe t.rinta dias para tal indicação, 
nãq poderi•:.t ser f~ito. 

o Sr. Aloysfo de carvalhú - Per~ 
mite Y. Ex!J. um aparte ? (Assenti­
mento do orador) - A Lei· ou o Re­
giment<) Interno da Bôlsa? Ai é nm~ .. 

S. EX~ demonstrou G.'Ualidades acima o sr. Aloysio de Carvalho - Eu 
do que eu podia esperar. havf·:t pedLm permLs.sao para ·apartear 

O Sr. Aloysio de Carvalho - .· .. V. E.....:" ·antes dar sua-s perguntas. 
energia, de coragem de resi.stir € Aliás, quanto à pergunta que Vossa 

pressões e, sobretudo, de dedicação: Excelência dirigiu ao Govêrno, 1·eJ::~. 
mteligência e cultura. Mas, não pou- tivementé à posirf:.o d::> ex-Minic:fro 
po criticas a essa atitude final de San Tiago Dantas, parece·me 'fle 
S. EX~'. Diz V. Ex~ que é desde 1897. · S. Fx'-' como grande ath·c~·ld·J mili · 
Li <!Ue desde a fundação da Bô1.sa, há tancto no tó! n do Bw dr Janeiro há 
mats de cem anos, j-amais isso ocor- tantos a-nos, não deve jgnorar a orga~ 
:·era; que não- só t-radição como o nizacáo da Bõlsa e o sistema a que 
t~xto legal con:_rariam psa rcs·~lu- v. Ex1.1 alude. os advogados, sobrstu­
ção do Sr. San Tiago Dantas. lt do, não Ignoram a organização de 
deplorável QUe, no .Brasil, tôdas as uma Bôlsa de va.Iôres e a necessidade 
'coas normas sejam subit•amente que- oue há de determinados princfpto.c; 
brauas em f2-vo1' da pr>aga maldita 1o fllndamentals o-ara o bom funciona­
filhoti.smo, do nepotismo. V. Ex:i tem menta da entidade, inclusive esta que 
o meu inteiro apoio. S. ExlJ. feriu. Eu havia pedido a Vos-

O SR. AUPf:LIO VIANA - Esta- sa. E,;:ceiência. permlse:âo para apar­
mos absolutamente funt.os ·e concor- teá-lo. a fim de dixar bem clarn que 
des na ·luta contm o Rfilh-:tdismo, o a minha dúvida na questão se r:::1a­
favoriti.smo, o nepotismo. E' uma clona exclusivamente com o pJUto 
C:.11 grrmde.o pragas dêste país. do prazo, se regimental ou nac!.)M,"'. 

Não conheç'O as pessoas indicadas. Porque, no seu aspecto geral, pe11s-1, 
o Sr. Aloysio de Carvalho - Ne- segundo o que 1i nos jorna.i~ r.tlle o 

nhum de nós conhece. ex-Ministro da. Fazenda. pratic.:n1 am 
O SR.. AUR..C:LIO VIANA - Nem ato abenante 

intereEsa. Podem até ter grandes O SR. AURf:LIO V!ANA - A~or.'l, 
qualidade c, tôdas as qua1idades, tM.o.s nobre Sena-dor, desde que nós - Vc.;;s:t 
os titulas p:.ua o exercício daquelas Excelência e eu - fomos provo:·ado.; 
f1mçõe.s. para a questão do pra.zo, e que é no 

Qnebrmvse um sistema. . . prazo que nos estamos fixando ~go.>:>a, 
o~Sr. Mem de Sá- E' claro. então vou citlr o artigo da lei, e râo 
O SR. A URltLIO VIANA - •.• que do regimento, que se refere ao prazo. 

vinh!l. funcionand-o, a.tê prova. em con~ Todos estamos em que, desrespeitada 
trârío, muito bem. a lei que e3tabelece um prazo - se 

O Sr._ Mem de Sd - E aue t~reci· é que ela estabelece - o Ministro 
AAva s.Q-r forb.l"~irln. erreu duplamente. 
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O Sr. Aloysio de Carvalho - E-s~Q:W 
de pleno acôrdo. · 1 

O SR. AURll:L!O VIANA - Cite­
mo-la. O art, 73 do decreto reza~ 

"A Câmara Sindical compete: 

b). ·p;~p~~- ~- ~~~eaç·ã~ ·~~ ·~ · â~~: 
tituição <los mesmos ..• 

Isto é, dos corretores de fundos pú­
blicos. 

. . . e a sua suspensão por tetn .. 
po maior de 30 dias". 

Stõntpre foi entendido que a prop05• 
ta está dentro daquele prazo. Ainda 
não é bem claro o artigo, mas ... 

o sr. Aloysio de carvalho - Ne:&.t.e 
ponto V. E1{9 me permita. admitir, ~m 
princípio, que o prazo ai é sOmente 
em relação à suspensão, à pena <1e 
suspensão. 

O SR. AURJlLIO VIANA - Multo 
bem. Agora, vamos exarrlim1r por 
cue o Re_gim::mto deve ser obedeciào. 

o Sr. Aloysio de carvalho - E' o 
oue vamos ver. Pc· que o Reg.imen+o 
deve ser obed!::!do pelo Ministro da 
F ~nda ? Esta, a minha dúvida Pode 
un:a. norma. regimental obrigar t\m 
.M"Jn.sr;o '? Cm:no se poderia obrigar. o 
Mini:>tro a. ol)~decer o regim{!nto ? E' 
o mesmo que uma norma regimental 
do ·senado obrigar a Câm:-"a. 

O SR. P.URÉLIO VIANA - DeM 
termina ainda o decreto que a c~~ 
ma.ra Sindicf!.l organizará o Regi~ 
mento Interno, da Bôl.sa e da cor­
poraç§.o dos Corretores, que, depois 
de aprovado pelo \li1.1ic:tro da Fà~ 
zeri.da, fará parte integnmte dêsse 
decreto. . 

o sr. Aloysio 'de carvalho - DeM 
ereto ap-rova o Regimento Interno. 
Ent&o, o Regimento Interno fgz p::trte 
~ntegrnnte do decreto. Agcra o Mi­
nistro da F~:z€l~da aprnva o RegiM 
mcnto Interno. 

O SR. AURllLIO VIANA - Que 
fará parte intecirante do necre;o. 

o Sr. Aloysfo de carvalho - :\1a.Js 
uma razãú para que o Mw.Lstro da 
Fazenda não devesse dzsconh:ocel «S 
noma.s qt:e o regem. 

O SR. AURÉLIO VIANA - 'Ex~.t<:~. 
Estamos, aos pouqt:inlws, chesando 
até onde queremos. 

(Lê)' 
"H esse Regimento ser:~o :'-:!~u: · 

lac:.o.:; os fatos referente.s à o•ga.­
nização- e ao . iuncionarnent :J Gn 
Bôlsa da Corporação de Corre:~ 
tores 'e da Câmara Sindic::ll " 

Muito beml Vejamos o art. 'i':': 
"A vaga do ofício de Corretnl· 

é tornatia pública por editais da 
Câmara Sindical, rtiix2dos no sa~ 
lão da Bôlsa e publicado~. dura.n~ç 
trinta r1ias. por dez vêzes, no 
Diário D/icio.1 e em um diãrio de 
grande circulação. 

Diz o art. 8!!: 
O candidato ao cargo de Cor·• 

retor deverá juntar ao pedido d~ 
nomeaçã-o' os seguintes dceumen .. 
tos: 

a) certidão de nascimento ex4 

traida do registro civil. ou prov~ 
equivalente; 

0) pro v a de residência, pJr 
mai.s de três anoS, no Dl.otritQ 
Fe~eral, atestada por autorid:.>.de 
policial; • 

c) fôlha corrida; 
"d) atestado de haver o prf,. 

tendente praticado, 'por tempQ 
nunca menor de dois ano<>, em; 
escritório de Corretor de fundos: 
públicos, exercido em cosa ban­
cária ou comercial de grosso trato: 
o. emprêgo de g-uarda-livros ou o: 
cargo de Gerente.'' 

o · sr. Aloisio de carvalho - tsto 
é o requisito p:'incipal. 

O SR. AURELIO V""'IANA - Exato. 
Pode-se verificar, pelo que estou 
lendú, que tudo se ce1·ca de cuidada. 
especial. Não é assim à vontade que 
se pede ao PreSidente da República., 
a nomeação <:le um Corretor. T'lis: 
exigências vêm até em abono da: 
Bólsa, dê.sse grupo. \ 

O Sr. ,Mem de Sá - Precisavam 
ser ainda muito reforçadu • 
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O SR. AU4f.."LIO VIANA - Exa~ O SR .. AURJtLIO '\I"'IA..~.l. - Ainda ouvidos do Pre~idcntc da R~p~- \ O SR. PRESIDENTE: 
te ii1ente. - · · ' mais ·o contido no aParte de Voas:1 blica. ~. ., r • J. • 

á er. Mcm de Sá - v. Ex<J. 'la.b~ Excelêncb., ncbre senc.d:Jr Paàre ca- o 6r. A;o,,~;0 de CâT1'C.!.hO - ou .!!.~L-e rc.:tucnmen~,o ll:J.O .depende d~ 
411c: n. ins~.ü;L:..ç--.-o c...Js couctcr;!S, nas !az~ns. NP.o est::u nam estam.:;~ do <ltUal ,_· .. i:'_,1·.,(r,} a.:t ... ·.1..wd::t 6 1 ap..:t:..m,E:nto u.m~ de dellb(n.J.Ç".ão dd 
g.-.-vdes BlL:lS, é c.crcsdn das maio- r.cuzando; f'Stn.mos tamiJl!>m e<;turre- Sr. Gr!rv:Jl!u l' .. "~·.o .-.emp:.· .::1 coi.1·1 Plen:ll:0• De U::?~do com o r~rt. 2J.3i 
H'i ·garanci~s. Há, inclusive, seguro cidcs, ~e v~.:d:~.á~i/~3 e::; d::'n1r.c1as .s~-d::··.·-:~'J 1~.::-n.·m c•e oc..;.~_ H~'-~ o.\~s I::~ra u, do R:-~~une•ll-7 I:~.~nl3, ~=-á. 
cc.jl.iv.o de fidel1as.dé, de m~d·o que, que ~E('::~err.c·;, c::-1 _;..··c...~r:~~ p.'ra qu~ 1 o q __ rlU ._~·o \'1t'- .,., - ··X.!.· 1 PU;-'h;;'.c..c, .e. r:-n .::e:,.1.:~da, -<.c::.p::l.Chadt 
u qualquer corretor que perlença à .' tr;::.~:t:;semos C!o aPs:.mto, a::t tt~D·1na ; ~:J..rnPn .·, ç-J. ._0·1. CJtK u1;, ,:_:,lt' •• t~ ,t' ~- P ·_..:. ... · .:.s.-a~nc .. a. 
c~~- "~r.::" .:.o, ap~ar .de tôdas as ga- ao ;_-2n.1::...:1, o ttUe l2 :e-.h-::> .. c. ce in'\- 1 ~-\'f'... Compsr..:c::--m m~.b o .. ::31's. s,•nudO' 
rt .. lfías, comzter um deslize, <ler pre· tantc-. ' o 0r. Ah•jbio ele C a ;c ~,;o -- n.~ cd: 
jt.·:..:p, 0 p:rcjudfcu.do será l'C~saicido o sr. Padre Calazahs - Caberiu · ..-.ons a-~~s-.;.-, que e o c.'30 q,t•\ 
pelá segu~ o, e o responsável exc1uído no ~..:!.so Um 1cquerir.1en~ o e infvr-~ \. Ex·- c:-.t:• .• ~-4~f'l1(J.u,. ~ 
p.-~" um conselho que dirig2 as Ból- maço~s. O SR . .. "..v.n.&l..lO \11.-d\A - bjm 
se. ,' com·· um •lgor extraor<iinP.r.io ü SI!. AURÉLIO VIANA - Ja cs- Ge bens a!'~~_,!:.óre:..... 1 
pn4ue so traca da defesa d,l coleti- tou, rr31mcn•.e, cem a idêla d9 prc- o Sr • .'lcs1~ ôe Sa - O C:l"-0 não: 
v:rt!.de. pann· um requerimclllo de 1ni().-~na- est~· mais na alçada do :.J.IU.~l:o du. i 

O SR. AtJRl!;LIO VIANA - Exa- •;ões, mas coruo o Proies:;or Catn.lho 1-·azenda, poi'l já está no P<~.~áCIO do 1 

tt.:-,1cnte. · t>into ::,empre foi cioso no cuo.w-rl- Planalto, 1nns ê pr-eciso qt.e o }.úni..:;-1 
o Sr. Mem de1 Sá - A Bôlsa é menta da lei, esperemc.s que em to- tro dR. FazEnda m~-erJ.ira. 

ó ·;l,iio de ·uma ilnpm·táncia enorme m~ndo conhecimento de.:>%.>. pa'-nTas O SR. AD~~k:LIO V1AHA - Não I 
p:aj\ uma co!c-tiv!dade que se de~en~ .t_Jronunciadas -no Senudo da a-:-•pú- conheço bem a ens-:·enag~m. tKJ.I"a ser I 
v-:üy.e. · ulica, providencie S. Ex·l, de Jme· ira.nco e lE>al. C:mneço o Prote.~sor 

~
SR. AURÉLIO VIANA -A im- ct\ato, à apuraç-ão desse I:l.to, pode-o::tdo 

1

1Cafn~lho P:nt.o pelo q11e tenho lido 
<f-· p: ncia é tal qUe lerlws nó an;. ,99-; , mc!Uoiv~ ~avorc:::er. com su.1 ·J.ttt..Ide, 1 a seu respe:.to. Também nao con. ~e- ~ 

,. ) • J o ex-~1~u;ar dn. P::tsta .se, l?O:ven-t cif\ e não crmhf'Ç"O os sPlL; a<:,ses- 1 
r '~A Câmara Sindical, ao rece- 'tura, explOrado na ~ua bod. fe. ! 3Ôtes. I 
ber·1) requel'im_ehto do candidato, I' -N"O clL.Upurnen~.-o_ do tH .. _.,;~ deva, I o Sr. Pac?re c. ala:::ans - '!\[o !o-
devidamente mstruido com os ::;em qualquer mteresse de tenr qUem ram maravilhas... I 

:documentos mencionados no ar .. quer que leja, sem d&connar 'IH 1do- 1 o SR .. AUHELIO VIANA ~ Sf'i 
tigo anterior, nomeará uma co- m·idade moral de qualquer dos can- I que 0 'profe~;;;or dãrvalho Pmto tem 
~missão de sindicância., composta didatos, nOs esperamos uma atltude jllm nome r:o;:,peitável. Isto .<>ei. Pm­
: de três corretot·es, para ..tv~!lguar . poSitiva do :itular da Pasta da Fd· sui o.s r,eus princ1pios, dôs quais. mui-
· .• ~a vera-ci4ade e .tutenticidade J ;.:;e~4a.: e da Pre:sid~1_1cia da ~ep. úbnc.a, I t.ru; vêzes. discar. damos, anis êlc bo­
. dêsses meGmos docttmentos e, 1 pqn?1palmente desta, se e qu~~ no nestamente os du!ende. De qualquer 
i após examinar o pare·~er Qt~e a Gabmete, se- encont-ra a expoSlçao de modo trata-se tie homem e de nome 
'tJomissão apr-esentará, Je>llt.<o de I motiv-os envinda pelo ex<f'itular da ylte ~1e-r.ece o nosso rP-"peito dnU.Il .. o 
; de.z dias, mandará t.fn:ur ·no· .sa- ·p~ta, co:il. o pedido de· n.~lat?..t,;áo: oem), ctiScordemõs ou c_oncord;mN> 
. lã.o da :Sôlsa e publicar ~'-n edi- dêsBes de:r Curret.ol'es. I com seus prindpios. E Já é muito 
: tal, ria imprensa, d~Jr:lii!!' "lã di:~s ·o Sr. JI.Ien~ de _Sã - V: Exa uode ~neste P2.is. s. -Ex~ poderia e pOOerá 

consecutivos, o. nome llJ p. :·ctf::n~ ! p. restar-me um~ rnformaçao? lmvestigar, inc!u$iVe para ínformat o 
I. dente ao ca1·go." ! O SJZ. AUi?.EL!O VIANA - Per- Pre.!i'idente da Repúblicl'\, principal-! 

Não acredito que nenhum d0s dez · feitamen~e. . mente- se o Ato não foi :1inda praU-
CRr).dkiatos se exllnlsSe da ap.·w=n~a-j 0-ST. ~:!em de Sa -Pelo que vuço, cactG; ultimado. E se o foi; creio que 
çfiQ dêsse documento e tent:1s:;e ~vi- as ·!1-cmeuções ainda náo !O!'i'l.ll\ ~a .. há medlGae que podem &er buscadas 
tarl uma sindicância sôb:;.•e ;;ua '1-"lda. 

1 
vraaas. . . . lta próprlt"'- lei. p~ra • ilwalldá-!o. po:-

(Lê). I O Sr. Azoysto de ÇarfJ(~ZJLO - Ja quem cte direito, que f! o Sr. Pre.si-
. Art. 10. '·Findo o pr:1.;.o. ~que ror.nn1 publicadas. f>:. no:.~...-:1~ que h dente da. Hepública.. • 

se refere o arUgo ànt-erio1' em afirmava que as nomeJ.çoes ti!1l1flfn e sr. ~'J.Iwn de Sá ~ Se ainda não 
fJ.ce dM inform~tçõê.; (!Ue tenha ~ ;idl) pub~tca.à:.:-:5 no {JI"~ta. 0Jicra~, no foi é de ·tle'>ejm· que quando s. Ex" 

1 coJllido a Câmara .'::Hrtdil::aJ jul- dia se.;umte a det:lamçao q~~ o Pre~ tet.'orne dD vaticano, não queira, logo 
garâ. o seu exdu;,ivo crltért.o. da sictente da üâmttra fizera, de que de chega·d~ come~ar a prcar contra 
idoi!eidade dos candidate:;, po- 1ria conféenc~ar·. com o Sr. Presi- ·a. lei: . · ' 
dendo nmnir n classe dos C>Jrre- ttenLe da Repub!Ica. , o SR. AUR!l:LIO VI.<\N~<\ - se 
t<~res para :t c:-;çolha de 1ois, tJh· O Sr. Me11! de Sá - ~u tambem s. Ex::r. já f. lhsJ)i1;aCJ hoje, em vol­
mes, dentre os ooncon·.cntcs, a 1 li es.sa notfcw. . ~ tando, deve ter haurido maili inspi-

1 fim t.le serem enviados rom :-.eu: O 8-!1- AU~ÉLIO \iiANA - ~ao ra.ç.ões para a prática dos bons atos 
pil-rec::>r, ao Mini~tro da ru- ,enbo r-.-;.ta certelJl, pocque. tla denun- que dev-em orml.r qualquer adminh•-
ze.."'lda." j c!a · · . . tração. 

ln.Yertetam-se os papéis. · O Sr. lllem de Sa - E"lou-me o sr. ]I.{ em de Sá - f::; te é o nosso 
· :fntà'JT<lfo "L..mcO. ··~110 havendo; tumn-do pe!o~_ jornais. _ voto de brrsHeh·o c cristf10. 

c:H~:lid!:l.t-o jul%::do idôn'--o. o 1!:-tl'gV 0 SR. AURELIO VIANA - · ·. l~ao O SR. Atl-Rii:LIO VIA:>.IA - Ent.ão 

JO:;é Gu'omard. 
Edc..:·,~.·, o l~ _,~.nar. 
V~;-.! i tio Lima. 
Z:l.elll..:ias d::! ;\~- ump.;.w 
Vlc,ol·ina Freire. · 
Joaquim Parente. 
An,cn.i.o Jucá. 
Wilson c,' -.;al\'es 
Din::u te Man "?:. 
WalftTdo Gw.'gel 
Ruy carneiro. 
João As,r!pino. 
Bn.rro<> 0?-rv.alho. 
L:-:te Neto. 
Aloys~o de Cnrvalho­
Jcsaphut Matinho. 
V-asconcelos Torres 
Gilberto Ma.rinh. '· 
José Eli-as. · 
Lopes -da Costa.. 
Filtnto Mu1Ier. 
Méllo s:âg:i. 
·xiineu Bornhausen, 
AtiHo Fontana. 
J14em de Sá - ~~-
o SR PRf:SIDENTll: 
Está. fina a -a llõia do Expec:u:m te . 
Passa-:::e à 

on.Q~M DO ~IA: 

Discu.ssüo, em ~turno suplemein­
tar, do sUbstituHvo_. aprovado -na 
:,essãa ;anleriot, ao Ptaietá de Le/ 
ela Càmara . ·nv 31, ~ rtC 1963 Cn.• 
1~~-Ç-6?, na Casá (te Oriyein';., Q.ue 
J U'a novos vctlCJTes para: os venct­
'irumtos dos serv~dores 00 P"Oder 
Exec~tivo.· e dá c>uÚab' proVidlncla.s 
(em r6g{me U:e' urg~nc{a, no-s tl-r­
mos do art. 3:.!6, n'9: 5, b, do $ei.ti· 
m-entO Intêrnõ, em vZrttlde do~· Rc-~ 
querimento '1tP 319, dê l963J- • teiido 
Parecer da Comissão de Red-ação 
cto venciao no tur.no a..nt-eribr. 

O Sr. 11 SeCretário vai -procede1~ à 
leitura das t'mendas que se acham 
sôbre a lu(l..5a, · · 

Pruc.od.·e--sc à leitura de emenc{as. 

SAO LIDAS AS EMENDAS NS. 
1 A 140. QúE SlilRA() PUBLICA-
DAS ElM SUPLEMlilmo. ' fcÓ p::derá- ser preellc:!"!Mo após o ccns_ia· o faL? de q-u~ as n-oal.eaçoes sr, pi-esidentc, dcsejóso de uma ED­

ls.p.~.o de. três m~es ~ metl~ant~ já uvc:sem sfdo PU .. bllcadas. _ tução para o ca..so. colaborando para 
hr.:IJHWl<:áo de no·;os candi-datu&." _O·ST_. ~"{em de Sa .-As no.11caço~s que haja re~peito à ·lei. para que se~ O SR. I,RESIDEN'TE: 

b Sr. P:.zd;e Cala:ans ~ Unt!de · .são tc1ta.s pdo Pres1deno .. e d:t Repu~ iam escolhi <f os os ma!.s:.~ capazes ()$ Em di.:cusSão o· substitutivo e a, 
c l1do .scnlpre ao me:omo r~Ltal. J J~icu? mt'lhor~. é que 1a.n~amos ~m ap~1o emendas. 

0 SR A"Uh.fiLIO V!.\~A _ Ao 1 o SR. ,:\URf:LIO VIANA _ Sim, ns aut.ondades .E;xecud~~-" deste, )?ats. O primeiro orad.•:· inscrito é o no-
rn .• : .. mo r.itual.. Nc~e-se qu-e ê._ .. e Re-

1 
J~:o Br. p,·e·úir.hc cta :R.epúhl1ca.. E n~ -1\~n~ido de q-ue apu.em e.i.a de- bre _senado~ João Agripino, a quem 

g.incnto faz 1x;, . ...:. .. n .. ::- ~· .. nt~ do {ie- 0 (j_ue eu dc.:a:.]o, sincer·amz.ute, c que nuncm, e o faça-m depre::_<>a - e, em. dou a palayu. 
ct•eto como já foi lido. ,, ' .. : .... ;;.. .. ..1 ... mo puili.h:'.d.a.- ainda, up.urnnd?,. <mmpr::-.m a. ~ei, que. ce~caj O SR. JO.·~o AG::tlPI:SO: 

j1~tn t~:n~.:--~._. s~·. Prcsidente, n.qui ·,ai~~· ~1,~ -t~;:;as r.c·.:i.;~·t?'u, de das- dOs ffiO.l~es ·CUidado:. .ts. ~dlcaçces I {Sem .. T.2t~·a-o do. Oi'aeõT) -Sr. t;'re­
utühno ..... e .... :L.re'-'~.11~n~os ao- ntu~l 'di· 1 r~ ~:~i.o .\ ~e1 por p.a.t? oaqJeles qu-t para P'JS~~ 1q~~. c~mo: dzs-er~m ,0: sídcníe, srs .. 6e::w.dor-es, estamos h..t­
nl- ;,ço o~ F.l.:::"t~.:'tt e à-· r_}r, .. :c~ncia ; .,;1o1 u Oh,:;;~.ç.....o po.:cipt:.a c e z~lar nobres s .... 1"c.oxc~ A.oys.o de ...... _a na j bltuados a d·.scllSSJ.o c votação de }irc­
cljl. RcpúiJ!ic.a, .sôbre as razoes · po: , pc\..1. óU.l o·~scnãncLa, Que d~Jaut_Os, lho e ~~r.l (iC S:t, 6 ~~s ~ ,cob~t:ám~,- p.•:Jiçbt~ que cni-·olvem intcrê1seS"I du 
ab::, s:;~1 .. a. r:ud:Jnc.u, so~1 o c,:.apfi_- 1 ,i::_1c-.-nL'l:en::-, ~u~ . ~:;·-~ :t"t·':llcaçoes mos. ... ... ~o <~~~i "la 1 :·:~r·1 · a l~ Jf!~/ · clas~c~ rq:~.:csentatl.v~ de un~a grar. 
n~;J.llo do l':~~ c.Jt3.b~lee;.ch.t em 1e1, . t.~·o. tcru1r..m srdo amda A 1avratl..lS e de gr ... ndc le:,~ onsablll .. ude. ~> 1 de massa uJ. p-::~pttlaçao br.a&~lcun.. • 
1C.Yam indj:CE!dCS êsses UC-inCS. por , ~ubl:.c:..:.CkS . ~l.te -c.., 3.5.;,•:;so1:~. <lO Se• bem h _ inflaç5..o tem Cl'iado para OS tra-
,1~-.a tan~n p:·e.~f:Jitc~io? Pe.t· que- es.;e • nor p~·.:~';-t·l1•e da ~epu.oh~a._ ze.. o s.a .. P:'t'ZStD-EN':'E: 1 ba!h:l.dores do B<..asH e, pat't'.m.tlruni~.n· 
r .• .:..t{·1·~o ta:lo, r;e os nomes s:lo idô- :..:.:.1do p.lo ..::r!·n nC':t·H~ ~~c S ~·t • te.. . . l t~. ~J.za. o ..t·mcto.n-.alisma pÚblico uzr .. ~ 
U:w e . 0 i1õaeo3, ez.~- .ro ct:'.t.!U~lcs 11.11::m arJ.alis:.-:::.o. etl profund1d:t1le-. 0- Súbre a hles':'._ requennrnto de m- 1 sltu.tç.:!o ue an,;ústin, t:.~ a!t.ç!'.o p.:- :­
q(lcdro3 c'íue 0 dec~·cto est9.'~-~~cce não ::.. _u::~J. ii\:~a..lac-o ci.e com:::-:.ct um tfotme:;ó-;'l. qt!e \!:!Í s~r lldo p?lo Sr. 1"\''.lD.n::nle. 
pr..aeria.."'l deixar :.c ser i~d1cados~ I .. ~~.-c.:~~:-It.o. . j1 S~J.re:.ír:o. o:.ncçamos em 1918 a fixação d:~ 
-.o s.·. p;(,~e- c:zz~·.·.!:.n3 ·- V. Ex~~" O Sr. A.' em d= Se - M1ls um. . venciment-os dlJ.~ tunc~-~~lãric.; civis {' 

11-...mi-i..e um e,1;.::::.·;;e? . , -O SR. Al!~L:l.O_ VIA:'lA - ;o.i:aLS I E' liGo o scyr:.fntc mi!it~l.:-s·d.:l úníão, e tó qttatro. ~t:-:.• 
o c..R. Ac:t.;:;Lro VLiXA - p,,Js ,:m. t!llve~-L.015. U~:sos.J \depois \'olt:\mos a alte1::'r os pad,lü.:-; 

lfôo. ~ . I ~-'"'· tc:1o3 ""'lemos que" um Chc~ '<equeritnento nQ' 328 de 1963 fée V<:nC!r.lenlo; D,'quola tpoca odOLl· , o Sr. Pad!e Cflla-;.ans - Como o~ ue GoYa-:no, que um. Oh ... .re de I!:s- •· . 1 ·dos. . _ . 
Qiüco já r~~avant cc~n sus.s nor,lea· t:!-du !.i.-0. pott..: ;~n;-tl;:::er, n1o tem senhor Prcsidento: I A p~~t-lr de enl~o. por1.·m, ~anu·-:. 
r;G~ garan~.:ct.~ s. entn pl'o~~:Jit1.os, se· t:mpo p.:.r.~ an:l.l.:li.:;.. . ., • . . comp~húc~. pela crr-sct>nte. ~ltv~;:a~ 11, 
!ie. quase inútil 0 cumpnmmi,o de o Er. 44:!111- d.? Sa- Ê M.zoãvel. l'.os tê1mos do R~~1mento ~In~erno. custo de '!~da, a. fuer.rr-~:llftC:lr;o::s n~.· 
todos es·-es requisitos que a. lei deter.. O SR. .\URii:LlO VIANA - · ·. venho requerer a Vo,se- Excei.:n·~~<l Ee.. vt.Iore.J aês&~s p0dr~s de dat.s , em 
fuína Seriam nomeado .sem o que todos os documentos que lh~ v5.o b.s jam solicitada:; '1.0 t.A.P.F.E.S.P., a.tra~ df!is nr_.,,_ 
Os oÜtros não seriam. • 1 mao.s, tendo de conli.u-- em alguém vés do Ministério do Tr?tbalho as se- Já agora, mal decorrido um an_o d1 

0 SR,' AUR~IO Vl~~A _ .Exato j "o _sr . .M.:;.m Ce Sá---;- Dai ~ impor.- gulntes informe.-r.ões: últlmo. au_mento, volt~mo$- a alter..!; 
!nc1usive. é n;_l&~er verlilc-::~.r ~e ~a ~~anCla de uma ..,boa a~.ses.sor.a:_ _ l) Foi suspen~o 0 pagamento aos êsses \enc;mentos. . ,.. 
~t<>, se -essa e, 1.1tude fere -ou n.lo .cr~ _O SR. AUR:E.LlO ~!.\~A En ferroviários do abono de permanência SJ o Pocter Execub~o nao~ tiver con· 
ditei tos adquirido;; daquelet: que, na 

1 

ta O;_ de uma b~a, cb ·uma oti!l·w asses- em servia'? diçoes. de conter a !.llflaça_o, n~_ co· 
expectativa do direita, cspenw.am a . son~ depende~ multa.,~- e m,u:tas v?WJ. 2) Na h:póteS!' a.flrm.ativn, quais 05 mêço do próxiino ano haverá na Con 
indicação dos seus nomes. 1 s& nao scmpr,., o a c .... to .~u:" !Ilec_!Id~s mativos determinante:; dessa me· gresso nova Mensagem propondo D.U· 
- o sr. Padre Calazans - Que fere e o suce3.00 de ttro~ admmlS~raça.:~. di da? men}.o de v_enc!ment.os .. 
O principio da justiç_a distributtvR..I O Sr. B-fem de Sa- Pexfe1to. Nao prect&O Sr. Fr.es1dente, inyccat 
que ordena se distribua. segundo a. O SR. AURÉLIO VIAN.A - Por., Sala das Sessões, em 27 de junho ~ :índlees do custo de v.Aa. ~a.:;ta 
iõaps.oidd e a veJot· de ca.da. um. ooa.to. ~ es&Q.S pala.vr-tl-s ch(NJa.r~~ ~ de 196~. - Gilberto Mar-inho t invoca:- a trndlç~o-, a hfstó.r~a. Qe .qua-
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tro · en1 quatro anos come~amos; de J mentar de verificar se se trata de um.a 
dois em dois anos depois; e agora, reivind:cação pelo menos razoável. 
de ano em ano. Depois, será de seis Poderá alegar êsse reprooentante 
am seis meses, de três em três meses, I quê a sua ass:natura c.inha por ob-
6 ao. fim a an~rquia, o ~á<ls, a ctes:.!"r- jetivo permitir que as C?mls.sões e 
dem, a subversao do regime_. I 0 F1enário pudessem exammar o mé-

Vê-se, portanto, Sr. Pres1dente, que rito da emend!l que éle próprio não 
cada um de nós deve .t~r bem pre~ente conhecia, ao su'bscrever. 
21 própr:.a responsabthdade_ que nos Sr. Presidente, afirmo, s-em receio 
cabe· no combate a inf~çao, P,orq,ue de êrro, que e1 vez de prestar serviço 
serã ela e só ela responsavel pe.ta m- :_}OS func;onários ou ao funcionalismo 
sUbsistência do :eg_ime d_emocrático, 0 Senad;r ou Deputado que subscre­
se nós, homens publ\.c,·!'-3, nao nos ma.- ve ma's de trezentas emendas, pres­
rtifest.armos capa~e~ de dar. solução: a ta um deDlorável de.sserviço. Em 
êEse problema maximo da VIda naciO- -primei1·o ·lugar, -porque subscreve 
rtal. emendas~ por inteiro, absurdas, ina­
, sempre que votamos ou que discuti- ceitáveis; em segund<_:> !ugar, porque 

mos prob1ema que envolve mterêsses sobrecarre~a as . ComJ.ssoes com uma 
de muitos, s:omos as.sediados pelos re- tarefa que ll;es Imnede o exame cor~ 
p)'esentantes das classes, I!'U da elas- reto da totalidade das emendas. Ne· 
se e por grupos que se representam a nhuma Comissão, em qua.lquer das 
5j' próprio ou a seus próprios interês- . casas do Congres.5:-o, tem condições 
sçs. para examinar seiscentas e tantas 

Nunca me impressionei e nunca me emendas. setecentas, oitocentas emen­
considerei pressionado pelas solicita- das, num prR?.O inferior a trinta dias. 
çôes quer dos representantes das elas- Nenhuma! E sobretudo em assuntos 
sés, 'quer das- pessôas, individualmente, relatiVOS; ao fu_n_c'onalismo civil ou 
que comparecem ao Congresso. ao serv1d0\' m1htar, porque essas 

Parto do princípio que é um direito emendas fazem, via de repra, re-mis­
te-gitimo dos que têm o comando de são à leg-islação vigente e só a cole­
direção das e.ssociações de classe, ~r t9. e o estu?o d-es~. legislação deman-
representá-las na defesa de suas r€1- da tem~ J~:nreVJSlVel. . 

Qará a aprovação da matéria. I.sto 
não 9, absolutamente, bom servi-ço 
que se presta a oada interes.sado, em 
cada emenda que Se destaca. 

As vêzes, sr. Presidente, exami­
nando a min1 mesmo, na autocrit~ca 
que costumo fazer de minha própria 
pessoa, considero-me um homem de 
muitos defeit-os. 

O Sr. Filinto Muiler - Mas tam­
bém de grandes qualidaã.es. 

O SR. JOAO AGRIPINO - Quan­
do encontro um companheiro com 
quem privo na intimidade e cujo pen­
samento conheço a respeito de mul­
tas pro-blemas e de muitos assuntos, 
quando o encontro defendendo prip­
cípios que eu sei contrários à- sua 
própria convicção, quando o encon­
tro subscrevendo proposições que eu 
sei não estão de aeôrdo com o seu 
pensamento, com o objetivo exclusivo 
de parecer amigo d-os interessados, eu 
me irrito, naturàlmente, porque tenho 
horror à hipocrisia ou à deslealdade, 
detesto-a.s, Não me custa di~er a 
qualquer interessado que sou contra 
a sua _pretensão, e o faço repetida­
mente. Prefiro dar~Ihe conhecimen­
ÍQ de que eu seja hipócrita. ou des~ 
leal. 

Então, Sr, Presidente, quando en­
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no recorreu ao expediente do emtnés· 
timo compulsório, qual seja o d~ dar 
e tira~.-. 

O fato não é verdadeiro. O· on­
p,réstimo coU1pulsório taxa os ven­
cimentos, os rend'.mentos da pç~soa 
fisica, na fonte, excluídos os dai <·é­
dula. "C", de 4 a lO%, confOl'lll(' o 
valor dêf;ses 'l"endimentos; e na1 se­
dula "0", de 2 a 5 %. conforr.f;e a 
progressão dês.ses re..11dimento.s. 

Ora, Sr. Presidente, se o venc:· 
mepto é elevado em 70 % e o tp,:m­
mos digamos em 1{}% que é a mr.ior 
taxação, nós estayemos ret:randQ do 
funconário que' percebe dois milhões 
e duzento.s e cinquenta mil cruz-;>iros 
em diante - creio que não há tun­
cionário que perceba tanto; muito­
poucos podem perceber isto, mas. al­
guns percebem - estaremos ret:rr.n-
do coisa da ordem de 17 % do 'seu 
vencimento. Se de quare:J.ta para' :;c .. 
tenta a diferença é de trinta. e~ta­
remos retirando apenas dezessete cl~s ., 
trinta. · 

Da cédula C tiramos, no máx:itno, 
5 %; enf.ão tiramos, cada vez, coisa 
da ordem de 7,B % por mês. De Q.ll'l­
renta para setenta-, são trinta :por 
cento. 

vindicações ou de sel.l<; direitos. Con- Isso stgn'ftca_. s:·. P!'esld-ente, que 
sidero também legítimo e humano cada um de . nos, ao ."!ubscrever A uma 
fll.le os interessados um a um, possam emenda, sentimos d~~pxdos de t?da e 
vir ao congresso parlamentar e ple1- qualquer res'?~msab!l:dade confiados 
tear atendimento dos seus pleitos, na r~sponsabll1<dade de quem deve 
atnda que injustos. exammar, de q_uem deve estudar, de 

quem deve op:nar. Esquecemo-nos, 
porém, de que, se damos um volume 
de- trabalho gra.nde- a quem deve exa­
minar e a quem deve opinar, estamc.:S 
lmped;nd-o que aquêles conipanheiro.s 
pol3Sam examinar e possam opinar 
bem. 

contro um. companheiro da ordem dos Sr. President-e, toma-se e\·idente 
que mencionei, dá-me vontade de que o empréstimo compulsório b-ene­
l!.iprt>yar tudo quanto êle propô{\ tudo , ficiará, de muito, o funcio::J.aJismo~ 
e tudo e depois apanhá-lo e pô-lo na porque, em vez de se lhe dar quarrn­
Presidéncia da República, para que ta, lhe dará sessenta e tTês, ou c:n­
êle sancione, êle mesmo, aquilo que qüenta e muitos. 
propôs e aprovou no Congresso. 

Cabe-nos sem dúvida, o exame dês­
se· petitório para decidirmos. adotan­
do e acolhendo o que seja. rea.lmente 
ju,:;to, e desprezando, sem cons~rangi~ 
m.~nto, o que seja inj~to. Nao po­
demos ser surdos ao clarnor dos in­
tert'ssados; não podemos ser indife: 
rentes ·à justiça de uma classe, de 
mll grupo ou de uma pessoa. . 

Enganam-se os 1'epresentantes no 
Par]amento brasileiro quando se ima­
gina representantes do funcionalismo. 
Nenhum de nós é repres·entante de 
funcionalismo ou de func:onário, e 
nenhum de nós deilta de ser repre­
semtante de funcion:l..rio; ne-nhum de 
nós foi eleito exclus~vamente com 
vOto.') de' funcionários; nenhUm de 

nó$ foi eleito sem voto de funcioná­
rio1 mas todos nós fomos eleitos com 
os votos dos contribuintes, fucioná­
rios ou não. 

O àeve'l" nosso, primordial, port::m­
to, é, antes de examinarmos a justeza 
das reivindicações da classe empe­
nhada, ex.tlm:narmos a repe,·cussão 
das_ medidas financeira;:; adotad~ 
como coleta d.e recursos retirados do 
contribuinte para o pao;amento · da 
despesa autor~zada. Perocupo-me. 
portanto, quando discuto- qualquer 
Qêsses projetos, com o ônu.s que atri­
buimos ao contribuinte ou à pooula·­
ção brasileira, através dos refl-exos 
da .emissão. 

Mas, desgraç:J.damente, Sr. Presi­
den!:e, há representantes n.a Câmarf1 
conio no s.enado que entendem que 
prestam serviço magnífico à Nação 
ou que entendem que nreStam .servl­
ço ma:gnif'co e sensib;lrnm extraor­
din4riHmente o. funcionário, quando 
passam a def(Onder exclusivamente os 
interêsses dê-st~s. E cheg-a-m ao e~a­
gêrQ de sub<:crever tôda e aualque:r 
em~nda qur. lhe seh anrPS"'-nt.qda por 
que'l porventura tenha interêsse em 
cnu'{a·. • 

Dai .a.s confusões naturals dos mo~ 
mentos de vota,.-:ão c daí os erros, as 
vêzes grDSSeiros: que se contêm em 
algumas leis dê.sse tipo. 

Quantas vêzes, Sr. Presidente, e. 

Eu sei que é um sentimentD mes­
quinho, de vingança· sei que um hn­
mem de bem não deve pensar 'I o, 
imaginar i.sto ou querer lsto. Mas, 
é tamanha a_ minha revolta. quando 
vejo essa característica de deslealda­
de ou de ilTespo.nsabilidade, que me 
dá vontade de entregar a sorte da 
Na.ção, o destlno da Nação e do pró­
prio funcionalistn() à deliberação ex­
clusiva. dêsses cidadãos. 

Câmara e o senado não estiveram ell1 Lembro-me de certo Deputado que 
risco de transformar um projeto de no Parlamento, foi campeão das rei­
aumento em "trem de a1egriat'' Quan. vindicações de funcionários de tra­
tas vêze._<; o Congresso Nacional não balhádores e de tudo o ma:s ·e que, 
esteve na minência _de e.parecer, pe- depois, na Presidência da República, 
rante o funcionaUsmo e perante a agiu de modo inteiramente diferen­
opinião pública, inteiramente desa~ te, vetando, inclusive, proposições de 
creditad-o, inteiramente desmodaliza..- sua autoria, Era 0 que desejaTia fazer 
do por ter fe;to uma lei que. por .com muitos ou com alguns, para que 
atender demais, criou privilégios in- os interessados verificassem t:tue não 
con-cebiveis e situações moralme-nte se trata de amig-o:;, porque não podem 
pouco recomend:lveis! ser amigos do funcionalismo aquêles 
~. portanto, dev~r nosso saber Qe.. que defendem a bancarrota ou o caoo 

sagrad.a.r e é, portanto, obrigação da ~ação_: não podem ser amigos do 
ma'.or nossa estudar proposição por fW1ctonahsmo aqueles que a despeito 
proposição, para acolher aquela.s que de beneficiar, querem onerar a pc­
sejam evidentemente justas e recu.. pulação inteira, a tal ponto, que nos 
sár tôda. aquela que envolva. es-tudo levará· a uma s\tuação insustentável 
de maior profundida&> ou que1 evi- ·para o próprio regfne. 
dentemente, seja injusta. Amigo do funcion3.1ismo é o que tem 

Sou muito sensível_, Sr. Presidente. oonsciê.'lcia de suas responsabilidade~ 
à audiência, aos reclamos, às reivln- e a coragem de dizer QUe não pode 
dicações de todo e qualquer tepÍ'e- atender por motivos superiores, res­
s-entante de associa-cão de classe, mas peitar--do o interêsse da Pátria Sei, 
confesso que não tenho muita sen... Sr. Pre.sidete, porque tenho coD.tacto 
sibilidade para o pleito individual de c-om representantes dessas ela.sses, 
cada interessado porque, na minha que mais do que nós são êles sensi­
vivê:t-c~a de parlamenta1', já me habi- veis ao :interésse nacional, porque mais: 
tuei a verificar que, ainda quando pa- do que nós sofrem a repercussão de 
rece justo um pleito -de determinado nOSsos erros. 
cidad~o. êle pOde significar um pri- Ouvi. de alguns reprseentantes con_ 
v:Iég'o e pr-ovocar uma injustica, em <lenação total ao empréstimo com:pul­
relaçáo .a outras categori::ts 1Jrofissio- sório e também do Sr. Presidente da 
na.ls, de difícil rep.ar~ção. República pelo modo como conduziu 

Recebi, Sr, Presidente, de organi- e encaminhou o aumento do fnncio­
zações d-e classe e quàndo participei nalismo. Seus estudos pr-opunham 

1':: .Com tristeza Que "erifico, no n:texo da elaboração do Substitutivo ora em 40%; depois; 50, 60 e. por fim, 70%. 
referente às e::nE>nda..«, que há Sena- discussão, t~ve o cu'.dado de atender Isso .!)em dúvida dá a impressão à Na­

-darf!o; QUp a"'s;naram três, ouatr;:,, cin- .ao. máximo àquelas reivindicações que ção de que o Presidente da Repúbli­
ca, seis, até sete em"'ndas i_~ua!s. me ·pareceram, qua.se tôdas, justas ou ca também não tem estabilidade, :fir-

Iuais no texto· e na just,ficar~o. A!=> razoáveis. Quanto às outras, de inte- meza, a coragem de desagradar, ou 
restados, só aqu-elas aue me pareciam a coragem de servir melhor à Pátria, 

mes::üas palavras, as me: ma vírgulas de evidente justiça D-llde acolher. do que a det-erminada cla:sse, Isso 
os mesmos pcnto$, o que me dá a im- Quando apresent-amos muitas emen.. nos dá, a todos nós, o desencoraja­
pres~ão que um ;nteressado lhe ofe- das e pedimos desta·que muitas delas menta de fazer algum9. coisa por esto. 
recel)l. uma à ~ssinatura e depois ou- com plll'"eceres contrários, alimenta- Pátria, pois sentimos que o Govêrno 
tro e mais outro e s. Exa .. ao assiná- nos a esperança da aprovação de tun é o primeiro a falhar no seu dever. 
las. não teve o cuidado de examinar .se ou outro doS destaques. Temos por-· Mas, a crítica que &e fê-z ao em­
já subscrevera. emenda igual. Isto sig- rém, a certeza e a segurança de que préstimo compulsório, como fonte pa­
nificn. que not; habituamos a subscre- havemos de consumir muito tempo, ra o aumento de 4ú para 70%, nio 
V8r ~aquilo que nos trazem, sem o na discu,c;são e votacão dessas emen- prolHrtie. O que se disse é que, para 1 

.~ ~~.- t !'.!l11W• oler. w __ ! ~ ~. 9 til! i!fWl!'; ~ \1!!}11 l!llt& Jll%. o Govt.. 

o empréstimo compulsór'o é nqci .. 
vo? Sim, àqueles que vivem· éle r(!n• 
das próprias. Não é nocivo, também, 
aos trabalhadores das emprêsas priva­
das, porque, se êles .são atingiáos - e 
podem ser - não é menos certo que, 
no momento em que sejam atingido::; e 
haja elevação do ·custo de v:da, de­
corrente do próprio aumento. virá o 
decreto de aumento de salário-mít:t:­
mo, e, néle se compensará e se corri .. 
girá êsse ônus tributário. Nocivo 
para. quem vive~ de rendas próp.riS:s, 
sobretudo os men-os fav()recidos. J)Otque 
êstes, siin, pagarão o tributo sem t.-Cr 
subsídio algum do Tesouro Naciortal 
ou de émprêsas das quais sej;1m assa­
lariados. 

Quando me manlfestei contra. o 
empréstimo. compulsórjo, não foi pe­
las razõ-es invocadas aqui, no plená ... 
rio, por alguns representantes do fun­
cionalismo, porque, como estou à~­
monst.rando, para o funcionalismo o 
empréstimo será alto negócio; foi 
porQue êste empréstimo eStá S€ndo 
criado a. título de constituir um Fnn­
dÔ de investimento. Considero :s.so 
uma. faraa:, pO-rque todos sabemos e 
todos dizemos que êsse empréstimo "e 
destina a cobrir a despesa decorrente 
do aumento de vencUnentos do fun­
cionalismo e que, portanto, nã-o vai 
haver Fundo algum. 

Manifestei-me contra o empr-é.Stf ... 
mo, porque, se o Poder :fl;Kecutivo pode 
dar o_ aumento de *-0 %. sem aumento 
de tributos, preferfvel Bt!ri:a dar êsse 
a-umento e promover a reforrila tribu, .. 
târia. para Vigência do ano vind{JU,... 
ro. E o aumento de 70 ou 8() passa­
ria. a. vig()rar de_ 1.9 de janeiro ó.e 1964:. 

Um Govêmo organizado, cônscio de 
suas responsabilidades, interessado nftl 
boa norma financeira · de um Pai~. 
teria,. 'feito isto. Daria no corrente 
exercício aqutlç que pod~ria dar, seni 
emissão e sem aumento de tributos, 
mas apenas com excesso de anecada .. 
ção, entre a previsão· e o efetiva .. 
mente arrecadado e, para o ano vin.o 
douro daria já nesta lei. Ficaria, 
previsto aumento superior a 40%, que 
pudesse compensar aqu!lle que a.gvr~. 
significa,oz 7(1D/0 • Que dêsse até 100% 
para, a vigência a. pa.rtfr óe janeiro 
cte 1004. mandando IPM'a a C-âmara 
projeto de refo'l"ma trtbutória de tal 
f-orma .que pudé-asemos &Ke.m1ná.Jo, 
atin-gin.do ma1s aquê'1es que podem pa~ 
gar e atingindo menes IIUJ4olê1es qu~ 
podem pouca ps.ga~. oo. ~s. pagtl-r: 
Só 9-SSim .blaved.. ~a g&V€-TJ?;ft,.. 
!WlW "'*"· ~ . . . 
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.,~~~~~~~~----------~~~~-=~~~~~~~~--~~~~--------------~~~~~~ 
Quando me coloquei contra o em- 1 pul.-,Drio: nunca d:-claramos .:tu e OG' Ba:·ro:; Carvalho ç0:1::ord:J.u fui C'HL gamos impraticável a tl·amitaçã~. do 

préGtimo, Sr. Presidente, o fiz pro~ v:>..>:tidllr.os d11 Gov~.-no se prop~trh'lm sultacto e r~.spot~di-ll1e quz nque.lrt d1- p.·ojeto ·de Lei da Cà:"'~'lta n? 31, cte 
pOsitadam.:nte, para obrigar o Goper-~à ah:'r.n· a t~b~·la d~ imvôsto, J?Ul'<l. rerença ::p:·e~en~.uva uma r:.~u~ão cte 1963 (n° 136-C-63 n~ vamara), u .. -
no a erwi::l.r a Mensagem de Refo~·m.:t :cduzir a recc::a ;:~revJS.rJ. no Pt\.))eto 50 a 7()', WJ va,or do I'!Wpr.-stJmo:>. e zin:>r:o de 1!ensD'{em do Poder Ex­
'1'ribut21'ia, porque .sei que êle nJ.o tetn ~m.'·o ·a o :.:efl"·~:o; Aurélio Via::n ~-e que o p.c1J:2m:t er<t do Go\êrn:). Ec c· 1 t~vo. prlo rnodo ro:no c::;~:wa C·1ln:-
cOncUçô2S sequer de fazê-lo no ;lró- tenlw a ''"\hn r:unife,tado, em1.1ara o Uove:·r.o di: pnt1l1a r. 2 ou.ros 1 c- hhandc. 
prio J\Unit.tério da Fazenda. prrtencend'J S. EX.l. a um Pa:·tido cn~tc~ pa:·u pJ.---;11" o nnr.~·t.to do t:.n. r-:--.cnte dê .se e;tr.do de c::;:.-,.:ts -~ 

Hú. nno5 ~ ceio que há mais de 10 qn~ B"' tom;h~c co.n o Goérno, a !lnl clon.JlJr-mo. nilo .ser:a I'U, hOm<:!m de maioria ctcs Senhores senadores, in't•­
anos -se ten~a no Ministério da f,l_ P:-t~·titb qu~ teve. H~~. há pouco te:npo, Opo,;,it;ao, que 1ria me m~1.1:·gír ~ont:a. ~antes de toctc.s os Partidos com rt·­
zencta, ataYt\; de ccmi~sóe.s, gupo-:; C:;;: dcls J;Ii!1l..'i':ro3 à~· E>+-::do n5o jJlVl'Ca_ o empre·.t:mo m::-nor. Al~rto.do, po- presentação nesta casa, depois de ))~m 
qbalho, nuns conussõe>, arhcul•:a· a me,; ~uas prJ l'.r~; , porqÜc lhe reco- rem, Dara o volume da r<:àuçiio, o S~- pesar a. sítUI)ção, . desejando o-J.o 
r4form~1 tnbutária, com sentido a.J nh.sc::-mos o {;i"ci1.n de divergir dos nador B:t:-ro<; Cun·alho di."'cordou Uos protelar por mais tcmp:J a aprova.r:\:J 
jUs~:r;1 ~oclal e não se comegue cllc- .ou~!·o;; m"rnbro"' do Gü\'êrno, 'H'sta 53'; pieilc,tr.io:;; e concordou, .din·_tl, de- um proJeto de tc ... nto int.erê~;;e pno. 
b4-" n uma canclus-fw. ....., Cam. ou diver~ir do Lide::- da 1-t:uorlii.. n::;s _ 30'' · -os funcionários, entendeu pol'- bem. 

Eth::-n-d.o que o Congresso deve n2~;:>r l?m·t~nlo .. s. E~:<. não pode ÍIWO'Jfl;r 'i'_!v_emo;; po:s, um comporta_mento ?través do3 lider{>S das dlversas bàn-
m:!o> no Pode-r Executivo. nté que {!e o· p:1t.rioLi:.li10 do S~n2.dor MCm ne pe!_._etto, po.quC', nem em reb.çao Dos 
.::;"h compelido a cumprir ê~ de\'Cr '3á, par!l d~,-.,. que a Opsiqáo, !testa 30' ~ concordou o Sen8.dor ;\•lem ae c a elas, estudar o. pC·S."ibili<iade de ['fl• 

"~" - , s· ~lobJ.r, num substituUvo, as a::ptra .. nu~o;·. · 1 Cr.ta •. cst:-5., m:,!i<; g-ove~·n:sta do q:12 o a. . . 
Si'", P<esid-=nte, perrnit~~mc que f.'l'a ?ropna Go~/~:no. O que ~ ve:i~i.::u Ey. Pr.:R!dente, von conclu:r: e c:n- :;õc~ dcs mencionados servidores, c·Jn-

um.l. v.J~crvação co:n vist9. a nós, lc-~ e Que a Uni5o Df'mocrá~:n Na•::onJ.l clm,. t·etornando o qne eu dt:oa nmes tidas no proJeto oriundo da Câm.an. 
-gJsb;:;ar."~: quant~s vCze.s qu3lqu.e:· um e o PJ.;•t'd:) L"b;)rt~do.:-, n:s~a C'.l· n. - qHe o ~omportament-o do Senn~~o (}OS Deputados e ll'1s emenda.<::, ~â ap:·o­
d~ n~-3. (:011 ·'CT.::an:w cor:..• d~t~rr L ·1· .· .J p:::u:3 '· \'~Hs u 'll'Dlrt d:t p:-:la vru. E m~· _encoraJOU, me íiDlntOU cxtraorJ~~ va.-das pe~as Comissões T~cmcr.s det 
ddaâ~ta militar on Civil a respeito (e/ se as.-1m i;~ co~1dttz;l .. am, o nz2::-am nt:TJ:ncn·e a iutnr pelaR bas (.:fl.U5'lS, n Sena-do. 
d~tem;nad:\- Y:tnt2.ge:n conc;>didlt, C'.l- -no t:o·or;ô'3ito deliberado dP L'lcilitat· 0 de!'~:11det' o interê5Se do Bra.:U, F! nw 0 Substitutivo. ap~·esentadc e .a;>ro .. 
vlrros: "1 .• o n:1o pJPireaillü'; h 0 n:.'J 1 :·~pido r:;::Lrr.ento cio proj!'to, ~J')r:{tlt" recloorou. R roragrm d.e. de!,;u~r.tjar, va-do n9. Com~ão Ce Finan as ~etn 
ppdlr:·w<>; l~·:o o CongTe~m deu ·.:;o.y.:e ."':O se'F!'Jeis aos am·e:c:-, ~.o n3:·vo- par:t r-crvJ.r bem n roJ€'1JVJdac!e. de:-.1!- ~ r t b Ú 1' . d f Ih ç. ' t 
qllls" · · ::is::w e- a int:'anquilic1ade d!;' q!UllhJS 'tl'Ud:lr a:~~ uns para se:-vir melhor a der 1111 ra a 1~h lVze e ~ ~·: t:>n-

·R-:;;..;,:.n:::nte não oleit{':u·.::.rn C.Jm'J c. r- .. ;:>:;o:-r.m. no PJ.is i!lt:Jü·o. aue êcte P1'"C•- muitos. J. • e ao que ome. or ~; po ena az~r, 
t:finl2r.~.:o U.:' ela:::~?. i'v!as houve Pt'-~·j2to s2:.a lt-L Repito. p0:~t.:nto. com n _E:>~ou certo, r'-'p~to, d~ _que__ o ~l.tl)s· n~"'-:rwme_:nt .~m f-:l<~r. da. lab_orlo"' a. 

!:oOU."'i (o rn~õrno grupo a l1;::'! p2 <~":!n.·e de>-'i:i~ ,·en.ia .~e m?u nu.tre tmir~p. titutn·o d? S~naa,? H\U'~ tao .~:u~mo cL,;_:e do;:,. s~r~1dores. c.v1sa e _ _;nnJt.'l~-~~ 
aqu~lt> CJ!"!"l au.:om conver::r.mo;, c·L:.e Sen::w.or Am·elw v 1a11a, a acu3aç<'to q_uanto o na Cama. a. e q,lO fmh:wn;t-~, ._,_ conbm as~ _a }Hl.mlt ça do P 
aqui pl. ,:).~::avain e .. · as ve1:-:-s o Ltr.ilm que m,)t.::m fê3. ~ . Opo:::içfto. utilil~mdo 1'1?~ e _opinião _PúOlic~ ?o ~racin in- Jeto. c_:m a.,. t~.1e1ça{' d_e algum:::.: c\.~s 
cr.t nc :"!? d~ cl:>,.;.<;e. A~ü::a hú :J 1uc0 I a rnnc.ui a patnot!Ca do S<1nador Mem teu o h~ o ~e no,. apon~Jl co_.no ~m.ens emend""<; pt .. v1stas pa~a o fort:.le<:_t­
t:tn c±:; 1 qn.:: rce. Ji. cl1Yh~ 1 .w um l\,-;-1 _ de ~:i._r:a qual eu p::-ópr~9 divirjo, p,i.:·a res?l_1!'.ov:l!': num et!orço .. momma.vel 1rnen:o dn Tesou~o e_ com .a. ace1~aç~o 
n.LLr..1 c..u G'..lpt·emo Tne<'W'll Fe:lrr;:tl, tr?C'iU?'-tn com m.un al:nha de coa- de .lJU(!al o Poder E .. ecutno a ~ncon- dC' outras_. em nume10, allas, apiecta­
Q_:J2 ~1·'o H~t\'!a n:>imr:dJrn{; 0 a "do:ra- 'duta da Oposh.;;::o nP~ta C;:~a. • \ru~ formu:as c::apnze_s,. de rettrJr a v~l_. tHnphadot.ao:- do pre('o e de- sacr1 .. 
clint~~ · oe- r;~·usíli.u. e fn'7ia m:..o;;;_no O St. A111·t?lio VfL':w - Permi!e v. ,Nnçno da .sttua.cao cao.rca em 1ne se fiCtO d-n mesmo Tesouro. 0corre1·1am, 
ttm.l c•·;t::.:a a t'2spelto. r;;~.o nos ~l·- Ex1. um apnrt~? I Pn~ontra-. t.71.ruito hc:n.' A!ui!o b:>m! inevitàvelmente. implicações capn.ze<; 
d'12.a ~:::1'\'l!' de lição, pra que n2o: O SR. JOAO AGRIPINO - Tem Prz.:J:f.';\ l'ie e~tcrvar o plano trienal o esfôrço 
SfJ2:!T":.''' tf:o .. get1E>ro>O.i para (·o:n pe- :V .. E~:1. o _apatt~. 0 SR. Pll.-ESIDE:--;"TI:: t!-~P1~ndo q~e .se vem. :a.zen.do para. 
tEi:1o,:;;,n~ de,:tm~nHd<:s pe:.son. q,t:'n- O .'ir. Au;ello V:ana- O que :c.fn., ev1t<~r as enu~soes e ie 1mpedtr que se 
t\o n~':'J'frn<:J:iliza:n a m:t!oria d:t n·,c:- 'm~1 o:1tsm. relerwcto-me à tram,t~:ção: Te::n a p:-tlavra o nobre Se.nl'dar B~11·- pudf.··~e etingü· aquele equilfbrio pe_ 
Jl:~.t:\"1 ela c~~. d_o 1-'l'Oj?t~ ele ~umento _do func:~n.a~ · ros Can•a!ho. ;ce;sóriC' de onde p:ntir par-a novas 

1 
1.~"-:l .. a _:~:::·.o fu~~:::mé'nt~l que tr.2 ll;-~o- pnbl!co. f~1 -illZ muno.s r,po..:.~cJO_I 0 SR. BARnos (',\R\'.\LHO: ,''Üp::::s de_r~cttpera~ãa, almejaCitB. pc:a. 

f'ta:, .'.~TlyH'. a CU!O~r l.';l:ll c.1r:nh'J, Dl;:,Ul.:. 5.€ c:nnpO.l·3.Vam COl).lO d-os ;n.ats ';)OVO braSllCll'"O. 
CO!n c:- \'C

1
0, ci~·; relYin:iic.açõ~s qt:e mtr~u:..::.(;ente.s goverm~tás, e rn•ntos r (Lê 0 seguinte d?scurtoJ - t;;enho:·. . . , 

rtle ,<:.:i:; t:·az d:ts pe!a dire('io das ü!·- governi-~kls se comportan'1m co.1l J sJ ?: e..•.ident.e, Srs. Senadores, circun~- 1 O Snbst!t-nhvo, ao <;:antráno, 'JHO­
V:aniza·;õ~s d~ C1frSf·::'. E>tr.s di!-r<·ô~'3 i cpo-::icion~"~as 1ó·~cm. Cit?i ate 0 tânda.s e~~peciais de!N·minaram. nos ~urou at~r-se ao que h.:~.via <le mEilS 
~empr.:-: tn:ze:n. por e~crito as j:•!i ~exemplo do s~nador Ba!·ros carvn1ho, últimos dias de nossa. tarefa ,legis- !.< ~pensavei. tanto no que respeita ao 
lJeraf'ó~c, d-1 pró~ria cl~H-2"', IUS ~u~s "'f ... lde; e porta-\'OZ do Go,·e:-no, <tue 1ativ.1, uma retomada de pmnção re- DrOJeto da Càmar·J. como no tocante 
l1eivi!lt\)C2';Üe"'. d::cb.r(\ra pUblicamente te:· co1abora.uo lativamenle ao projeto de ,..,umento às . emendas do Senado. evitendo 

Pecl~~ios_ de corredores. n5o ;áo d" l)ara diminmr o percentual do tmpôs- de y.::ncimenlos ctc.:; func:onário.:; civis- ma1ores aumentos. 
Qr~~m~:~:çoes de classe. Per vêzes, n1é cO compul1-ório, para aumentar •Y ín- e militares. Cumpre_nos, nesta onl)r. 
p::!:JUjlc ... ,m, po:- qu~. c~ia!h cl:s.o:·i,\jes dice de isençiio, enquant-o oposiciorüs~ Lunidade, esclarecer as razões. da aPre-
e c.stab'21!:-C':::m pnnle;;ws. ~.as - e não citei nom_es, porque gos~o sentnc:ão do Substitutivo que ora de-

O SH. PRESlDEXTE: , de ?efender tezes e nt~o de personull~ batemos, quando as quatro ComlSSÕes 
. zr.ç~es. e de . ataques P215so~us -:- (los TécniCM desta Ct~sr chegaYatr.: M 

(Fa.~·endo soa;r a campaniua) A , u:ul~ mtran;;1gentP~" defendmm, nül_e~ término dOs seus estudes sôbre n. pro-
Mesa. l?.:m('nta mformar at~ nob~·c o:·.s.-, .-,1'/e_lmefl:tc. a .tese de que í-l~o se oe~ pos.icão e as 603 emendllS que nas cc­
dor q~~e o tempo regulamenta•· de ti vena d1m1Ilmr dz. um c.eltll o que mi:::sõe.s e no plenário lhe foram cfe­

que ct:.:-,.<Junl~a esta prestes a t?r'T'. n·ll". vwra 11:1 pr<Jposb. ao Governo. Se V. rccídas. 
;Na. Ol-"CltGsao ~up1ementar, o v_mno! Exa. 'contestar isto, então . • 1 
tlestmucl.o ao debate é apenas de :11,•a . 

1
• • 

hora pa:·a cnda orado:·. ?_.sR. JOA0_ 1AGRIPI~O - ~enhor: l!:."se e,:.:tudo fm re.a.1zado, conto~me 
o -SR. JOAO AGRIPINO _ scnrto!' . ~!eddente, a.ce!cO o ap~1 te !lo aust~·e j a.. praxe, de acôrdo c;>m .o alto cnte­

J?re.sfdente, a. adert.Cncia de v. Exa. 'I ~olegn S~1;.aao_r Au-:eho Vm_n. a, ~ ILa_o I r~o d~. pracarar ~tender a~ jv.sta.s as­
vem ao encontro da mihl!a vr:Jo,·w ~orno rcttflcaçao do q.te S. Exa. ,_fu~ pn·açoe.s dos serv~do.es c:v1s e mlllta­
inullm!;ão, que é de não cansa·r C'om mara ontem · · · res, .~em, cc·ntudo, desp1·ezar as pos­
!mlnrcs pa.Javra.s. me•J.s n(JlJre-s cOmpa_. O Sr. Atlrélio Viana _ Nào é reü~ .sibilidadeF. financeim.5 do Tesouro 
nd~iros. l;lcação. _ para a elas fazer fa"e. 
· Cuncluirei, cc:rto - pelo que assisti-) o SR. JOAO AGRIPINO _ .. . Foi um trubalho exaustivo e -cte 
jttlOs na votaç~.o da noite de ontem - ma.s como Uma retificat::ão de meu real valor, o do.-; nobre::: Senhores Se­
r<le que o Senado é u:na das Casas cJ.o entendimento. Não comPreendi na.a ~ado~es·, que se dedicaram .. Ha e r:''Jite, 
Cong-resso abGolutamente cônscia de :mas palavras êrue significado, e 0 flllC a anali!le das centenu-s de ca.so.s sub-
1 . .!3uas responsabilidades .. E tive, endio diz S. Exa. ago!·a confirma o que eu metidos à sua apt~cciação. 
,e. segura.n~ -absoluta de que o no.:.-so a:caOO-,ra de dizer-: que todos nós, de · 
·tn;.ba-Iho nao há de desmerecer 0 da todos os Particlos. nos desplm'.loS Ce Acontece, no entanto, que tal fCj o 
. C<-lmRra .._dos Deput.adw e não se1·á nos.:;a condição partidá.ria para nos volume da.s emendas ao projeto tão 
do_ Smndo que sairá um "trem da alt>- atêrmos a um problema de co~"CLên- dh-·ersJficad~s em seus objetl\'~ e 
grJn ". cia e do interê.s-se nacional, ~ que muitas vêzes colidentes ou ccinciden 

ou:· .. i, ontem, criticas à Opo3!ç!io, discordamos umns dos outros dent1·0 tes. que a sua discu..<;,são viria pr-ovocaf 
· pc:·Cill2 o Senado1· Mem de Sá haJa dos próprios Partidas um verdadeiro transtorno dos obJeti­
, defem;,ndo a tabela do emprestimo Realrncnt~ a tese ctO nob1·e .>':.ienz.aor vos inlrinis, Lendo o senudo, ao final, 
· compul•3ório. Todos nós, de tod•)S os Mem de Sá; .. a de que, se redwJrrnos Q~e proceder à elaboração de uma Iet, 
P·:lrd<Í;:}~ qu~ndo ~studamos analiSa_ o volume do empré.'.!timo cornplll-5-ório, nao mais de simples aumento de ven­
mos. dtscut1mos e ;'otamos projetos: fOl"çarernos o Oovêrno a emitir o va ... cimentes. mas, talvez, de classificação 

· úe~su, ordem, nos despreeudemos in- Ior daque-la redução, e que essa emis_ de cargo..<>. o que estava fora dos pro­
' tei!·amente dos nossos Part.idos. Q\lan- são é m."is nef-asta porque inflacio- '1ósitcs do Governo. 

. Do estUdo da Mensagem presiden­
Cial que acompanhou a Proposta or .. 
çnmcntária para 1964, submetida a.o 
,..ong-resso N-:lCíonal, verifica-se que o 
GovGrno previu um total de de.spe;;·ls 
~o~ pe~soal civil e milit-ar, inclusive 
tnactvos pensionistas. pessoal de ór,. 
~á-os da administração descentralizuda. 
e autárquicos, da. orct.-.m de 478 bi· 
lhões, a QUal será acrescida a parcela 
correspondente ao aumente de vrncl. 
mentos, proventos e pensões. 

Para a concessão de um .awnento de 
60~;. a. despe.:o:a prevista. em 1964 im­
portaria em 170 bllhões. com és.se 
aume~1to !:!levado a 70°1;. confotm- fi­
cára . resolvido, e.ssa aespesp serã. 
aproxtma.ctamente, de 315 bllhõe-s o 
que representa utn acréscimo de '45 
bilhõe.o; para o ano de 1964 . 

Dividindo-se 270 bilhões por 12, ta .. 
remos que a. despesa men.sai seria de 
22,5 bilhões para u..., aumento de 60% 
significando. nos sete ::;teses do cor~ 
rente ano f de junho i"' dezembr-o), e. 
despe&.:L de 157.500 bilhões. 

itssc aumento. calculado n·:l base de 
70~. representarR 11ma despesa de 
183.750 bilhões nos <te te meses de 196'i 

A diferença, no pre..sente exercíci,o, 
do aumente- de 60,..;, para 70%. con·es­
ponde, aproxiruadBmente a 26 250 bi­
lhóe">', o que dá. por mês,' 3. 750 bilhões. 

tas \'êzru me coloco contra co:npa- nári'a, enquanto o empréstimo não é 
nheiros da UDN; quantas vêzes com ... intlacionürio. E não é. Sr. Presidente, 
p.anheu·os do PSD se colocam r.:ontm po:·que o empréstimo está retirando 
seus companheiros do PSD e çuantas para o pagamento tias despes1!.S. Ain ... 
vêzes co-mpanheiros do PTB se colocam da que o custo de vida suba em run~ 
contra o Líder do PTB c contra o Li- ção do aumento de vencimentos o 
der da Maioria? E' çue não sentimos fato de se retirar tributo, mesmo 'em 
nenhwna obri-gação l)artídãría., nem forma de empréstimo. da popul.w;ão 
tJretendemos tirar proveito eleitoral brasileira não com'.;itui índice d?SSJ. 

.os técnicos do DASP. do Tesouro s 
deste Senado. que estuda.ra.m o subs­

Nã-o fazemos, de modo algum, qual- titutivo, no ent.ant.o. entendem Qtle êle 
quer l'eparo à ativid-ade dos nobres t~tlvez não aumente a despesa po­
Senhores Seml.dOres signatários das dendo, inclusive. importa!" em di~inui­
numerosas emendas que as comi-ssões cãc- da que já foi prevista. no projeto, 
tiveram de e:·-:1minar diuturnamente, o que é. de tõdas as !ormas, desejável 
ct"r.9.nle 9 dias, sem excluir o .sálx'.do para a Nação: 
e r- domingo. No t 

na dí~cussão e votação de mat.eria de>_ :nflação. 
sa Oi'dem e que o bom nome desta E' ponto dt vi.:;ta perfeitamentk cor­
Casa e o interêSse da Pátria. .se colo- reto e que temos o dever d.e respei· 
cam acima de tudo. · . ..ar. 

Nós da Opo.5içáo 4e que sou Ude1, Quando o nobre Senador Aurélio 
nunca ucus;:unos os partidá.rios do Go- Viana pleiteou alteração da tabela dos 
vêrno de com!_a.ta- o 8lllprê-5tlm.o oom.- in-diotk de emPt"é!Umo, e o Seu.~dQt 

A t . ~ ,.qu~ ange Go salário-familia. o 
n e.s, consideramos é.o:se vultoso ..,ub.s. ... 1tutwo mantem 0 quantítativo do 

nun:ero de emen9-a nma prov,;;t da ca~ Projeto, de 3.500 cruzeiros por depen­
pucidade, do cmdado . especial e do dente, o que importf\ no aumento de 
interês.se que ê.s.Ses <hgnos r_epresf:!n~ despesa de cêroa de 30 bilh:les no 
tantas. con1 o seu elevado espmto, de_ ~Xf'tdcio de 1964. 
dicam à oausa públioo. Pos~-O afirmar. em s.intese, que 0 
.. Sónlente, em face dr9.s cJrcunstâncias trabalho anresentado só óttaz melho­
J& referidas, de inegável tumulto, ju1- rillb, -amplia-ndo a.s. Tab-elaa de Venci-
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mentos, elimimtndo di.,pc.:siçt.e. llll- I de col!marrr .. o.s uma suillÇâO _ alta e sex~ta.otcs. E como é b<l·m e a~radá- · rápido que o s.:om. da ciência pul'a, 

Pertinentes que se enccntnn_·u~ no justa do problema qu~ tramitou na ve~ · &entn· que o povu ainci 1 contle ãi do pais que não' der utençáo aos · 1c· " d--ae~',ne'ado de nb"'i' e em nós com:.. :,eu;; represcntuntes! Nv seus c~enti;,las, acs homem: de cultur<J, projeto e corrigindo certas omiS:-:oes. am ... ra , :.~ : .. ., , 1, lO..._ 

Devó .ainda salientar que c sum:- que chega, nesta c~a. à sua fase di<a e~n q1.\e não m.3is confir.:r em ::.eu.s porque muitc~ ---u1édic.:.:.s togem dn:.s 
titutivo éstrntnr:l e disClpllna c Fundo final dentro de vmLo e t,1'e!:: dias. uma representante.::, rsta terminada a de- Fôrças Armadas no;; p:::tlS(',<:. mal.<; adf­
Nac!on~,J de Im'e..'ltimentos, dalldO-Jhe vez que foi tido pela Mesa do Senudo moc:.·;1çia; exlHcu. t.. ültimo ~uspno o antados, e 11':...<. paises que querem rldi-

1\ma. fornu1 1·uddicc adequr.tda, a éle no dia 3 do conente. si.~tema democrátJco, em nos.;;<~ Pátl'l<L ant.ar-~e. 
· A ê b' t'd • do d' "'t' os 0 e m"il:.'l" ve~zc;:: ntl<.1 f:'mao, s;.;nsiveis Ha' V"l'c·r..:,c!rct- clentistas nas F'ôr-vinculandu de n1aneJrü positiva cs re- .sses no · es 1 e:es s .\ .... s "" " " ., 

Cul·;:o:o ... , serem ohtidC~ pelo empre.~t1 - Parti_d_os _e, em e . ..,pecial, __ a_os, Li~er-es aos an.scios do pov·v. é po:·que o des· c~> Arnwd:~.-,. mas êles sflo wote2.ido:}, 
~ " " d , 1 B aa t~<"-.u·~nas crédito caiu ~óbre c: ·::.mg;c..:.:::.su Na· êles são u-:-nparnàcs. o.o; ca.h:Js ·es;Je,-m · com~ulsório e fornecen<JC-lhe 'Ulll· a ~•~1nona _e <o .oco ~, ~.""' ~. 

bém. meio~ para corre.~ponder prena- Repre.:;.entaçoes, _ag.radecen,lo~ os c.sfor- c:onBL cializudoé; têm cursc.s de Ct;JJfclali_za.-

men te à.~ .sna.e finalidades P..SPeciEeas. '_ços _e a_ co1ul:o:·açao pres1aua p:;.ra H Essa emenda toi a.Pr.e..:cnt-sda pua çf.o, e nos n:z.Pram um pedit:o pàra 
1 - d "' • ~ ment9 que, na inatividade, aqcéles que ma· que fê;-o.<e rrc:onhecido lsso rnesn~~ ~. 

O Go'·érno adquire, cem e criação do : rea l7 ..... '~çao , m_e -en,.ro __ ~. . .. . d . t A • 

I , u a ntpultusnl cem c.'o::.t.s r3:0E t.remen O:" que ê1e:s sáo e~pcct:\ll!i as. '"uenam 
Funtl·l N3cional de Invest-imentos, nos A e.e.s 1?30 e nece,:;~a:·Jo m pe.u continuem p;;rt'etJendo a grat-ificação uma péquena nj1.1da. 
"'I'm~s 01.0 ·,·. ropcstos pelo SPnado, lll!1<l paro,. coe.s_ao de ~.sfo_,·,ç_"'.· s .,',lo .sellnd, ~ . l . 
~ . d 1 - d s , 1 po _ que percebiam na a )\o'lda.de, no exer- Pl'i:cbm:P:" ta"!2r iustiç:a n r~~a c~~s~ 
podE'ro~a arma ele combate à tnflaqao. . a v o ~ça.o 0 uvs~au .t,o, rq.l ... ciclo da sua profi,<,:;;§:, Anü:caram-se. se, p::;Tquc um homem satisf2ito -
Um l·n-.-.tl'Ument o.".e aJtt"a pel·manentc tudo tem dado. , d ' d v d , h 5 diàriamentt?. viE.ar: 0 ·~ saJvaç~o a:: um~- senhcr? ~ali:-fe-ila - qun:r..Co tnl.-
1, 1.n,,11,._c:(r'.·a e a· "o,·f'l."Ultura. 

1 
E o.s _tloll_,!"e.~ s, e,n, o.r __ es c_n~a.ore:. 1. .d lh à t - " ' d l d .. . n0~8t-i Vl .? • .::. t-lBta nram para qnc, bulha cst•:l!;dv .sat!sfe;to, pl'cr .·z !11'1> ç 

O Snb3titutivo ctetermirHl, .ainda, sem IS 1.nç«o P•trLJ at,a, esp~ .am ... .s pos.<Oan:os cc1:t.nnar vives. 1 mais. 
!UC o Porler E..<ecuVvo cuJdc- de eJ.abo- J'ec-zb~_r. rr:l!JS . .0?13 vez_ 3 .'ln~_.roln- Vêm êssE.s cabes, ê.sz,.es .c;o!dados qne' um mc<cri;-t.::t _pedimos uma gra· 
·uçá::> do Códicro de vantágens para lwraçao pa~notJCH, . TI<~ ,.,ent;, .. , de olham p-ara o projeta, ês.se~ c:-~bos t' Ufie:.t(·5o CQ L~"..l.:o de vida p:.llU essa 
"~ · Func1·ona· r1·0 'c_ c1·v1·s. c 011 e e u1n:-t n.provannos o Sub~t.itUtl\'O, pJl:i que, t . ·"" .... - d d t f d t á so1dado:o que nih. vc um. que p;Igam g·ente, p~ra êsse~.,cvv. para ê-~~es n?s~ 
relha e senc.Jda reivindicação Cn t.:l:1s- 8gin ° es a arma~ ? ~8 ~18 0 c~ at· ' tributos, que s~ estorça;.11 como quu> ws ·con(en·âmo~· Muitos d~o:astres 
"'. ~'\ ês·c respe1to, pcdemcs dlt:er que den.tro 1de su~::; ad'JbUJçoes, d: Cã: q~er ctitro cidatt'lo bra~i:eiro, m.as que n~cntecem P, muít·:..s de nós Pe!·dem 
~ Sr. Pre..<:.iclente Q.a Repú.bl:cn nos mata~ A.t.'l.' c~nespcndend~ p.e_n.JI?~n~ não têm direito de PSC'olher seus re- a· vida, porque a mente do m-:tor4:;,ta 
üirmou detenninnrá sejam ràtnda~ t~, .~:",. e . .,~etan~a:;. ?os f!UlClOl!~1 :.0 ~ pre.serJt.ante.s: e nos pedem Justiçn. que pega o volante. e.stá voltad:t pnra 
nente inici-ados os e;, tudo..<; neccssános, ;PU·b.I;u;; e as po,.sJb Ld:de.s ~o c. ano~ Dizíamos ontem que os MHecbais 0 seu lar onde deixou Q H!ho, a fi~ 
lemonstrando 0 máximo interes.:::e em 0.~ .. e~amos, alUda_., ICS.Salt-'c; n ~o estavam satisfeitos ce-m v salário do lbiuhu, a e.<;pÔ;,a sem o pão de cada 
1tender. o ma1 breve pc~sjvel, as jll~· ope.?çno e os esfo~çO.'i do-s .... :nho,e~ projeto da Câmara It nós então closo.~. dia. 
"S aspiracêes do funclonalis.mo em PrDsJ.dr~tes, ~el~t.oJes e Metnb.os da.s por que as det>pe.ca:; não f-::s.serl) au- Entíio, que pmr< é êste em que aquê~ 
:~ a1 · • i C0!11J~o·e.s 'l'eclllcas desta Cnsu, todcs mentada.s. nchamo~ que devenamos ie8 que mais pei'Cebem devem perce~ 
~ ~.'JS.egura ainda o Sub~titutlvo. entre voJt~d?s p~rn .0 elat·ad? propósito ct_e fnzPr uma supf'rlu.s\iça aos Muc:c:hal~ ber cact~ vez mais e aquêles Que me.: 
)utras medidas, t~ atnnlizaçf.o do Có~ : co~c.mr .. ~no _a~~ua · ?:us.::ao 110 maJs e Generai,:; do Exército das nc.~.s:>s nos ganhr.m devem ganhar cada ve-a 
jho· de Vencimento.s e vontaucn.-, dos CU! lo p.azo. Jl1dO a.s~I~n no encontro gloric~-us Fôrça,<; Arm~c'!ns. E sem que tnenos';' .Não há iu.stiça s-:cial? As 
-~ilit.ac·es, de nlodo f. estruwr~{'-Jo per- daqueles que, col:l o.n.sJt~l!.~e. pa.~.~:m- êles t:vesselll pf'd.ido.- na ela pc~i-· própría.s Fôrças Armadas despertam 
:eitamcntc à.<: re:li<> necessidade.-, d·:tS d_o g!ave.<> pnvaçoe$, a~,<;Jstn:do a .0~~ ram; _€st~vnm s":ltll'felt:...s ('Dm aquele hoje para eta re<cllidadf'; aceitam que 
;rê-; Fôrças- .<\nnnctas. cllnçao, sf'mpre para cima, Co asfix:- quant.Jtat.Jvo - acunent,.'l.rno.~·lhPs os os sarg~nt.cs .<;P o:-gan:zem, aceítam 

o Sr Aurél:o l'iana- V. Ex:.\ me ante cust_o da vtda. . v~ncimentci; ?artl Cr$ 150.'l'.-':0,(W, H~- que 0 :; cabe.<: f' 0-'> Soldados .se orga .. 
o~rmlte'? ] ~ Governo cm~hece m~ut? bem os cup~ntJ-bns'ô', .se:n ns vantag-ens C'O nizem í', dentro do esWo democrático\ 
' o SR. Itll.RROS CARVALHJ - rcc.amos drs serv:ctore.s publJcos -e e.'-· Codtgc de Vencnnentcs e Vn.nta~::m pleitl.'em; que o.<: sindicat.o.e e~istam 
.:'om multa honra. ·P~m ver con.cretizaclas_ 3? su_as m:- do.o; :\·!ili~.are~. E, n.o mesmo tem-ç-o, f', df'nt.r·~. do f'Stilo· ctemocnHico, plei:. 

O Sr. Aurél<o Viaua V. Ex:). dldfls de caralet· eco:-:~mi<:o~fmancet· Sr. Pr<'stdcnte <' Sn. r-.en"dorr~ - teEJn. E ouand.'} não {:"odem pleitear, 
aJa.lJa de dizer qu·2 o Substitutivo de- ro pan\ 1ev:J.r a Pa." WcJai aqueles

1 
que e ·i.st-'l sem o prctc;-to d-os Crztõ~~ de Democt·ncin nRo exi.::te! Ê um simu­

termina a atuali?;~Ç<W do Código de óra ·terno l1t:!t? 1~85 ~~ma ~:noàe~ta ~JurJn Senr~d::r- o. o me~mo t12tnpo debm.l!'.C'' J.qcro, uma farsa. mas Democracia não 
v 2nclmentos e vanta;er.s dos Mili~ acs ~eus rrl~~~ua .. ~s,?_:an;t•nto, ,~o~ nm Cato en2:a>ad;). um Cnbo mú~ic::. é. 
tar&. Então, v. Ex\1 naturalmmte .mésticos. Ol.fuzto "te1 .•. :lfu.to bCJh.), um '1'aif~tro-~1or. ('.cnn ~rs.z:LfiOO.~O· Aptesmlc! e.stn emenda.tranquila· 
já tümou, junt.o _à; Comissões, a 'i de- ! o su. PRESIDENTE: um Mnrmhelro de Pl'ill1f'Il"t'\ r:lassc mente. Nãv e.:;tcu respondendo a ne-
vida$ prec.Juções pnxa que o ::-;ubsti- [ · , , . . especlaii?ado, um soldaG-o ('Om Cur-'iC nhum s:-nndol', p.oroue a minh!l ccns-· 
tutivo _seja alterado. porque,_ ~uando ~,..,~e~ a .pa~~\l:?l o ncbte Scnrrdor Policial. 11m .T~ifeiro de P cl:::.::e, um c:~ncln f.St.á t.ranquÜa como as ágUas: 
d-etermma, 0 faz para. 0 Co::itgv de '-'I,be.to Ma.mho. Solrlado Fu3Ile-rrn Naval d~ P clrs~e dn.s regiões aOis.sais. Tôdas as emen .. : 
vantagem. n~o trata dos venc'mentos I 0 SR. SE::\IACOR GILBERTO c~m Cr$ 18.000·01 rn~n"ai::. U::e<> pe- dos qt·e :J.t"lreser.tamos; foram estuda-
como que cria o Código de Vant2gens :MARINHO PRONUNCIA DlS- dJram Ull1 p:11n mal~: c Cal)J en· das, Jmüávr.m~s lídf!res das classe!11 
dos Civis. E n0 outro ltem faz re~ CURSO QUE ENTR:!GUE A RE~ g;ajado não pedin n..lém df' CrS · · · · · · militares civís e <le fun:::icnãrios au· 
ferências exclusivamente ao Código VISÃO tO ORADO'R SERA PU- 3.:l.C00,>C:J; um So'dado. dê~ses esueci.u.- tárquic::-;, e n$ emendas eram estu-
de Va-ntag2m dos Militares. BL!CAIJO POSTERIÚRMEXTE. lizados, p:xliu maio;: um POtFm:nl'0 d~ dad<~.S, rcformuladas, alteradas. modi~. 

o SR BARROS CARVALHO : Cr~ JS.cc-:: ro: um homem ~um "R 0m~ ficad.n e npresentadas. Muitos dêles-
HOU'/.'e eauivcro de mmha parte e O SR. PRESIDE:KTE: I beiro de 2::< da.<5se, nn~ JO Cr.bo, um. pediam a um Senador o. outro e a 

P .cco a v: EY.i!- que me re1ev.e. 1 c.:. "d ,. Taifeiro de 'l"" Cl.3S5~ ficaram com cutro que as apresentassem. Que cu1~ 
Tem a p:::..avra O n-obre ..._en"' 0• Crt; 16.51)0(l0 por mes. pa tcl>h' e11 de na·o adl."l'nh-er de na·o O Sr. AUrél·io Via?W ~ Não estou ·1. H" a · t'f' 1 v , , 

prnsru;do que v. Ex'!- já tenha pro~ ~~ur~ .o. ,vmn~ p·ra _Jus.~ Jc:u a em:· 1 ~ I Mas, 0. G~neral-de-Divi.::ão Nle e<;- ;;abu, rle não <>er olliscientt-, para de.s-
i'idenchdo. ua n9 t'iO de sua. autona. ] tavn satlsfeJt<', ~- não p:;ctiu a esta ccbr;r Qre a emenda que vou. apre~ 

O SR. AURf:LJO YIA:"oo";\: lCasn aument·~. aJn:n d~ aue se cnc•on- .sental'. i2. fQi apre!eniada p·:-1' outro 
O SR. BARROS CARVALHO _ . 

1 
•. 8, , ..• r -. traya no pro_reto da G:Jmara.~ te:e c2mpanheiro? como pcderia saber 0 

:"\ão; ainda n.fro tomei provi:i.:r.ci.:l. (N_c~o /Ol rc:-1 •IJ p .... lo ... o,aao.) -~r. malS outro numer..lo E _n.~ C'atof'.~ no meu companheiro, Qt:e. vou apres:mtar 
ct.ssa. à espera da delib~raçá0 e o 

1
F.·e.stc..cnte e~~~nanto er"'m,., ptcnuncla- .SenodD Ca:!c.!'am; nfto du:seram uma sua cme1~da, que- rEalmente n8.o é sua 

c:.".nte de p:enário pura po-:ie:·, c.u~ 1 d_:.s n.s pa:av.as ~u~e acab .. m.os de ou- palavr:1. e minha tamMm não é, e sim de uma 
Lo, entrar n::t apreciaç:âo dê.ste su··s- . \'Ir c-c~La\a a~ ecno.n~ss _apresel~tada.s Então. r-u dPVJ ~"'r criticado p::-r ter c!a~<>e que rm nós c:nfiou. Cubados 
titutl';o, e sou agrade:::iCo à ad-.:e::_én- ~o Pd'.oJCtR•. cu]g s~b.stituhvot est,a se1~- feito estrt an'lliH'?! Qnner. ~,~r:l\J<:'.ve. se-rí:J.1úos e ~eHmos, se c·cmctermos 
c:<~ c'le V E·::·1 • \ .J !SCULIC1J. ~210 que es a ~ · Ul a dizer aos tnPmhr.:-<:; d11 senrd1 oue, injustiças 

"'o ' Sub.Stit~t:vo, enf:m, c.:no.c:·v-ou .. Casa e o é, de o:;bates. uns cr.t1cam, · • · 
• o·•t•.os sa·o critica''Os. O que agrada ccnver.s2ncto c.::Jm oficia:" SU'Jtl.'\'Jre" o Sr, Jose· Guiomard ~ Então se-em l~nhas" gerais, o traba:I1o da Ca- ... "'" d , ~ 

"1 • · d ' t · e· a. munen·a de dizer, de se faze~· a a ncc::c(). ... rm~v", ria n0"'~" .l\E'"~'.lá:•- ri.~A.'ll~la lezi~!aç,:;.o feita .sàmcnte p::tra ri1t?~".l, lle e in::',UH: O, po.:-...m. U(,Q O li'Ca da 11CC'""- "" '"c'\ "I ~ ~ · , · cr1t'ca, uns têm mai::. sensibilidade·, · · .~ .... JY':;, 1 o. -e e~. 1.1?r"rn vun1-r-ro. ''·"' p Senado J"Ul'!ou nc~essar:o para ~ 1 • • d 1 1 -- outros men:s sensibilidade·, uns têm p.eno alJ.oJ_o R e'1ten a 011" '10rrcen -<' • O Sh. AU:Rf:LIO VIANNA - Exa-J·,,~lhor atender aqs Jnterê:s:::; ta!"JtO , aum nt,: n · 
t.o1 funcionários como da. Naçao. um!l ·maneira de ofender agradando: . e " c; um p-u~o mats c<:. ven- t:::mcnte. Ap:-e-~entamo.s uma emenda 
r.:. :ÇI.o· à comp!exo situ::tç:io em que outrcs têm uma maneira de agradar CJmentos O!~"rc; l'~'1""ns 011e cor.~ é\ 1!'tl pat·a que êste pais s:>ja respeitad-o na 
-': rn::ontram 05 Qu::.d.ros Aàm:n·s- ofen~endo. Tud~ depende da inteli-~Cabo :- U'~'"~ en'J"?la~", tn'~c; um. r.r~{1o ccncêrlo das Nações. Então, num:l 

t b 1 oAncia da capacidade do temp·::ra- - Val <'!:1011:1" Cr;- t').l:O~OIJ. Jsto é. c:mvenc.::o re~lizada em Genebra -
1 • tivc-s, em rc.-im~ de> ccmplc a a.- ,.... • • me d ' • d 1' · 1 · 

menta de cada q'Jal. un.s .são c:.mo 1 no.s . " mf' "'1l·P 'J_ ~:a ·1 r;c~m n'"~.1C ConvencE. o Internaci.:nal do Trabalho ··-d~a e d:-~:Jr;o,zniz-cr.:.o, de ano:·ma~ d F t d d t · 
Uma fl or de lótus, outros s5o cactos, o_rneu "', ~ f' .•,n JV,'} .- a G_U3!1"'.- - firm::tmos um acôrdo e êsse acõrdo. •;r!ncb de enouzdr~mento e classi- b c 1 f ' 
têm espinh~s que muito ferem. Mas . all1 - 1110 "''"' " 1',-'}-w "Jtr.n v::n <;ll•Jt"~' _êE~~ tl·ato:do ratif:cad-J pelos órgão.! 

' ;.:!~~.o. o s:-n,.do foi im·çado, embo- n3 ép-oca d2.s sêcas, então veremos.' 18 e Já. ~Tm F.oldado Cla'"'im. de 3{1 S!)berancs da Nação - o Legi<Jl::ttivc 
'l <:'e)n ° querer,:> tornar 0 Snbs::tu- Uns sa-.o cxt~o·:ertidos, outros introver- d~~~c. V?.J ..,.t~nl~>P' C:r~. 4.8-"(l(IO }';·01.' e() Executh'o- não é pôsto_ em prâ· 
·:\·o casuíst·co, atend:::ndo as:im, à':> m ~ 1• • " 1 1 " 1'd tid~s o que va.'e é o debate dentro. es· um .. 0 ""~"~ ll'7l !' ro ''"'"'1. :" tica por falta de um artko numt ' . 0>Jth--1as .situ~ÇÕC"'i que 115.1"' pod:r:!:'m ... . I 211. ' e<: c ' 6 "0 00 " • . ..., 'ô.ore~peitomútuo, -ca ... P,_r., ..... normes. lei?t 
r:r:Qer trat~nnento :J2Ué!'ICO. I Sr. Pre~udPnte e srs. Senarim·es, 

D:gejantos r~<;:Jltar o alto e.;;pírito Hoje, por exemplo, eu não c-oloquei aprf'H'ntf'i estst emenda t'!HS rrratifi~ Mas, então, c::.loquemos o artigo na. 
r'~ c'tlmprcmsão demonstrado pelos a carapuça na minha c-abe~a. Trint-a,\ cacrio do servlco de Raio Y. Fi7 mal? lei. O n:Jbre Sena.dor Silvestre Péri­
no:;f:()s emlmntes colegas que. pro- quarenta eme11das. se tossem mil e Num naí~ t>m ouP, n~ nr:HirP., fi cu1- eles, ex-Ministro do Tribunal de Con~ 
•:>J:ando uma soluç'io para o p:·oble- tôdas aprovadas, ain-d~ não estal'ia~l j turn é despre:.-:;;da, apre.senteJ aonela tas, senador da República, ex-Auditor 
m2. !lào b9S t::.ram me renunciar a rt':solvi<ios os problemas dessa multi- emenda. anoiado pelo.o:; ci'iris e milita- Militar, homem culto ... 
:1umero.sas emendas. CrdE'ndo não dão que .solicita justiça. Ag::.1·a mesm-o tes dê~te Dais. reconhecendo qu~ um O Sr. Silvestre Péricles - Obrigado 
:·a.rb. em p:ejuizo de muitas reivindi~ foi lida uma .das emendas que tive cienti,o;:t.rt não deve, c~mo o funcioná- a V. Ex~. 
-~:-,cõe~ já discutidas e aprovada:: nas a honra de apresentar. obed1ente a ri'{) p1iblico civil d11 União. terminat· O SR AUR:E:LIO VIANNA- ... que 
Comitsõ~s T2cnicR~, por. êles ampa- uma solicitação que me foi feita por seus dias nf' Nível 18. Fi::>: mal à mi- Já tomou p.arte em diversas conven­
r.:tdas. êsses ilu.::;tres c>::Jeg-as mostra- dezenaf.. de médicos civis e militares, nha. Pátria? Que mal fiz à minha ções internacionais, defendeu a emen­
~a:u-r.e, como sempre. à a.Itura d~ I que sofrem, no próprio organismo, os Pátrb. em (!UN't'r favorece1_·. em nome da para que no!So País não seja des-
s'.las responsabi};dade.s... tremendos e terríveis efeitos do rab do novo. à cif.ncia iln "BrF><>i1? moralizaO.·::> lã fora. 

Nâó podemos destacar, dent1·e os ; X Como está tranquila a minha cons~ Fiz o mesm~ que v. EX~. nobre se- Numa outra co-nvenção :se pergun· 
lidereF da<: v!'h?..;; a~remi~ções parti-: Ciência! nador Rn" Carneiro. qui.:; fazeT com ta.ria: todos estão cumprlnf!o o acôrdo 
{\iáriaf; que têm repre~cnbntes ne~te 1 Confiaram em mim. confiam em -tJB.. Frnend::l. nornue 1,a pw.rca oift te~~ firmado. por que o Bru.sil não cum­
~,enado. auem mais atuou no sentido 1 nó,.: Acham que somos o.s seus repre- nica, da tecno'ogia avanç:>.da, do mrtis \ pre? Com que autoridade pode falar 

• 
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~~e nã.o respeita os tratad::.s firmados A Mesa oolic~ta o.os SJ's. Senadores 
é ratificados... Presidentes de comissões Técnicas os 

o SR. PRESIDENTE - <Fazenrlo pare<:eres sôbre as emendas. 
.soar as campainhas) - Lembro ao Sôbre a mesa, o Requerimento nú­
nObre orador de que está prestes a mero 327, de 1963, lido na hora do 
. se• esgotar o tempo de que v. Ex!J. dls- expediente e que depende de Parecer 
;pÕe para concluir seu discurso. . da comissão de R-elações Exteriores. 

b SR. AURltLIO VIANNA - Obn- Tem a palavra o nobre senador 
g~do a v. Exi, s:-. Presidente. Menezes Plmentt., relator I1Q Comis-

l"odHia justificar emenda após são de Relaçõe-s Exteriores, para emi­
emenda. uma após outra, as reivindi- ~ p.arecer. 
cações dos clubes tais e tais; tem:.s I O SR . .lH~NEZES Pll\tENTEL: 
qUe estudar em têrmos as reivindica- (Lê 0 seguinte Parecer) : 
tOes das mais diver.sas classes de gru-
pqs profissi-onais que são idênt;cas às "Em reqiterimento ao Senado Fe-
d~ funcionários. públicos. deral, o nobre Senador Benedito Va~ 

:pedem os funcior1.ários um enqua· l8.U.ares pede autorização para ausen ... 
dtamento para que a máquina buro~ tar-se do pais, a convite do Sr. Pre­
Ctiãtica. funcione bem. Que mal há sídente da República, a fim de, como 
~sto? representante do Senado, part:cipar, 

,Pflo contrári<l, mereceriam e mere. no Vaticano, da. solenidade da coroa­
cem nossos aplausos porque ê1es ve· ção de Sua Santidade, o Papa ,.PiiU· 
.rlficam que há uma. certa desorgani- lo VI. 

• za.çã-o, que não é de hoje - vem da considerando os. objetivas da vi_a-
Colõnia, passou pelo Império, I R>e- gem, a comissão de Relações E:l{terlo· 
pP:blic.a. rr, III, Estado Nôvo, etc. - res em!te seu parecer favorável à so-

1 
Ent-ão, êles sentem que precisam de licitação". 
se organizar, que o aparelb::> buro~ o SR. PRESIDENTE: 
-cfático precisa ser organizado, e plei- o Parecer da Comissão de Rela.çõ.e.s 
team do Exeçutivo isto. Que mal hã ~teriores é favorável. (Paus(Í). 
e~ ap:ovann-ot~ uma emenda dêste Em disctt..r.são 0 requerimento. (Pa-u-t1po? 

Prec· mos d' ta b · · sa) · _1sa tzer m em o segrnu- Não havendo q'uem queira fazer uso 
t~; n4o houve tanto trabalho no.s.so. cr 
Ná:>. V. Ex~ sabe 0 que é isto (exibe): ; da I!alavra, declaro e11cerrada a . IS.. 
é-o substitutivo. Cêrca de 80% dêste eussao. _ 
Bllbstitut~vo não é trabalho nosso. poi~ I Em. votaça.o. 
v;amas proclamar: isto é da Câmara Os ~rs. Senadores que aprovam o 
quase tudo o que nêle se encontra' requenmento queiram conservar·se 
bern como as modificações essenciais' sentados. r Pausa). 
éom o c:·n.sentimento dos maiores cri~ Está, aprovada a autorização para 
ticos - consentimento tácito _ fo~ o Sr. Senador Benedicto Valadares 
l'.a.m. aumentando despesas. Posso cj- ausentar-se do Pais para participar 
1hr os. artigos, porque tenho tempo das solenidadea de .coroação de S. 
~tegra!_, tsto é meu divertimento: ler santidade o Papa Paulo VI. (Pausa)# 
ésta COisa. Se ê&se já era o meu di- comunico ao senado que, atendendo 
vert.men~:J no Rio qua~to mais aqui, a êxistêncie de roatéria urgente a ser 
~ue s: n:10 tem outra cotsa para_ fazer. objeto de apreciação do Senado, esta 

E.::p~.;ro e desejo a compreensao dos Presidência reoolve transferir para o 
~obres Senadores para tõda.s as emen- dia 2 de julho próximo, às 21 horas 
da:; que foram apresentadas. e 30 minutos, a reunião conjunta do 

O SR. PRESIDENTE {Fazendo soar Congreaso Naeiona: qu.e devia rea~ 
as campainhas) - Nobre Senador 1 • • v 
AurJiio Viana. 1 me t . ,izar-se hoJe para npreCiação do e-

' a n o comm;tcar ~ to Presi<lencial ao Projeto de Lei nú-V. Exii' que o tempo da sessao está . . 
esgotado. Entretanto, a Mesa propõe ~ero 962-B, de 1956, na C amara e 
ao Pltmári a ua p . " - 1 n. 97, de 1958, no Senado. 

. 0 s rorlo.,açao por 5 voa encerrar a sessão convocando hunut~s. ' ' 
Há outr t · .· antes, os Srs. Senadores para uma 

: _ a ma eua para ser apr~~ seBsão extraordinária às 21 horas de 
Clada. h · · t 

Os Srs. Senadores que aprovam a OJe, com. a. segum e ..l 
iPl'OUD.;.\l.çào queiram permanecer scn- PROJETO DE LEI DA CAMAR.A 
!tadr.<>. <Pausa). N"!J 40, DE 1963 

Victorino FI' e ire. 
Joaquim Parente. 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel • 
Antônio ..rucã.. 
Dix-Huit Rosado . 
Dinarte "1\,(laríz. 
Ruy carneiro. 
João Agripino. 
Barros Carvalho. 
Pinto Ferreira. 
Silvestr ~ Péricles. 
Heribeld::> Vieira. 
Leite ~eto. 
Aloysio de Carvalho. 
Josa.phat Marinho. 
Eurico Rezende. 
Aarão Steinbruch. 
Milton Campos. 
Nogueira da Gama, 
Moura Andrade. 
José Feliciano. 
Bezerr~ Neto. 
Mello Braga, 
Atílio FOntana. 
Gifido Mondln. 
Daniel Krieger. 
Eduvaldo .Assumar. 
Vivaldo Lima. 
Wilson .Gonçalves. 
Walfredo Gurgel. 
Rui Palmeira. 
DyJton Costa. 
Eduardo catalão. 
Vasconcelos Tôrres. 
Aurélio Viana. 
Gilberto Marinho. 
JOSé Elias. 
Lope'l da costa.. 
Filinto Müller. 
Irineu Bornhausen. 
Ant-Oní::t Carlos. 
Mem de Sá (16) . 

Cr$ 5.0CO.CDO,OO destinado a. auxiliar 
a construção de um Panteon M~;üar, 
na Ac:".ldemia Milit-s.r .::!·3.S Agulhas ~~e~ 
gras, Municipio de Resende .Estaf•O 
do Rlo de Janeiro. (Lei n" 4.~37. de 
24-5-19:53). 

Mensagem n9 116, de 1963 
(N9 183,, NA P..,~ESID"íl:NCIA) 

Seuho•cs Membros tio Senado Fe .. 
der~l; 

De a.:-.>r.:..:o coiu o p1·eceito consti~ 
tucwnat, te!U~o a honra de submeter 
à ap1·ovaçao c.r.: vcs.:as E:xcelênc~a;s a 
ncmeaçao que desejo razer do Sennor 
Sérgio de Lima e Silva oara exerct:J· 
a :runção c..e .rlep~·e.>enw.nte do Btasil 
JUD:u ã.s Comuntdades Europélas, n~• 
têrmos do art. 2'" do Decreto numero 
56.0-l~. de 22 de maio de 1963. 

O.s mérc.~to.s do Senhor Sérgio da 
Lima e Silva que me induziram a. 
escolhê-lú para o desempenho dess.). 
elevada função consGam da anexa in ... 
fotmação do M:!n~tério das Rel:iÇ'Õ'!>S 
I:Xtcrior:>s. 

Brasília, ern 2Q de junho de 1963. 
Jolio .delchior Marques Goulart. 

CURIUCULUM VITAE 

SERGIO DE LIMA E SILVA· 

Nasceu em 28 de mal'ço de 1913, 
em Paris, onde fêz seus estudo.; se· 
cundários. 

Oe tegresso ao Brasil, bacharelou-se 
em Direito pela Faculdade Nacibn~l 
de Direit-o. 

Em 1935 ingressou, por concurso, na 
carreira diplomática. 

Foi auxiliar da Delegação do Brasil 
à Conferência Interamericana de Bue4 

no;; Aires (1936), Oficial do Gabinete 
O Sll. PRF.SIDENTG: do Ministro da Justiça 0937), e Se-

MENSAGENS DO SR PR-e8IDENT:E cretáriú do Ministro Oswaldo Aranha 
DA RE:PúBLlCA a partir de 1938, 

A lista de :m·e.:;ença registra o com. :Poi membro cta "Missão Amnt.a" 
parecimento de 50 3rs. Senadores: aos Estados Unido.;; 09391." 
Havendo número regimental, declaro E~ 1941 J_?i destgD:ado ConsuJ. _do 
aberta sessão. B:asa em ...... .:w FrancJsco da Cahtor~ a lma. 

Vai ser lida a ata. . Em 1943 exonerou-.<;e da catteira 
. Os Sr. 19 Secretúno lê a ata da diplomática para. dirigir a fazenda de 

sessão anterior, rtue, post.a em .sua. fo.mílt~ no Esta-do do Río. 
discussão, é' aprovada ~em deba~ Nessa oportl!nidade~ tomou pa1 te 
tes. I ativa no movlmento cooperativista., 

o Sr. 19 secretário lê o se~ trndo .:;i(4o eleito Pres;de:Jte da Ooope-
guinte: rativa. de produçãG lccal e mem':no 

E'~ED:E"\;?C" do Conselho Diretor _da Coopet"aân 
Cf''1tra~ ctm Produtos rle leite. 

N9 110--53 (nQ de o:-:.gem 173-63), del Fm 1C!54 pa.".E'ou a coia·borar a~rr. o 
24 do mês e-m curso - Agradece a jornal 4'última Hora" onde exerceu o 

' .E'stP aprovada. Em conseqüência 
,do. de !Peração do Plenário, estn pror. 
:roi('ad1. a: scssfl,o por quinze minutos. 

comunir::tçfto rC'!crente à aprovação -r ... ..,n "' nirr>+·w-Pr"'>idrnt€' 
Disctts.5ão, ern turno único, do Pr.J- do veto presidencial na Pr(ljeto df' Fm 1PSI djrjgiu e. firma e~~p!>d-9dn: ' 

j.r:io de Lei da Câmara n9 40, de 1963 Lei (n? l.S3'1·A, de 196:1, na Câma1·a de c~fé Uma No:Jueirn S .. A, e(\ 

(nll 3.724.-C-01 na aasa de origem), e nQ 9-l de 1931, no Senadol, que dis- Saqtos. Conunua. com a palavra o nobre 
1Senador .Am·élio Viana. 

O SR. AURln.IO VIANA - Então, 
',Sr. Presidente, nobres senadores, ve~ 
jamos quais a..s boas etnendns, as me­

, lhore.s emendas. Então, por quê re­
c:.tsurmcs aquelas emendQ.'3 que setn 

'aumrnto de cleJpesa. fazem justiça.? 
, Por quê? 

Rebelo-me, contra a iÕ.justiça, con-
, tra. a proteção ao fortfl que dela. não 

neces.->ita e o desprêso ao fraco que 
de justiça e de }Jroteção precisa. Pro .. 
teção no bom sentido. (.Muito bem. 
Palmas!) 

O S:.t. I?RESIDENTll: 

Foram enviadas à Mesa. justifica­
ções escritas que estavam faltando às 
segumte.<. Emendas: n? 33, do nobre 
Senador Walfre1o Gurgel, 57 e 112 do 
nobre senador Antônio ce.rlo.s. O no­
bre Senador Aurélio Viana justificou 
-a. Emenda 140 ·oralmente, Essas 
emendu.s dependem de apoiamento. 
- Os Srs. S~nadores que as apol.am 
que:ram permanecer se!ltados. (P«tt· 

"sa). 

Estão apoiadas. 

que prorroga até 31 de ctP~· bro de p5e tõbre o E'c.~ztuto do Tr~ouU,ador Fina'.:""':1<>nt<'. no-; último-; dois a'v""!o; 
1963 a vigência da Lei nQ 1.300, de Rural· emprf>?:ndt>u lon~ao; via';Pns df' e-..t;vl"l-, 

28 de dezembro de .:.950 (Lei do InqUí- N.IJ· 11L63. (número de origem '10~ p:lí.<:.f>s d, Afric1. e do IQ::tq·•.,.,n 
174·G3) de ~4 d.::> mês em cuJ.Y',o - OriPnte. fi A Auo:;tr!'>lia. 

zuto) e dá outras providências (in- Agrade~t a reme.<:;sa de um dos autó- SecrPh~rh de ~tado das Rr' r·õr~ 
cluido em: Ordem do, Dia .~~~ têrmo~ grafos referentes no Decreto Leg:i~?ln- F'l:trriore!'!, em . . . de . . . . . . de 1!)5~ · 
do art. 171, n'l Il, almea e do Re tivo nQ 1o, de 1953 ; _ Frrru1fr.n Ratelho Rarbo~a. C'hrfc 
tncnto Interno) dependendo de pro- No ll2-63 (númer3 de ori"'em 175 da Divi<;ão do Prssoal. 
nunci~m~nlo das C_om~s~ões - . ,de de is33), de 2-1 do m,:..:; em ~UrSo - A cornis'3:'o nelt:J.çães E}(ti'rio~r-;. 
Constztu-cão e Ju.stiça - de LefPSla-~Agtoadece a remessa de um dm autó-
çã.o Socb.l. grafos Teferentes no Decr~to Legisla- r~~1ênSl(1~fj1 nl? 117, de 1~f:):"} 

Está encerra~a a sessão. - fL~- tívo no 11. de 1963; 
vanta-se a sessao às 18 horas e 34 mz- NQ 113_63 _ (número de origem 17s (N9 184 NA PRESID~NCU\ 1 

nu,to::) · de !933), de 2-1 domes em curso Agra- ' Senhores Me.rt"IJros do Senatlo I• e-
dece a remessa de um dos autógrafos deral: 

ATA DA 75' SESSÃ, DA 1ª referentes ao Decreto Legislativo nú- De acõrdo com o preceito ct r.,!Hu 
mero 12, de 1983; cional tf'nho a honra de submPte:r à 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA N.• !14.63 <número de orleem 17.631 aprovação de Vossas Exce'ênct'l-C a 
5• LEO!SLATURA E"" 27 DE de 24 do mês em curw- Re..;;tltm. a.gó."" df'Signação que desejo fazer do· s~ntJ.or 

· ·' ' "' sandlo, dOi> dos aui<Wnfo> referente.s .João Baptista Pinheiro para eurcer 
JUNHO DE 1963. ao Projeto de Lei no 283-B-59 na Câ· a função de Enviado Extra"'·dJnâ·io 

_ . • . mara e n9 165..fi2 no SenaP.o, QUf' ü;en- e Ministro plenipotenciirio 1(> 3r~Jl 
( txtraordma1ra) I ta. dos impoBto"l de impo-rtado e de junto ao Govêrno da Repúf>'íca rs 

PR.ESIDk..'NCIA T"\.1""\ SR. MOURA cono;umo material inmort.ado pela Africa do Sul, no_, têrmos do~ rJrltgn<; 
J..JV Comoanhia Municipal de- Transportes 22 e 24, da Lei u~ 3.917, de ll\ de lU-

ANDRADE: Coletivos (!,ei nQ 4.235, de 24 de ju- lho de 1961. 

Sr~~ ;~n~~r;~s~cham-se precentes os nh~, d~l~~i' ~número de ori~em 179. Os mé~itos- do Senhor JoãOi Baptis-
At!.:.!bertu sena. lle lJ.63'' de 24 do mP.s em curso - ta. P~inhelrO, Q'le me in~uz1r:; a ~-
JQsé Guiomard. Restitui, após sanção, dois dosdautó·. ~ ~::-I:uzf~~ ;o~=n d~ a.n::a e1~: zacharias de Aooump;:ã.o. grar,...s refere-nte<; a" ProJeto e Lel _ • .. t~ . d R çõ 
Catette Pinheiro. n{) 694 59 na C"àmarã e n·.~ 116...62 no··~formll;-çao do M"llliS no as e.a e3 

· d " t · Poder Exe· Extenores. Lobão da Silveira. Sena o, que .au ortza. ~ . . . . B T m 26 de junli,p de 1-968. 
· O SR. PR.ESIDEN'i''E Continua./ 
G discussão. (Pausa) I 

Não havendo quem _t,.!ça a. palavra 
ãoolaro-a encerrada. 

Eugênio Bal'ros. cutivo a. abn~, pelo ;Ami<>teno da - J~~ ~~l~hior lt.{Gfq""" GoUJart. 
Seba.stião Aroher. Guoon, o crédito e5pecu~.I de •••... · · 



$exta-feirã zu- DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1963 1479, 

CVRRICULUM VITAE operação econômica (Comitê dosiComissão Econômica para a Améri- ficaria o Senado para deliberar ~ó-
A "21_' 1

), em 1960, · ca Latina, em Santiago, em tll61. bre a matéria. 
MINI$TRO JO O BAPTISTA 4. Am' da no Bras1'l, o Mlm·s•.ro Ju-'o ·ConselheJ'ro da D-"legaça'o "- n.,,_ A 'nd ·o a P 'd' . 

PINHEIRO Baptista Pinheiro e}{erceu os ::egu1; .. •sll à.s Primerras Re~mõe3 A~7fa~do pond~~ai~fo:!~~do q~;~s
1 

oenc~~oJ':t; 
1. Nascído ~m Siqueira camr;os, E-s- tes cargos e- funçBe:~: conselho Interamericano Econô.ni.c0 e viera desacompanhado dos elemen .. 
•do do Espírito Santo, ent 26 de ou- Secretário da Fazenda do Es~ajo Social, no México, e!h 1962. tn: a que S. Exa. fazia referência. 
1bro de 1914. Bacharel em Ciências do Esplrito Santo, em 1955. 6. o Ministro João Baptista Pinhe:- Cabe agora à Presidência, estando o 
Jridicas e SociaJs pela Faculdade de Diretor do Banco Nacional do .DP- ro foi co.ndecorado com a "1\1:eJ.alna Projeto em Ordem do Dia e tEndo_ 
1ireito de Niterói. "Master in Arts." senvalvimento E"C~nômico, t!m 1956~ de Rio Bnmco" e com a "On':em do chegado ao Senado as informaÇões 
elo Departamento de Econom·ta, Co. 1957. Mérito do Peru·•. pedidas à Câmara, proferir 0 seu 
~gio de Ciências e Letras, da Uni ver- A d!sposição do Pre!:idente ?o Cou- Secretaria de Estado das l1.e.\-'iÇ~es pronunc~f\mento ~ôbre a questão . de 
dade da Califórnia, em Berkeley, em sc•lho de Ministros, em 1962. Exteriores, em 23 de maio àe 1963. - ordem do Sr. Senador Daniel Krie· 
)48. · Estagiário da E.sco'a Superior <.e Braulino Botelho Barbosa - Chel"\ gr;.r. 

2, Extl"anumerârio, na Secretaria de Guerra, em 1961. interino, da Divisão do Pessoa:!. _. O· o-íicío da Câma;_·a vai ser lido 
stado, de 1936 a 1938. 5. No' cxt.erior, o Ministro .João A Comistão de Relaqões Exte- 1pelo S&nh:Jr Primeiro- secret?.;·io. 
Auxiliar de -consulado, no Havre, Baptista Pinheiro exerceu as seguir .. ~ riores. (Leitura): 

e 1938 a 1940. tes funções: O SR. l'RESIDENTE: Of. S-!19 

Cônsul de Terceira c:asse, por con- Serviu provlsõriamente em Buencs d ·• p Jrso, em 194() Aires, 1944_1945 . Não há .o!"a or:s inscriLos. assa- Lm 27 de junho de 1963 
. seà jsh Cônsul de Segunda Classe, por me- Serviu no Consulado do Brasil em OitDEM DO Dl.1\: en OJ.: Primeiro s.e~retá:io 

~cimento, em 1945. São Francisco, em 1g.45. F;:m 1 e.-, posta ao Ofrcro de ·v o.s~·1 Ex-
Primei1'.o SecTetário, por mer10·~imen- Côrunl Adjunto no Consulado do Discussil.o, em turno únzco. de> I ce~enc .. a, cl2 hoje,_ sob o n? ~P-JJ, ~o-

>, em 195::1. Brasil em são Francisco, de 1946 a Projeto de Lei da Câmara núme- llp~an~o csclareclment,os se a p.: op;;-
Ministro de Segunda Classe, por 1949. · ro 4{), de 1.S63 (n'? 3.724-C~61 na srçao aesta Casa do Congresso J"\oc;o. 

terecimehto, em 1958, segundo se~retãriD da Emha1xa.cta casa de origem). que prorroga nal nQ .3. 724-C, de 1g.s1, é subst1tu~n·o 
3. Na :secretaria de Estado 0 M.i~ do Brz.Hl em Washington, de 1949 a até 31 de dezembro àe 1963 a v'·~ ao proJeto n9 21, de 19tH, do Scna1·o 

istro Jo;lo BaptiSta Pinheiro desem- 1951. . gêncza· da Lei no 1.300, de· 28 de F"eder:al, .cumpre-me informar a VO.s<5a 
enhou as seguintes comissões· Encarregado do consulado Gemi do dezembro de 1.950 <Lei do Inquz, E"~>cekncia .que o p::·ojeto de lei 'núme. 
AuxiHa.r da Secretaria Geral da Ter. Brasil em ~ão Francisco, em 1947. li nato) e dá outras providências ro, 3 · 724, ae 1961, ê de in~clatira da 
~ira Reunião de Consulta dos M.i- secretário da Delegação do Brasil üncluido em Ordem do Dia niJs Cam.ara dos DeputUI?s conforme S{' 

istros da.s Relações Exteriores dfls à XXXI Conferência Internacwna:l têrmos do ·art. 171 n9 II alint~a ve!~flca da sua tranntaçSo, abaixo 
:epública.s Amet:!cnnas, em janeiro do Trabalho, rea'izada em São "Fran~ "e" do R"'gimento' Inte~o) de- ~t'~smal&da: · 
e 1942. · cisco, em 1948. pendendo de pronunciamento das Em' 19-L-196_3 f.oi ap·:ov:nlo requeri-
Auxiliar do Chefe do Dcp-artamen- Encarregado do Consulado Geral Comissões - de Constituição e mcnh. de urgenc::a p~ra o projeta n9 

> de Administração, em 1942. em São Francisco, de setembro· de Justiça - de L;O'lslação So·:ial. ~· 724-A, de Hlô1, da '}amara dos Depu. 
to Llldos (D.C.N. Seçao I, de 2~ 1).63, 

Examinador da banca de Tratados 1948 a junho de 1949. 0 S:R. PRESIDENTE: pt>g. 16, 4:.< coluna_ sunl.). 
Politica Econômica do Br~íl do Representante do Bra'iil no Com~tê b projeto esti incluído em ordem ;Em :::0-6-63 a Comiss~o de Econo-

'urso de Aperfeiçoamento de Diplc- dt- Revisão da Escola de Distri:Juição Cn ,dia no stêrmcs do artigo 171, ~1a p.=cliu. 0 prazo de 48 (quarenta e 
1atas e da banca de Economia Po- da FAO, em 1950. item XI, alínea "e" do Regimento, orto) h0!"3.S para apresentaçflo do seu 
tica do Curso 'le Preparação à· Ca.r- Membro eleito do Comitê rle Con.- dependendo de pronunciamento das parece::: ao projeto n9 3. 724-A, de 
::ira de Diplomata, do Instituto Rio- trO'e Financeiro da FAO, ern 195(1. comissões de Constituicão e Justiça · 1961, pm:;o êsse estendido as demai.:. 
.nnco. em 1951. Assessor da Delegação do br.l..<sil -à e de Legi~lação SociaL· ~IJmi.ssõe.s, (DCN - Seção I - de 
Membro da ComiEsão Encarregada sessüo extraordinária do Consel.ho In~ · , . I 21.6. 63, pa.g. 3. 562, 1 (1. col.) . 

e coorde;nar os preparativos da Ccn- teramericano Econômico e social, em O SR. ?RESID~NTE: Em 2L6 ... 53 vão a imprimi!· os pare. 
~rência da CEPAL, em fev~relro 1950 . Na se&sao antenor, du.rante a apre- lceres d:J..s com;s.sões de constituição 
e 1953. Assessor da Ddegação do Bra-.sJl à Clação da ~rdem. do Dia. ~ Sr. Se~ e Justiça e de Economia <DCN de 
Profes-sor do curso de :Extensão õe Conferência Esnecial da ONU pam & nadar Damel Kn~.ger su::-~ltou ques- 25.6.63 - Seção I - pãg. 3.666, 1~ 

:Jonceitos Básicos da Economia: Poli- Alimentação e "Agricultura, em Was~ tão de ordem a flm de que a Mesa coluna). Nesta data é também dado 
ef:.clarecesse se o Projeto de Lei da parecer o:·al da Comisãso de Finan-ca e Rf':nda Nacinnai, no lnsti'~lito hington, em 1950. d 

l . B 195,, Câmara n9 40, e 1963, que prorroga- ças ao ~nrojçto n9 3. 724-A, de 1961 
·o ranco, em ""· .rus.Séssor da Delega.ção do Brasil à a Lei do Inquilinato, chegado ho}e (DCN .!: Se-ç.ão I - de 25.6.ti3 pág 
Prr:fc~~Qr de 'EConomia Polit.i.!'B- do ses.s!io Ordinária do Conselno da a esta Casa, é proposição autônoma, 3.690, 1(1. col.). ' 

·n:;;tituto Rio Branco, no 19 ano do FAO em Roma, em 1951. de inic:ativa da Câmara e remetido Em 24.6.63 é anunciad.a a discussão 
'urso de Preparação à Carr~ira de. Assê.s.sor da Delegação do Br.1S.i1 à ao Senado para revisão, ou se, .;u única do projeta n9 3.724~B, de 1961, 
~'ry'cm?Ül, em !9-52 · Reunião do Comitê Plenário da CF, contrãrio, é ~ubstituti-vo ao Projeto a qual é encerrada com emendas a 
T:'>>natlo j).ara constituir a cmn:s_ PAL. em Santiago do Chile, em 1952. de Lei que aqui teve origen. em 1961. êsse projeto (DCN 25.6.63, pág. 3.693 

, ~ ~:trregada de coordenar os pre· Asse.s~or Técnico da XV Sessão do de autoria do Sr. :!ienador Fern::tndes a 2 · 699) . 
" , -.- 0 ~ da confel"'~ncia da Comls- conselho da Organização de Alimen- Távora. Em 25-6-63 é anunciada a votação 
1:> Econômica para a América Lati- taçáo e Agricu'tura (FAO), em Rc- A Sua Excelência par~cra ve-rd.l- do projeto n9 3. 7~4-B, de ~961 (DCN 
a, WEP k.L). rea~izada. no Rb de ma 1952 deira a última hipótese, uma vez que de ~U-6-63 - s_eçao. I - pag. 3. 755 € 
aneiro, em 1953. A~sessor da Delegação do Brasil ao o Presidente da. Comissão de Con.s~ 3.: 7o6)' a qual c admd'.l por uma .ses-

V Período de Sessões de CEPAL, en1 tituição e Justiça da Câmara havia sa~. . . 
Exami:s.dor de Política Eoo~l:'h~ica. 1953 _ . tomado a providência de fazer re- Em ~6.6.63 e anunciada a votação 

to InstitUto Rio Branco do ·Cur.::o d~ Delecrado do Brasil à XVII So::&ãô \lllir tõdas as proposições ali em do ~ro1eto n9 3:724~B, de 19~1. na sua 
'repar2:-:'i.O à Carreira de DloiJrn<eta, do comelho da Organização de Ali.- curso sõbre o assuntO, €ntre elas Ii- ses~ao extraordmána matutma (DC1\ 
m 1952 ntaç' Aor,·cultura em Roma gurando o do Sfnado, em tramitac.ão de ~7 · 6:.63) · . . . . _ 
Examl,nado• de Econcm,·a P···,h.-c", me ao e "' · ' ' Em 2'" 6 63 1 d 

.. v " . .-. em 19·53 na Câmara com o n9 4. 826 de 1962. . . . u- - e ~me a a, na sessao or-
lO Instituto Rio Branco, do Curm de Delegado à VII sessão da Conft:.~ Lembrando 0 que estipula 0 Regi- dmarla, a votaçao ~o pr?jeto número 
repnrsl)ftll à Cm:rei'ra de n:u~l)m-:\1a, t•~ncia d.a ONU para Aliment:tção e menta Comum sôbre a existência, em 31. ~21-B, de 1961.. ~ reJeitado O. Sl:lb_s- . 
. l" 1952 · AgrícultUl"a (FAO) .. em Roma 1953. cada ca~a de projetos regulando a t t t vq da Comissa o d~ Consttturçao 

" • . . e Justiça <DCN - Seçao I - de 27 
A"se~sor Técn~co da Comi:;.são de Delegado do Brasil à. V!ll Sessão mesma. ~aterm - cas? em _que deve de junho de 1963). 

:Xportação de Materiais Estraté;~icn.s, do Conselho da Qrganizà<;fro de Ali.- ter .PriDndade. pa~a d1scussa_o e .v?- Em 26-6-63 ainda na sessão extraor­
m outulfm de 1952 mentação e Agricultura <FAO), em taç~o o que prlmerro chegar 2. revrsao dinãria noturna é aprovado 0 substi­
P:·ofe~<:-,t dE· Política Econô'llica do l953. s~Uentou o nobre repres~ntante do tutivo da camisão de Economia ao 

urso à" ?reparacão à Carrêira de Membro da: Delegação para nqoctar Rw Grande do Sul 9-ue, fora o pro- projeto n9 3. 724-B, de 1961, bem como 
}iplomata, do Instituto Rio Bra:nco, a renovação da:; acôrdos que re?;t"m o jeto ~o- S.enado o prrmer~o a cheg~r sua redação final. 
:n i:meiro de 1953. intercâmbio comercial entre c BraF à rev1sao, para c~egar a conclu~ao Em conseqüência., o projeto qu etra.. 

Auxi'iàr do setor do Temári<: dtt sil e Portugal, Espanha e 'Ih1eco- de q~e . se o pro~e!:o ?ra. recebido mitou na Câmara foi 0 de iniciativa 
:n:s~:-:o Or~;anizadora do V Porfodo E'..s!ováquia, em 1954. constltmsse p;:opost~ao mdependente, da Câmara dos Deputados. 
e P'"'~"Õeo;:: da CEP AL, no Rio de Ja- Delegado do Brasil à Renniãc do a C~mara term. v~ols.do o ar~. 43 do Aproveito a oportunidade para re-
"'ro. em 1953. Comitê dos "Vinte e Um'' do Crm.~e-- ~l!lg.1mento Comum, expropnando o novar a vossa Ex~elência os protestos 
'Reun·.sentante do Ministério r7as lho da Organização dos Estados Ame. dznzto do Senado de dar a palavra de minha alta esttma e distinta con­
-:''1"Õé'c: Ffxteriores na Comio::são "Mis- ricanos. enl Buenos Aires, ~'ffi abril final em assunto de tal relevância. sideração. - Henrtque de La Roque, 
1 B:·rsil-ij'sr,anha, em 1953. de 1959. Respondendo, a Presidência pro- Servindo de Primei.ro Secretário. 
1\':c'T!hro ela Comi.'~são incumbida de De!egado _do Brasil a.a UI Pe-cíot"<o meteu dar ~olução à questão de or·· , 
;:ud~·r o programa dn X Conf~;;rên- de Se.c;sões da comissão ·Esnecial pala dem quando 0 prvjeto estivesse em 0 SR. P~ESIDENTE: 
fi, Jniorf\merkana realizada em Ca- Estudar à pormulação de NOVR.s Me- pauta e da Mesa da Câmara che- Como se ve da resposta dada à con ... 

5 • · r• gas.se os esclarecimentos ''Ue 1·ulgar sulta do senado, a Câmara dos Depu .. 
1 "as. em .19 3. didRS de cooperação EconomiCa r .o- '"i tados pela sua Mesa em documento 
~ub,f't"·•~.., do Chefe da Divi~ão Ecv- mitê dos "21"), em Bo~otá, P.lll 1960 necessário solicitar · · ' · · ' . 

Na oportun1·ctade. Sr Senador of1c1a1, depms de descrev~r a tra:r~uta-õm:ca do Ministério das Re~a;:ões Chefe da Delega.ção para ·renrese:n~ . o. · . ção que ali teve a materia, afirma 
'~ter!ore.s. em janeiro de l9!:i4 tar 0 Brasil na Reunião E~;pec\al de Aloysio de Carvalho mdagou se ~o peremptOriamente que se trata de prQ,. 
"lfrmhro dn A inst.e comPreial da Representantes Governamentais de5~ J?rocesso reDerente ~o proeto nao pOSição de sua iniciativa e não de 
~cm1,c:~Po Mi.sta Brasll-Finlândla, em tinada a dar nova estrutura :to Con- figuravam document.os !"l~e C{)stu!llam subf:.titutivo ao Projeto de Lei do se­
)J4 selho Jntedamericano Econômi<:>o e acompanhar as proposiçoes er:vm~as nado de nQ 21, de 1961 que l)aquela 
Ac1xiliar do Secretário Geral,· f'm Social da CREA, em WaiShington, F!'ID pela Cãm~~a, contendo o h1stóri~O casa tomou 0 número de 4.826, de 

J54 1!,60. da pro_posrçao naquela Casa. Parec:a 1962, e alí ainda permanece. 
Membro ·da Comi"S!io para elaborar Chefe da Delegação do Brasil ao IX ao emmente representante da Bahm Parece à Presidência que esta res-

:; instruQões para a De1ega1iãO {10 Período de s~sões da CEP.AL, rm ~ue a resposta da Câmara ou r:epeti~ posta esclarece por completo a que$ .. 
rasil à Reunião da comissão Fspe~ Santiago. em 1961. r1a o que. cons~asse dessft; ~ocumen~ tão. Não é licito à Mesa do senado 
(1.1 do Conselho da CEA encarrega~ Chefe da D~egação do Brasil à Til tação, ou movar1a. Neste ultrmo caso, pôr Ettn dúvida as declaroções da Mesã. 
a de formular novas medidas de co- Reunião do comitê de Comércio da indagava S. Exa. em que .situação da Câmara dos Deputado.s1 que coín-

• •-< 
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r;:~ com 0- hisiórico ~~tramitação! A5sim, p~~.c~ :Onv:~~n~ que-: I gislaç::~oci~l, po: .:, o órgão Téc- a tirar, da área da.s locaçõe,S come 
tio Projeto, con!orme de.,ejaYa o tw•/ estipU::1çLo de aum~nto do alu3uel nico cem compe~~ncU especifica na ci.ais, as oficinas e lojas locadas ju: 
pre senador AIC?ysio de carvalho. nos. <9"!1tl;ttos novas .se)a rev~.stida matéria. ~ . tament-e com unidades resldeP,ciais, 

Hcstas condiçoe.::., o ?rojeLo em c:.u- de lur .. Itns:to prcc;:a, quar.to ao per- Como se vc, por.1m, a douta ComlS- modo a. permitir malor liberd:-:.e co. 
oa 6 acolhido e tratado como pro;>o· lc:mtt~:l admiE.:o~vcl, pa:a que o lc::a- são de L::>Jbl:!ç~o Social não apresen- tratufl,l. • 
~~c:...,o origl.uá.ria. da Cãma~a~ -e reme .. / tiTio não fique sujr.ito, n~ :'Ses c.:sc:::, tou nenhuma em!i::l:1a. 8'.'6cri. ent::o, Sala das S~sõe.o:;, em 27 de· jrn.~o 
tid.l ao t:cnado, para rev1sr:._o. Esta a. majore.çé:;.l exorb;;,.ute5 por cf~ito ao ·ilnst~e Senado~ Jcs.~~hat Ma··Inho 19ô3. - AnttJmo Carlo>. 
-p. .t:olnçU.o que a Presid~nCia dá aa 1cte co:-.s~nrmento !Oi'ÇZd·1, ou em que. não havendo a :Jonüs~ão de LeN 0 ·S:R. '2:.!:2:Jillól\ ..... ..,.,E! 
e.s...::.unto. ;con~e:_U:mcic. de de:-i,lo judicial lm- gblaçã:> Sccial aeclhido o alvitre, ca- A ?residCncia. sutpenderá a.!<'.'-''; 

s:.licito do nobre SenJ.dor. J~apha.trprópríJ.. bia. a S. Exa. e : ne-u ver. com PJ'ú,.. por quüu;e ·.;.nuto.s i.! t:m de p.<rr 
~1.-..rmho,. ~_!lclator d~ ComLSSao do 1 De outro lado, a pro;Jo:-cicnalidade veito geral, formular es.S9" emendas. 1, 1 GomttL~.çao e Jus~Jça, p~lecer sobre do auonen~o pr:.ra. a'5 locrçõzs em S. Ex:-. ar.m ~tã. ra~er,<io. Pt.o, p:>r ~r aos sr.s. Senadores q:.~e P .::.~:Jrc 

:o ProJe~o nP 40, da C amara dos ·cursa, po:i.endo alNm\Jr mn.joraçã.o isso, a. V. E:O que tolt.:-z o tempo ne... as Emendas e, p:trlicularnicn~e. 
Deputados. , _ _ de 2~:~. ncs alu.:;u:Hs anteriorzs a cess.ár!o para que êle ultime ns pro .. Senador Jo..,,aphat Marinho ~e r:eâr 

ú !J:!. JO~APl~E ... T l\1A.Rl .. ti-•O: 195:>, permite el-evaç-ão que se afigu- posições que têm pot cbjetivo ar.·er- com e. ponderação do nobre Scnad 
. !Le o segum~~ Perecer) - S~ · Pre- ra eucr.ssiva. e tanto ma.i.s inconve- feiçvar o tr:tb&lho do Conzre"i..'\0. · Niem de Sá . 

. stdente, o proJeto ora sll:bmet'.do ao nient-e quando se sabe ainda não de- (Muito bem.). Está suspensa a sessão po1· quin 
exam~ do Sena~o p_rono_ga, com al- tida n. marcha. da. fnfl~-ç!io. mmutos, podendo ~er reaberta a qu.; 
teraçoes. a le~JSla.çao VIgent-e sóbre TaU:. alter~õe~. porém, se julgadas O SR. PR.ES!DENTE: quer momento, desde que ollEJUe 
locação, a partl.r da Lei n9 1. JJJ, de adequadas, cabem à comi~ão de Le- Nor; têrmcs do H-e.g1m~nto Interno o conhecimento da Presidêncla que 
l3:8 de dezembro de 1950, .... gislaçã.o Social. Sr. Josaphat Marinho terá op:~rcunL Srs. Senadores que pretendiam. npr 

.2 -_Estendendo _até ª1 de d ... zen:bro A COmissão de constituição e Jus- dade de apresentar suas em:-ndas até sentar Emendas, completaram Q..<,. rE 
de:r.te ano a Le(pslaçcw em VIgor Uça compete dizer da comtituciona- o encerramento da discu.ssão. pectivos trabalhos . 
.. (arL. 19). o proJeto estipula, a!naa: lidade e da jurid1cidade do projeto. São lidas e apoiadas as seguintes: Estê. su::;.pensa a sessão. 

a) _no art. 21), a libeJ'Clade_ de con- E no particular não há. que objetar, tE1fE..?>fD~ WJ 2 . (A sessão é suspensa às 22 horas 
'tertçao •·do a~uguel_ e dema1s encar- merecendo flprovação o projeto, in- Ao Proje"o de Lei d3. Camara nú~ reaberta às 22 horas e 15 m.,~ulo 

publu::açã.o da. presente lei".;. dir abusos, po~vcntura praticáveis, Ao parágrafo U..."llco do art. 4" O SR. PRESIDENTE: 
-~o.s .nas locaçoes aJustarias após a clusive quanto à prudência de impe- mero 40, de 1003. I 
, b) ~o art. 3~. a impossibilidade de entre a. cessação dg vigência da atual Onde se lê: Está. reabet·ta e. sessão . 
. Qlevaç.ao das aluguéis contratados na e 0 inicio da eficácia. da nova lei. ",.. 126 (cento e vmtoJ metros Sóbie a mesa. emenda que será. Ii1 
ílonne. do at't. 2'~, salvo nos ca.sos que E' 0 parecer qua~a1dos" ! pelo Sr. 19 secretá,rlo. 
especlfica.; Sr. Presld~te, comunicamos nin- •• e a50-se: I Ê lida e apotada a seg..tinle 

t -u. .., .. ,~ d d tcinqüenta) met.r:Js qtudra- · 
c) no ac. 'r"', a .~..ac\.l..{"a il. _E at.r· da. a v.Exa. que a Comissão de Cons- d .:," EMENDA N9 6 

._1uento do.s alugu~!.s- do..o; pred10s _Já tituição e Justiça, consultada, a pro- · os Justittcatwa 
Jocad~, ~ condw<>es e proporçoes vou êste pronunciamento. (Muito Inclua-se onde couber: 
que dJSCrumna.; . . _ bfflt} . A ârea de construção estlpula.Oa o imóvel já locado à pe~soa Cisi 

\ d) no art. 59, a l!m;t-açao a. 20% ~elo projeto {120 metros quaJrados), ou jurídica que tenha. renda tnou:-1o pr~ç~~ da. I1ofca1~o pera. o aluguel ~en~R~ ~~~~~~F~'l'T~~bre Senador para. efeito da. redução, pela metade, vel acima de, re.spectivameule, t: 
.... e moVl!u. e a .a_,; das majoraçõe-s pre'llstas, é demasia.. milhã.c e duze-ntos mil cruzeiros e d1 
" e) t 6, a - d \V-alfredo Gurgel, par::t emitir p!U'e- f d 
f' no ar . , permi.saao e co.. da., não atendendo. às inaH ades so.. m!1hões e quatrocentas mll cruzelJ 
~ ''nç ... d a1 1 de cer em~ nome da Com!saõ.o de Le3:i·"-t:"'l"'. a, ü.«õm o ugue, taxas ciais do projeto. Dai a emenda que por ano se encontra com E.eu alu~t 
(lbngatória.s, d-e majorações de trlbu- l.ação Soc!::tl. propomos, a. fim de reduzi-la. para 5{) liberado. 
ft;~. dt: da.~ com salários e gra- O SR. WA.LFREDO GURGEL! mctm • .; quadrados. &:zla. das sessões, em 27 de jun 
~dca.çoes_ de empregados_ para o ser- (Para emitir parecer) ..(.Ndo foi re- Sala das S~&=:ões, em 27 de junho de de 1963. _ Antonio Jucá e out.1·os. 
l!!ço de limpeza._~ portann. do prédio, visto pelo orador) sr·. Pre.'>idente, 1003. - Antomo Carlos. I 
'"'êl~.LSt!e ma.t-ena~.a para canservat:ão acabamos ·de ouvir o P.ar~cer da dou· E'r~~A N" 3 O SR. PRESIDENTE: 
do unave1; 1 ta comissão de con&tituição e Jus- . t .. \' .~:.~~ J.J • · •• Sóbre a mesa outra emenda que ~ 

;\ /) no ar't, 79• a. apU-raçã? extensiva tiça que con3iderou o }Jrojeto, sob o Ao yrc-Jer..o de Lel da Cs.mara ml~ r á lida pelo Sr. 19 Secretái"io. 
~ nova. Je-i à.s Jocaçõe; e:nstente.s em seu aspecto constitucicnal a juridi~o. mero ·0· de 1933 .t lida e avoiada a $erJUi1lte 
~ dê jUilhQ corrente, emOOra entr.e A com:..S.:sã.o de Le<>lslação social, Ao ' 19 do n.rt. (lQ 
tm Yig-cr na dat-a de sua pu!JlicacãO. da qual faro p:trt.e ~ em nome. de Supnma-se E!\fE.i.'lDA N9 7 

3 1\.1 do'!.~~~- • ~ • Justiji()açlfo 
i ~ - ~ gun.s . ~ dispo.stt~vos se quom falo neste momento. conside- A Iimnaçã~ constante cto·psrãgrafo .Emenda. aditiva.: 
~esdobre.m em IncJ.Soo? wou paragra.fos rí!.ndo que o projeto em teia. virá re- ! que se pretende eltdl.r do cexto nlo Art. São extensh•as às 5nstituiç~ 
~m~crando r-~ _!londiçoe..'\ I'J,s caute· solver momentàr:.cnmente ou tempo- nos pnrece justa. De rat.:>, os aumen.. reconhecidas como de utllicta.d.e ~ 
. . . u .. a.s res :l"lçoe.s c.-om _que são ad· 1 ària.ment.e o gra,·-e p:-oblerna da ha- tos de taxas, sucedendo-se uns apõs blica e âs irmandades ~igto.sas 
nutt<1a.:. as n:t.edidn.s prev~tas. bitaç-ão no B!'"asil. lvfanifesta-se fa- outros, do mesmo modo que os s;tlll- di.spooições do art. 79 da Lei, núm1 

' 4. - E!.runto~ando 0 projeto no :;eu vorãv.el à propo.sição, embora julgan.- rlos e o.; materiais df conserv:lçâo do 2.699 de 2S de doez;embro êe 1955. 
co:1texto .. conc~ui;se que não há in~ do q_ue a mesma não atende às rei- imóvel. fa.zem c:esc.er. dia a di:l, as Lei cit:lda: 
c;on.stituewnalidaae, nem .injur:dzcida- l'indicaçõc.'> dos interessados. O pa.· de..'{Pe3M a~ con:'ominlo, Permitir que Art. 79 Ficam livres de tôdas 
â~. que obst~ sua tram.itação. · rece: da Comissão de LE'~islaçà.o so- 0 locatário ar<o.,ue, apenas, com meta... restrições ~tabelecidas, o:l rev;go: 
·_Em suas lmh.as g-eràis, a proposi- cial é favorável po-:t!ttlto. · de ..1êsse ônus, quando sOmente êle d 1 te 1 · 1 Oes 
çaí? encen-a matéri,a que te}n sido . ... T • r" b ' . d tes d as pe a. presen ei as ocaç 
oh~eto de leis a.ntenores. o SR. PRESID1'.....~T!i.: usu rui os ene-~ICIOO cc-orrc:m. O$ imóveis em que sejam ldCJ.doras 

5 E: ·ct.e . 1 gastos condomín~ais é tnêdida injusta. pessoas jurídicas insutuídat para f. 
- ~~<i pttl_Vl nc;.as ôJisla.ti- \ O Par-ecer dá Com~s.3üo de Legi.s- Sala d•s Se""o-es, em .7 de J'Unho rte ;~. d · 

va~: se r ·pe em ae.sde nu• 00 <l .,., fil .... ntr6picos, que se oeuperm a ec 
, ~ ".rJ 'i •·• m as Ilação Soc:a.I .tinnb~m é favorâvel.l19ô3.- .,.1ntôt:.io ca.rh.lll. t ... p.er~.-urbaç.oc.s a ... \'Íl1da.s à economia do (Pausa}. , caçto, da. prote.çâo à infánc.u po .. 

pais e do poV"O com a r-;e_$unda grande Fc.rnm t>n.vladas à 1-tesa emendas, nrENDA N'" 4 do amparo à. velhice nec~;<:si!.Jd·'l, 
t;Utl'l'a, s::_ tornou illd~~pen.sáv~l maior ·que vão s:-r lida.-, pelo Sr. 1o;o se~r-e- A'J Projeto de Lel da Câm2-.a nú~ J:.Dcorro í:. im·alidez ou da U.!'-";!~tf-n• 
tntervt">nçao do E'ita.do na dJ:~clpUn!l. tá:íc, 1 mero 40 -de 1253 ho ·Pltn:'nr. 
dos contrato.o:;. A -c1·11e de habHn~ão I E' 1:J.a a se~uinte: ,.... Inel'.l!l-.tz, onde ccuber: ) Justij!.car;âo 
't!:~ravada, cr-<la dia.. cem as result:m- .. Art. As \iúv:.3, os menores e o::; tn ... l . 1. . - d 
te.s torment-c,as do p.r-c:!~""".o !nfh:eio- E).:"Z:yQA :-\9 1 váli;!os que n~-o forem propr.tetâ.rios de As :ns Itmpoes q~e a emcn: :t \ 
n.irio, P<'' ~O:l a -txi'";ir d') 11" 'i5l!!.e~or I An Projeto de Ln' C:.aCâmara n9 4.},. ! m~is .de 3 (()':"~:) hr.ôve:.S, poie-rão. ,po:r I a proceger _sao de&.t.na~s. a f .. n?,ltc 
o. :r['~O"":.J.~ ~:, c~·1thua c~ m.ect:d:o; ' de 1 r---:~ -l 1 V:.a d~ nrbitrJrr:~~"1:o Judicial obter a des. ~a m:us ~.tta. ro!evt:.n~~ se. -a~ 
(';~cep.~:c'1:: .... de~~tn:·.;.?s. a i!nned·r o: À;; ·artino :·F' i'em I revisfi.o d<'S respectivos alug:uéis. espmtual e vtvem o drat1l..! do c. 
c~"":> !1" f .. _ . .,:;o ('Jo; 1.1g 1~··j· I - ~ · • ' ' ~ _ mado con~lament-o que ~;.:tra. co 

· - ..... _.,.... , a ~ ·· S.tprima ... se a expressão: ' Jurv~-r.r:aç'.f.:.o não sí~ifica fen!l.o a. alter;:tçúo de 1 
Dir-:ê-á. q1.!2 o le~lsl:'!dot· ni\o c'..l!w 1 "nc:; 1.;..\•;~os C.o q113 cL ..... pJ~ o art. 5o i A emenja te.:n p::;r objetivo. pcss.ib!~ lares 110 sentido de dlm~r:.-..ti:r a ~ 

~J:l •. or:c.-~ .. m.rrm.e~ltc, ~l e'>J.born-::~o ,e l''-~.:r~.\o p~:·=-nfo t.;:co. ,?~. Let !h:ar mawr .. a 1·ecur:c~ c. p!S.Sc~·. que, expressão económ!ca em r$;...;l0 do{) 
t.t~ d,p.c;na Jc;nl c1u2 ~~·a:nE'.~"e 0 n? ...i.!l ... ?, ue 3 c.a juu!lo ae 19ol • vivcnco cte mm-;u.l;os .J.1_u.:;u.é::s~ 7- ,mcnto do custo dJ:s utilit...:.C:E'..i e 
p·~obl:::ma no~ r~u; V".TlJdC""<: i' u:-ctos. 1 J~ 5 'lJ~tcrr~o úmca fonte de r~.'l-1, nunb..:; '"~ ... es, 1 d:s\'dOr-"'ll.Cjo da moeda _ a~· 
V clr1 - ac~·e-';CC.:!t::n"-sP~5, -a ·exn'o-J lpara a s'.l:'t st:b.su.Lne!a,- nr::ê.:.~.tnm -. - ' 
_t.~c.;.o, f-:.. ir" pc!' rrn~i·.os. -do qu., Fi ;~, Aó nosso v~r. hasta D exp:·F-S.SD con· 'atuEJí.zar snt.i~ns c~m~atos l0~2.~1~a., ll!ondm. 
cl"i.l'.'c~ci!::lou e'1.':::1:or a mGt'l':Xi.l Ci~ ·l."'""':in:z.n:::o do 1ocai1'~o para qne I não a~çndí<i:)s dev!:l:o..:ncnb "')Ç}o- pro- o sa. ?R~5I:1.!:NTE: 
"Eab!o:"'~.:Í.""::. ·~_:? e::-v~~,.,-o o c:u:u?l, n'o cabendo Jd~. 

Ct:·to. a situa('ilo rJ·mln.m!e no ~!S rrstr~C""ê:s do e:rt. 511 e re;pê~tivo I ~aLa. das Scr.::õ3S, em .7 de•junho da 
pais. quanto j, .:·.~..:i'.'~.'> IG" .. dJ.:; ou ;:'.J.I"B3"rn.to unlco, da Lei nll !.912, dú '1;763. - r1ntl:Mo C~ ·[cs. 

Vai ter l:da. o.utra emenj41. 
E• J.!da e apoiada .::t' ~f' •Jint::-

El~!ENDA N9 ~ 1="":;:"a, f'_·:.s.'d.:: :c.:.: . ..:.:.:., CJ.tt;. i;u;_n..:o 11:E', :Js .qu.~!-; a'111:-..n. pot fu~~m di· I BM:E~D/\ N"' ~ 
·t:-:':".! Jc: t.e t...:_I: • ._C:J :.•'::~~. c.:J.;:.:~:.a '":. a 1:_?1SIO;J!d:d" d~ u~ aco1do. p· l<>t"" ~c~ Lel na C·m:ua nú. J 
c..~> .e·~:..o:-n.tç.o:s e.~1 cu~ ... o. t:::tla a:s s.::::w~::::. rm ~~ d~ junho A., ,. .o_,~~" r>" "" 

8 Inclua-se onde conv:er: , . 
· 6 - 1._ras, p:~:ts J. c· .. o:ar-s::- 0 ele 19~~. - A1,tôr.1o Cal los. I m;ro -~ d: L.:3d _ b<>. "Art. os contrato~:; r')'l1{'rc:zq 
pr!:.""o- d ... v-al ·-de da Lr n9 4 1.-' . Inc.na....::.e on e- CJU ~r. _ ]indu tr;ais que al:lr~s~em t?.mh 
d.,. 4 ,,_,~ ã-z~~:v" ~ ,,::..2 .. h(·::.·! O .SR. ::c:.l c~z S:\: Ar~. Os. ccmt.rHcs de l~cac~() :orner~ J unidaci::-~ r~idend:tis e ().1•e no; o 

... "· v •• ~ .... UJ ~u" . lHo ..1o J cml de ímôve1s d" destm"'~>ao mi.si9. 'c!. ..J f 1 
'\jÜO. n1·.çt~n~~-:, 'nO ffi:)tn~n:.J, hzer a . !Pela ordem - Nêío .foi re1:isf0 pelo 1 a.b•·:1 ,.,n .. o re.sid~cin. e 1;jas ou re~ -:lm s~ o "l'I'.·W~<.<o.!o, r~ai.Jl. r-:::•!'1 m 
"1.~i 1 d::;~!J..iüva. Ainda. uma ~<'"l:, a rn~~ orc~or) - .o eminí'nte sen~dor Jo- 1 ~icl·~nc1~ ~ oficin:J-S, passem, a.ut:mlàti- 'te, subcrdrr.:~.dc.s ao re~ mto j;.-.ta le 
~.aa -h~ d~,.ser de c~áter tntnstto~ •.. J.;-:.~.'lt _ ::Vlarmho. ao le! .P pare_,ce}'. d:~. 1 mme.nte. ~ .:;er r~gldos pela'> leis do - Justificação 
-t;o e .exc~....Io:r:a1. o r:s~o da exce'p .. Ccmissao de. Constitmçao e .. u:.tiça,; inquilinn.to, quanào a ação renm'n.tó­
cwna1ldsae é meMr elo que o preço d"õ xou cla1o que. no ~eu entendimen- .. 1a. n:W fõr p·oposta no prazo da lel. 
·à:~ tol~rfl.llcla sehJ Um .. !~. t:>, cabiam dHcrminaclas emendas a · 
- 7 - E' uon1v{!.l ~- {'nm:ct:-"amos p-::.ntoo que citou. mas acrescentava. em I Justlficaqâ-o 

-nto%l'r.O n~ári-o -· q\n' {') p.i'Ojt>"to se'.l lJ-arcc::-.r que tais e!nend~s deveriam A,_ c!Lspcsiyão. qu.e !'. emer.rlil; pret<>...n-
&efPa .a.Iter-o.~. l .so;r n.f)l'es~nt.ad.."<>..s peLt "Coml~ãb de !P._ de :nt.r;x1uz1r no t~"X!;o dt> pl'O<Jcl.O, rl!Ja 

O que a 1ei pret~nde é estender 
a toei~ -os inquilinos, prct.egendo 
contra um imed.iaof.o e brusco aum 
to .ele alugueres ou, o gu• ninde. .st! 
pior, um de..~jo .e1n. SO (trinta, d! 
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Não .seria justo que uma grande quan­
tidade de inquilinos ficassem em 81-
tuaçãQ diversa d:t dos demais. 

São inúmeros os contratos comer­
ciais conjuntos com a<S de moradia, 
muita$ vêzes inseparáveis e indistin• 
guíveiS, como nos casos de dependên­
cla.s para moradiá nos fundos das lo­
jas e casas para operários nos terrenos 
da própria fábrica. 

Sala, das Se~sões, em 27 de junho de 
1~3. ·- Vivaldo Lima· 

O SR. PRÉSIDENTE: 
Em discussão o Projeto com as 

emendas. (Pausa) • 
Nã-o havelldo quem queira discuti­

lo, encerro a discussão. 
A matérh sai da Ordem do Dia, a 

lim de que as Comissões se pronuncl­
em sObre o Projeto e as ~mcnda.s. 

O SR, GUIDO ~lONDIN: 
(Pela ordem) - Sr. Pre.:;'.dent~. a 

aprecl,ação das emendas de Plenário 
se processará agora, para que a maté~ 
ria seja votada ainda ne:-ta 5essão? 

O sR. PRESIDENTE: 

ção de Emendas --V. Ex• mesmo 4 
o signatário da primeira delas ;_ e 
decidirem soberanamente. 

A fim de dar a celeridade :indis .. 
pensável, pretende a Presidência con­
vocar uma sessão extraordinária, ain~ 
da hOje, para que --se cumpram tôdas 
as exigênctas regimentais. 

Os Srs. Senadores são os juízes do 
exercício dos respectivos mandatos, 
da oportunidade e maneira de exer­
cê-lo. 

O SR. JOÃO AGRIPINO: 
Sr, Presidente, peç0 a palavra, 

pela ordem. , 

O SR. PltESIDENTE: 

Tem a paJavra pela ordem, 
senador Jo:!o Agripino. 

O SR, JOÃO AGRIPINO: 

o nobre 

(pela ordem) - S.r. Presidente, 
peço permissão ao Sr. Senador O ui­
do Mondin para discordar das suas 
apreensões. o Projeto, no .Artigo 79, 
estabelece: 

'·Esta lei entrará em vigor na 
A matéria. sai da Ordem do Dia pa- ctata da sua publicação, mas sera 

ra a lJ:Udiência das Comissões. A Pre- sempre aplicada, quando coUber, 
sidência. conv<Jcará o Senado para ou- àS locações existentes a. 30 de 
tra se$são extraordinária a 1'im de q~~ jUnho do corrente ano". 
o Projeto volte à Ordem do Dia· i::JJ A Câmara, ao elaborar o Projeto, 
então se procederá à votação, nos têr~ previU a hipótese de se transformar 
mos do Regimento Interno, que. est.n~ em l€i em data· posterior ao último· 
bele-::e- regime de urgência prlorltir 1 ~· dia da lei vigente e tomou a cautela 
inclusive &ôbr'e a ur~ência. ur~entíSSl- contida no Artigo 79. 
ma, para votação dos projet-os que, o Senado elabarou, há algum tem .. 
como êste, referem-se a leis cuja vi- po, um Projeto de lei tentando resol-
gência. expir~ dentso de dez dias. ver o prob~ema do inquilinato e o 

o Slt. GtJIDO MONDIN: f!ncaminhou à Câmara. Ali se -en-
( Pela ordem 1 - (Não foi revisto pe- contra ainda hoje sem delibera.ção. 

lo o::-ador) _ Sr. Presidente, estou im- A Câmara üferece esta Proposição; 
p"e~si(>nado precisamente por isto: - envia-a ao senado no dia 27, três 
hnje é dia '2.7, amanhll será 'l.B, sexta· dias antes do término da lei vigente 
fe~!'a, dia de fuQ'a. Digamos que o Se- ~ara qu~ esta Casa concorra no seu­
nado toncluisse o $CU trabalho hr•je à 

1
tldo d~ que a mes~a se transfor~e 

nc'.!e c a matéri:;1. deves-"e volt-ar à Câ- . em Ie1 antes do. d1a 30. Tem, pms, 
m?_:·o uos Deputl;ldo;;. Terá a Câmara 

1
o _senado de ab?-rcar ~e su~ atribui­

do.<= Dcputa•dos, amanhã, quorum para çao de Casa re_:n~ora, InclusiVe quan­
a:t:~~Tciar a matéria? jt<.> ~~ ~present.;~.ç.:._o .de emenda, sua 

8'1.'. 'Presidente, sou dos q·te ~nten- di.Sct ... sao e votaçao. 
dem "ue está W:lli_s. que na hora. de se I sr. Pre:ddente, é possível que ·o 
decidir, em . ~efmrtivo, a res~eito -..~a ~Plenário resn1va TejEitar tô:iá:s as 
Lei dô Inqmlmato em nosso País. _E~- emendas, mas entendo que jamais 
tretanto. estamo.:-, realmente,_ na .l.ffi1• deveriamos de~xar de apresentá-las 
n~ncl~ de, e~c~~do o pr~:o c .. e VIgê~· e -diSCUti-las por imperativo de pra~ 
cia da1 atual Le1 do Inqtulmato, abrli- zo de vigênc:a, soOretudo quando não. 
m-cs as com1)':l:·ta-s, to':almente, pe.>::3. somos os responsãevis por es.:;a pre~ 
um desastre, que todos compre~nde- mência de prazO". A responSabilida­
mos. . . . de é da outra Casa Iegislativa. Não 

A mat-ena! como maiS de 't."I"._? .vez nos cabe a responsabilidade. Ma,s se 
tem aeontec1do, . chega-nos à ul~1ma. couoesse, não deveriamos ter receio 
hors.• .. Ainda assim, c?mo n~ ~eatid~- de.ssa re...~onsabilidade; dentro de 
de, já .se avançou multo, e_m tr::r-?o ao uma prerrogativa essencial a qualquer 
.assuntt?, parece-nos satJSfatõno o das · dua.s casa-s do congresso é a 
,substitutivo que a Câmara .dos Dep~- de ser o Senado a Casa revis~ra. 
tados ~provou, tendo em vtsta. a eXl" E' certo, S:r. Presidente, que se os 
guidade do prazo de que dispomos colegas quiserem atender ao apêlo 
para deliberar. do ilustre Senador Guido Mondi!ll, 

Falo,• Sr, Presidente. na· qualiclr:de 
de autor de uma emenda, que retira .. 
ria, com todo prazer, caso todos con .. 
co!'das.$em em n§.o emendarmos o Pro­
jeto, a fim de evitar maiores explurn­
ções em tôrno Uc problema. 

f:ote <O ap~lo oue faço aos nob:~es (',O~ 
legas, pom profundo conhecimento da 
cSJusa, 1como inquilino e como locador, 
Poderemos criar probbm.as gravíssimos 
se reta;t·darmos a ap-reciação da m.até~ 
rla, delxan-do que o p.:azo da ctual 
Lei do: Inquilinato chegue ao seu fi· 
nal, n& situação em que ~e ·~ncont::-a. 
(Mt!Ho bem) , 

nada teria a objeta.r s-epáo a restri­
ção Que faço em tese, porque não 
tenho nenhuma emenda oferecida. 
Se tivesse não a retiraria, porque não 
retiro do Senn.do a prerrogativa de 
casa revi.sôra. 

Não é qu-estão de mais uma. sessão 
de mais um ou dois dias, e muitO 
menoo a preocupação que possamos 
ter de ser amanhã um dia de fuga. 

A Câmara deve ter senso dç res­
ponsabilidade bastante para, dese~ 
jando aprovar êste projeto antes do 
dia 30, trabalhar ama.nhã. Que a 
fuga não se processe a tal ponto de 
faltar quorum regimental lU!.quela 

o s~. PRESIDENTE:- Casa. Se isto ocorresse que resnonsa-
A Presidência rooebe a.s palavras bilidade te-:ia o Senado? · 

de v. j!:x(l, não como uma Que:::t"o de Não nos cabe responsabilidade pela 
Ordem. mas como uma sugestão S:" ... e- falta de quorum na Câmar&; cum-. 

·sentada ao Plenário. primos nosso de·ver e isto é o bas-
' Re;ti.Jl1-entalmente, a. matéria,.., con- tante. · 

forme rsclareci, tem prioridade· abso- · Temos o dever de rever a matél'i.a, 
luta sôbre aualqu-er outra. A Câmara votá-la -a temp-O de ser apreciada na 
do-. Deputados convocou l'eunião ma- outra Casa do Congresso e sancio­
tutina para amanhã e a m2.t6ria..~n- nada pelo Sx. Presidente da Repú­
traria na Ordem do Dio, cá:So 1he blica. <Muito bem) , 
fôsse ~volvida ("In tempo._ Er:trBl:'ln- 0 SR. ALR'-.0 STE!NBRVCri· 
to, os :Srs. s.::u:J.do-:es e.sts~ lDt~ua- . 
mente :à. vontade pa.ra a apresenta- Sr. Pres~dente, peço· a. palavra. 

0 SR, PRESIDENTE: 

Sol~cito aos· Sm. Senadores que 
informe ~ que título pedem a pala­
vra, se por questão de ordem, por .. 
que não cábe mais na oportunidade 
encaminhamento de votação, 

O SR. AAR,\0 STEI~~BRUCH: 
Sr. Pret,idente, pedi a palavra para 

responder a questão de ordem for­
mulada p,elo nobre Senador João 
Agripino, 

O SR, PRESIDENTE: 
O nobl'e Senador G1\ido Mon:Un 

levantou uma q,uestão d~ ordem e a 
Presidência declarou que não rece~ 
beria sua palavra como questão :ie 
ordem; só o fêz por condescendên­

O SR, AARAQ STErNBRUCH i 
O Golpe contra o :Povo. . 

O SR. ~.~ lii!jl filA - A Câmar . 
dos Sr.s. Deputad® · tem o projet < 

enviado ·pelo Senado, há muitos me;"!ti 
.ses. Há muitos tntses lá está urlft 
projeto ao qual deveria apresent~ 
emendas ou .substitutivo. ;, 

cia ...... 

Entretanto. 8Ó hoje o temete e surto 
ge, então, esta velha exploração. IY 
uma feita., creio q.11e há um ·ou do·' 
anos, no fim de sessão legislativa., n~~.· 
dia 13 de dezembro, surgiu o famcr.,f 
so golpe do prazo, E eu me recor~dõ 
que o então Deputado ~arão Stei .J 

tr:-uch veio ao senado e encareceu e.s, 
ta .situação: que não haveria númet~ 
na Câmara, e que o Sênado assumi: 
ria a responsabilidade. o Senado nã 
se intimidou, emendou, e houve nÜ']i!,;-~ 

. mero na Câmara. _ 1:1! 
O SR. A.4Ríi.O STEINBRUCH: o SR, AARAO STEINBRUCH -4:' 
_Sr. PTes1den~e, peço a :Qalavra como 1 Era fim de legislatw·a! ~~L 

Ltder de Partido. ..---,....·O Sl{. MEM DE SA - Mas VOSsa. 
o SR. PRESIDENTE: Excelência afirmou que não haveriá 
D 1 v número porque todos os parlamenta~ 

ou a pa avra a . Exa. neste 1.:es 3.á. teriam ido embora. Agora :i, 
instante, porque já foi concedida a 
doís outros Srs. Sen&don:s. com 0 Câmara dos \Deputados, pode faze.r q 
apêlo _ desta Presidência que 0 faca que o Senado está fazenct"O, isto é, q 
dentro da forma regimental. · Senado recebeu a proposJção hoje, às_, 

o SR . AR- T duas horas da tarde; a . es_tá vonta~;o' . 
r , ·. A AO ~TEINBRUCH - do e vai cumprir sua m1::;sao em cêr, 

S , ~tesi~ente. seret ~br_:.eve. . . ca de doze horas; a Câmara dos Se-; 
Ho;e, e.m~a na se.~sao vespertn:a, nhores Deputados que faça o mes"'" 

OCUPw! a t.rlbuna P~ra a~mtuar . que, mo. se falhar, éHt é que falhou e 
e~bora reco~heces.se . JmperfetÇÕ':!s I não 0 Senado, que êste fêz demaiS 
g1aves ~o proJeto rer~~hdo pela Câ- _ cumpriu sua mtssão em doze na­
mara, nao o emendana, em razão de ras ~~ 
no dia ~o. expir.a!, a vigência d~ ,~ A.gora, como di.sse muito bem o Se~' 
atual L~1 do Inq~1l~nato .. Se n§o re- nador João Agripino, o dispositívo O~ 
guiarmos a matena ate essa data, Artlgo 79 põe perfeitamente a cobe;:to 
ou m;~h.m.", s~ ~la n~o fô~ publicada I qualquer dano que se possa ter t~. 
n~ D.arzo 0/zctal ate o dHL 30 dêste vista. A alegação do Senador Aa,faÕ 
mes, haverá vacantta legls, e pode- steinbruch no caso, é completamen .. 
râ o se-nhorio notificar o inquilino e te delitruída de fundamento jurídic::>; 
aumentar o aluguer da maneira q1xe Diz S, Fxcia. que pode!á. ha.v~r llrrl:IJ. 
be;n entender. m::!'lgrado a r.:dacão notificação. '·Notifics.çao' nao cna, 
da-da pelo projeto da Câmara qUe d;reito em parte nenhuma do mundo.~ 
.en; haYendo no!:ficação, esta. ~rã Se a câmara do~ Deputados n~Q 
mocu1., r.orc;r.ue nao pcd~ ferir o a~o trver número amanha, e votar .no di~ 
jurídico perfeito e acabado nem t~r prime'.•:o, que é segunda-fe;.r~, no 
efeito retroativo nesse caso: ài:a dois a Lei pode ser pu_bhc<:da. 

Se _depender ainda da apreciação Ora, d:a. ~rilnei.i'O, _s~guncfa:félra, SJ• 
da Camara-, em havendo emenda,\ rá um un1co dia ut1l. ent::~.o .. E n~Q 
m~smo a,prova?!l . ciepen.derá da pu- 1 p~.:::o ~oncebeT que nun: .. .so dt~ ~til 
bhcação no D!uno Oficial. E am _ '!.J ccm::ngv.. reah·~ar conUat.os le;:;a ... ?o 
nhã haverá, inclu.si:ve, a tran .. mi~~~o i cs ing_uiünos ... De m~do que., o. dlS· 
do cargo de Pr:.:>sidente da Repúbli- C:ôs~o no arttgo 79 poe, n coJel !o, o 
ca ao Sr. RI~.n:e!'i M'izztlli senz.do de qu,'llquer r.:=;c~; e B..,s.m 

Tôdas ezsa;; circunstânc·ãs Ie-- a.._..:t:n- Il;enhu.m ·'golpe do. ~t·azo tem ca• 
Ir.?, üc.:us-ive. a n:'to ap.·c,..,~nta 1 er:len- blmenw, no ca~:o ,_e~tente. 
da à r:ropO:Si~êo, emb.ora a r_e:::onh?- Não a·presentarei nenhuma en:en· 
ça. repito, IOJUsta e mi:qua, da mas vota•:-ei as que entender JUS· 
~ o a pêlo _q:;e faço, secundâdo o do taS sem 0 men01' rece10. O g•:upe do 

oob:e Senador ~uido_ M:ondin- no pr~zo a mim. n.ão intimida ma'.s\ cu .. 
sentido de que nao seJa apresentada mo não int1m1dou na v~z em que 
emenda ao p:-o,;eto. <Mu·~o bem!~. rea~imo.s, e êle não surtnr o efe .. to 

O SR. 1UEM DE SA: des-ej~fo. (Multo bemN) I 
O Sil. FP.ESIDENTE: 

O Sr. l'J SeCl·etário irá procdcr à 
leitura de requerime?to rlo r.otre Se­
naà-01' Antônio B:tlbmo. 

(Pela ordem) - (Niio joi r.~vislo 
]Jelo oradon - Sr. P1·::.o.o.ente, pedi 
a palavra pelo mesmo fur.damento rc .. 
giment~.l dOB nobres colégas que me 
antecederam. 

E' lido e aprm:!ltl'o o sey<~:;nte 
O SR. PR!!:SrD:::STE: 
A Presidência tinha razão q~"''do Requerimento nQ 329, G3 19·33. 

fazta a;§lO; dado qae ~!,e pr:.ncip:o ~- 8 ,nJ~. 01• s ' r 
de eqmdade acaba tia generalizando- Exc.:~cn~IE.Sirno co - .-~ , . , ::~3: ... 0 
se e criando uma p•.::J.tica PTejurl.cial Fresi:iente do ~gnac.o .ho~.•.-1. 
à ma·rcha. dOS trab:tlh~. outros se- 'T"t"nbo a. hqma de co=n~ll.Cll~ ~a 
nadares depois de V. E.xc:a. pret:;;;. .. Vo.:..:~ Exce!encm e, por.::n ~t!O .. <; .. e,:• 
deráo o mesmo direito me"l;o, ao Senado, quo;, TI·~t::t o.J .. zt, 

o SR. MEM DE s.~ _ De pleno 'ce.o::rt)u o motivo const!h!.CiOI~~l C..o 
acôrdo, Sr. P1·esidente. _ meu- afas';.il.mento do exerc1c o do 

Como o nobre Senador Aa."ão· rr.anda.to de &.:m.::tdor, de vez r_ ~!e o 
Steinbruch secundou 0 apêlo do nüs~ Es.:c:!lcntissin:o Senhor Pre.s:cten ~ Ga 
tr Sena.dor Guido Mondin, que aliás 1 P..epúb:ica ass~nou o ato c;uo. :·::: ~011• 
apresentou uma. emenda quero se .• I cede exon~ra.çao do car~o ó;;>. ~<:... ',','"•:o 
cundar as razões do emi~ente Sena- 'de Estudo da Indústria e do Co:>l(. c·a. 
dor João Agrip:no. 1 Como, porém, por mo:..ivos r.~ ~ 1 .s 

Na.s Fôrça." .Armadas criou foros de r;;len:.nte'>, não me encon~ro r-.11 ccn­
senter.ça co.Tente o chamado golpe 1 dições de me. dectwar, de !m:-::. ...... .0, 
:'lo galão. Qu&ndo o superior não tem aos ~ucargos do meu m.-..ndata de S~~ 
·:--azão trepa no galão e impõe ao su- \n-ldor e, ao me~mo tem~c. nii.o d~ê.ejo 
bordinado a sem razão. No Paria.~ 1c;_ue, durante mlnha aus~-ncia 'tel!CP.:>­
mento está havendo, hã muito tem- 1 1ária, seja o Estado da Bahia re ::u.­
po, o golpe do prazo. Tenl1o a im<- zido em sua repres~ntaç5,?. pa~o ao 
pr~são que o. nobre_ Senador Aarão Senado, por in~ermédio d'i': vo~:a E'i.-• 
Stembruc~ a1~da na.o desencarnou celê.1cia, que, evitando quaiq:.H"" in-­
da sua. sltuaçao de deputado. Está tenupcão ao exercício do me\1 ;:11"-tro 
"embru!cando" no golpe_ do- prazo que sup!en'e, 0 S''l1!lor e-.:-P-:{for E.-'u.:,.1o: 
é permanente da parte da Câmara 1Catalfo:. o s=rrtdo· me C"lf'Ce~-r J'rr•:-ve 
dos Ecs. Deputados. l de até 121J (cento e· vin~) é. ~.s. o'!J--

---
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seo:va;;:_" a.s disposições regiu~wtais r~'l~d~cos, dão consultas, e, não sendo z~. blo-Wmenle, que muito temos qatnpanha de Erradicação da- Malã· 
11'1'~ l.:Jll ''.PI. o ~ssunro. n~edzoo.s, /pretendem distribuir remé· r.~nlado ne.stu Casa em tórno do Pl'O- na, que foi estruturada no Governo 

Rmuo. ne,te, ensejo, a. Vossa Ex- dws sem que se fa~a ouyir uma voz . Jeto de V. Exu., com relaçâo à KubiU:chek, foi reestruturada no Go--
.. ceE·nr:::t P no,:; :jeus di3no.s Pare.c;, com de protesto a respeito dLSto. ·,!'ande matba pobre e sofredom das vêrno Jâ~i_o Quad!·os, .c;ob a m\nha 

o mai-; a:to a~éço ,) :estemunllp d: Duda-se ontem, ~e.sta C..a$Jl·. que ~ona.-s rurai.s do Brasil, e não seria eu responsabilldade, como MiniStro da. 
.miu~;a rnal.'> t~pecial homenagem. - jrtmo.:;:tr:~s gratis não servem para quem v.na d.s:o:üar de certas afir- Saúde. E por quê? Porque pbtllht::n-
Anluu•o Balbh:o. )nada, que devem ser ban! . .,_s, porque · .nat·,vas.· te tra. ndce.ssa:·4u dar ct1nam z.wao 

" 
0

-'SR Pl!l!SIDE~'"TE: :"" ~;dico.s a:> us~riam_ n~ tra~amen- '\~ .. En:- tornO da ação _dos _m.édlccs ~o maior-, dar intensidade ma:or à Gam-
O b. ~.,.0 d Ed a d ratnF:;o 

1

. cO d~ doentes, pa.a, dtpOls, com·arem o_.as11, e taz.endo JU~tlça aqu~le.s me· panha contra a 1\.faláLa, no s..:ntjdo 
está nd~s~;n:-;d~ ~re pr~sLrat? c~;npl~- i;onora~.o.s, ale~ando que. teriam .~I_cos, qtle \:ivem na zona rural, ~o- de se conseguir á- sua erradicilç~.o. 
mis.so por .á 0 ter feito por oc::tsião .orn~cLo, tambem, o conforto iar- : Henc;.o tanlo qUa~lo .seus ,própnos o o2pa.rtam-e!lto Nadonal de En-

. de 'U p~i{ncira inve.-tidura maceutu:o. ! uo•:;ntes. quero an.rmar que nao é demias .Rurais, reo:men:e co.1 '>e~uiu 
" a l " · Se ta•s fato- a•on'e·e' n ·ct a'''0·1uta1ne't" p•e' d · 1· · o _ \"o ti declarar eücerraC.a a presente . , ' .. ; . ~~ ~ " .... .al . a VJ a. ...., . . •· ~. o .e~l • go a ~m?S- cowcar !\ ma ar1a sob contrôl~. no 

.ses.o:1o, eonimre.ndo 03 3rs. Sen"'dore.._. .rn:e?.ica p~oL.,k!1al do .s_:.a.s.l. Sr. t-ra-grat~'i pe.o mediCO, que esta ~m- Brasil - confo.rme há bem pcuco.:> 
para. Ju:ra pJ:traordinãria, às 23 h:}ra.s. .:le::'Idcnte .e eu nao ~s ne- P:~dmd? ou d2LUrpanuo a assi.sten- dias salientou o noOre senado;· An-

~ IJC'In .se~·uint .'>ar~a porque sena estulto - sao ex- c1a UJcd.ca em todas as regiões do tônio jucá, nesta CMa - e sob can-
a " e c~çces que lament.àvelmente, a.s- pais. O que aeontece é que não se trôle que nos honrava muito. Acon-

o:tDE~I DO DIA: s~m~ surgem -em tôda e qualquer pro- tem cogiw.uo, nos últimos qüinqüe- tece que o abandono do tra-balho fêz 
PROJI<?l'O 'oE LEI DA CAMARA ftssao. . n1os de Gov.erno, de ca.tnpanhas e com que a incidência. da mat,ãria. 

..._.Q 
40 

DE 
19

e
3 

. Se . existe. conluio entre o.s p!'ofis- a"Ções s.:r.as como a que empceendeu. vo~tasse a. ser o que é hoje no Era-
H • v stona1s mCdiCos, farmacêuticos e dro~ por ewmplo o~vado Cruz· no pa.s- sil: na. maioria das Rcg!ôes Norte c 

Vc.bÇãn em turno ltnico, do Projeto :guist!\S, existem conluiO'> profissio- 1 s.ado, pa1a 'eni'renra1·, coffi.barer e Centrá- Oeste, principalmente, a alta 
de Lf!i ua c.am::n·a n'? 40, de 1963 (nú- I m~;is. muito mais graves, muito mais ;, encer a_., enuemias em nosso Paí.s. inc:dência é revelr.d~ pela m:)d:a de 
mero 3. 7.:4-C-61._ na Casa de or!genü, ~~rtmm~~o..'i c?_ntra a vida dês te País, . Na. mir;.ha ultima campanha ele)- 30'.é de lâminas po.sit:vas nas pe ,f' ui-
que pror:o:;·.:t ate 31 de dezembro de ~o_b c~_,tos l.~J?ecto.s. ..oral no Para, encontrei e chamo .s.as realizad·3.S, · 
1963. a t.-·!~?ncJ!l cta Lei· n<l 1.300, de ~ :ir. VtValdo Lima - Per- ak~nç.io para a que.stflo do.s preços Esta é <1. realidade, essa re.l'.f'tadP 
28 de det:E.m')ro d-e 1950 I Lei do In-

1
tmta V. Exa. um C:)Clar·eci.nfento. ~-o .:wti-ma.at1co sendo venajdo, na :-jUe ené:O,H.!€1 CG.no !'d n.stro -àa Saú~ 

quillnz.tc
1 

e dá outra.~ providências 1 (Assenttmento do Orador) - Ontem wna rm·al, a Ct:.l 5:;,co o compnmi- de. DeteJ.·minei se fizesse, então p~:a 
-..(inchú!o em Oldem do Dia 1W1 têr- t.nesmo, tiVe ocasião de fazer repa- ; do, o que, po.-(anto, tornava ina-ces- primeira v-ez, um inquénto na Ama-
-m.os dn art. 111, n" li, aliena ··e·' do' ros _ne.:-se sentido quando ocupava .:.iveJ a tnt:(, • ..'.-'.çao ao homem do cam- zôn!a, que comprovasse a real situa-

1 -Req:men:o Inlrrno). tendo a tnbuna o nobre Senador Va.:con· • po. Mas por que Lcna de comp;á-la :iio da malária naquela re~ião. Meu 
. . :Parzcere;:; favorável.:; lp:·oferidos · eelo.s Tcrres; fiz um protesto cm·dial :.e ext,:,te, lla muito::. anos a. cam- objetivo era depois e:5tender ê$:.€· tra-

or<Ü!nen<e lF'. sessão anter:or, (.as Co-~·e~ relação a ês.se ponto, defendendo, p~11~1a. _:\:;.e.;;n,u Contra ~ M~Iaria, .;alho a out.·o~ tq.oe.s do P{li.S. 
m!S!:Õ€'~. . desse modo, a claSlie a que perten- .~nvJe Campanha de Errad.caçao da Agradeço ao nobre 2enaClor Vas-

- de Const.tuir-ão e .'ustl<'a ce~os, c da. qual participamos com ~.Ialária't o que tem aconte:::.do e :::once1c.:; Tó:·re.<::. a to 1dEJ.de de .seu 
_ cte 1..eç1sl,.rãn Sodal. ~ j mmto~ orgulho. , q_ue n.:r.1m.na vez se leYantt.u pnra. aparte e continuarei, pa!a :;onc:eiL 

-e d{'pe:1d?ndo de pconunc.::tmen,o da O SR. CATTETE PINIIEIRO _ ..:lamar contra ·lSSO, pelo meno3, ..:om O que es~a acont{'Cdldo, portanto, 
·mesma<:. f"om:ssõe::; ~ôbre as emendas Ag1:ad~ço a contribuição de v. Ex- d tonaliC..ade e a e.evJ.çào nece~a~·ia&. ne~te Pais, é que as verba~ de saúde 
de Plenário. celencw, nob~·e Senador V.valdo v- O Sr. Vasco~tcelos Torres - Per- pública. -em boa parte, são crimino-

.....-r !\ !\RA ma. ConCnuo dizendo que não pode~ mite v. EXa. um apa.rle? samente desviadas de .',lUa.> reais !i-
PRQJ_,!_._i~, D[i L5~ ~tfi3C· M. rla inic!ar as breves cm1sideraçQes que • O &R. CATI'ETE PINHEIRO na-lidades, e o povo continlla aban-

·' · "" pretendo fazer a respe:to do Pioje- Com muito pruze1·, danado, e o .povo co:Jtinua .sotrendo. 
votac .. o. em tu,·no suplementar. do to do nobre Senador Nogueira. da ! O Sr. va.~c.oneeto,'J Torres _ Q..:an- . O f!r. Vivaldo t.ima - Com a ra-

substJtutwo an··o-rado na sessão A ante- I G~m~ sem salientar êsse 8Specto, \to ao Ui cimo trceh.J do d.scu:·,- 0 de dlCaçao das moléstias. 
rio1· ao Pro feto de l..Ri da Camnra p:_-mcipal~ente para q1W, de futuro. 1 V._ Exa. eu mterrompo sua expo- O~ SR: CA~TE'fE _PI!\"BE!RO 

· nll 31. de 196~ 1n° 136-C-63. n1. Cas-a 1l nao ~e de m::u·gem a certas dúvidas . .:.1çao, para d.zer que, ainda no dia 1 Ent!lo e preciso salientar ql·e 11.1 
de crigeml, que fixa novo.<; v_alores ·';1Spe1ta.<; e ~njusticas ccntra os in{~ 'Je lloje p:o~ure1, atrav.::s ae um re- .2altdade •. o prou:en1a do..-.; p.od\,tu.s 
para os vencimentos dos !'crv1dores , j1cos de hoJe no Brasil... 1 quer:mcnw de miormaçóes chamar f~rma~êutJcos de7e ser colocado em 
do Poder Execufvo e- dá ou.tra~ pro- I O .?r. Fleribalcl-o Vietra _ Vo.s::a a. atenção dcs autoridaeise do Minis- Situaçao Ql}e, no.? permite analisá-lo 
vidnci?.s (em. f'rrJime de urqe•ncta:..., na:~, EXce1encia fala também em nome : Ler.o da Saúde. V. Exa. como Mi· sob seus vanos aJ?-gUlos. No momen­
térmos do art. 326, 'l 0 5.b. do n.CÇ!L dos Stnadores-médicos desta casa. , ni.stro da. Saúd~ deixcu assinalados to, o aspect{) prlllCipal, pelo :neno.s 
menlo Jr.terno. ~m r::rlude do Reque-~ O SR. CATTETE PINHEIRO _ I .servio;o.s uo Pais e procurou comba- ~o que me pa~·ece, 1_1a CO?itaçao do 
rimento -n<? 319. de Hl63), t~ndo Pare- .... de- que a medicina neste País I ter a. tacanha mentalidade reinante Il~1stre autor do. J:l'Djeto, e a r~eces­

. cer da Comissão de. Redaçao do ven- : e.stn"e-3&~ com:purca_dJ7 a tal pont.o naquele Ministério, deve saber, por- SI da dE' de se cmbtr a cxploraçvl dt; 
cido no tmno anteriOr e dct?e~dendo, QUe se devesse prOibir o fabrico de t.B.nto, o que ocorreu com o Seniço preço~. _ . 
de pronunciamenl.o. das Com1~oes ~e i"~mo~tr.as-gl·atis", que nada. mais do Departamento Nacional de Ende- ~r210 que nao d~rei uma -~heres!s 

-constituicHo e Justiça. de Serv;ço Pu- s1gnu:cam do que um elemento de j mias Rurais para 0 combate à ma lá- aflrmando ~que o problema na o é o 
blico Civil. dt=> s~ozur!;lnça Na.cwna1 e e?<penment.ação, de observação mé- ria. Deve saber qu~, a pret-~xto de de contençao de preços de med1c~­
.de Finanças sôbre as emenda-s de Ple-j ~hca. Se as amost~as fõs.sem distri- ~e combater à malária, comprru:aru mcnt<Js. O problema. é de :ontEtnç_ao 
nárjo. o_uf~as como de\'enam c a Lei bra-~ uma. freta de veículos que custou à d_e preços de tuc;_o nes~e Pa1s. As.:-1:-.-
. Está encerrada a .o:es._~ão. 

1 
s.ilen·a o impõe, não haveria margem .>~ação uma fortuna imensa e ao en- timos à €'~ploraçao maiS desenfreada 

(Levanta-se a ses.~áo às 22 hora..'i e 1 para outras conjecturas senão a.s di- véls disso ela awnentou c•ja vez . Lamentavelment~. quando e.stêve 
.31! minuto-S). J t~das pela medicina, no seu alto se-n- i mais. Neste particular, po:·tanto, 0 ha. ?em poucos. d1as nesta ·C_asa o 

- ------- t.•do. , , dep01mento de v. Exa. é 0 rnu:s ca- Mlll1stro San T1ago Dantas n&o me 
Dlí':CliRSO J•Ro~UNCIADO PI<:LO O Sr. Heril;aldo Vieira - Exata- ! tegorizado, porque tem debatido 0 ~~b!·o_u .tempo para. tormular a. ~-

s·ENHOR SEXAOOR CAT'l'ETE mente o que su.stentei ontem, dlU'a.nte ! a3.5:111to, como eu o liz a.n,\a lloje .!:jxcelenc1a a pergunta que pretendia 
l"l:NHEIRO XA SESSAO nt: 19 DE o deba-te que tivemos a respeito. J >~Bando re.solver p;·oblema de cará• 1 e que deixo, nes_te~ ~~menta, eXI_'te.s­
JUNHO DE 

1963
, QUE SE RF.PRO- O Sr. Nogueira d-a Gama ....:... Per- · ter social e econômico, pelo que.[s~: qual a proVI.dencla, qual o Inte-

DUZ rOR li:\VKR SAíDO COM mite V. Exs.. um aparte? i neste instante, encto.sso as palavras resse_, qual ~ ."'\ao que se tem fe!to 

0 
SR. _ de V. Exa., afirmando que 0 assun- sentir:. ~O& ult;mos ~tempos, no sentido 

INCORREÇõES C c u·· CA}'TETE PINHEIRO - to g·anha. uma feição e.:;pccial, por~ I de~ cot~Ir ~ e evaçao permanente ~o 
o SR. CATTF.TE PHrHIEIRO: ~ S~~ 1to p~a~r.d que o ilustre· colega, com sua autori- (cu:-tC! (:e vida? Porq~-e, se e.._,.ga aço-ao 

. . Noguetra a Qdma - Con- dade empr-esta as luzes da inteli- exrstJSSe, se e..>;Sa. açao do EStado se 
o SR. CATTETE PINHEIRO: 

1 
~ld~ro Justas e oportunB;s as con.side- gênci'a para esclarecimento da maté- nze.sse sentir, não estariam os, a. esta 

.Senhor Preõide..l1te, Senhores Se- l.aço:s que V. EXa_. esta f?rmulando.lria. altura, discut~ndo aqui, por .t2;:llta.s 
nactores de..::de ontem se debate, ne-s- ~~e~~n~e.smo, dletxar .re_glstra.do que O SR. CATTETE PINHEIRO - ~wra~. um proJeto relaci(~lllado' a con­
ta. Caro: em~ têrmo do Projeto Noguei- Estad 1~~~0 le~~s medlCOS do Am~u Agqtdeço o aparte de V. EXa. cenç~o .do.oo, preço.~ dos p!'Oduhs f~ r­
r da Ga-ma assunto relacionado à o P. • ~ az. uma COl_lfere:nCla. Tive hoje a preocupação de ler o maceutlCOS, pois • nesse sentid.J e1{rs~ 
a
as·-tência médica no ~Brasil. E não na. A.ss?bCLaçao Medl.cí7 de Mmas Ge- : requer;mento de informaçõeS- formu-~ tem le'\s e al estao, para serem ex.:--
5 1.::. - • ralS so re a materuL Mandou-me • 1 d ,. v a. t _ , cutadas. 

me poderia .furtar a. algu:nas const- d.t:;rer 0 seu President 
1 

d . a o po. . EX·, t>S ava. ele, por~ 
derações, à· margem dos debate5, destaque especial a. e~~ c!seJa da.r tant~. no meu _c9nhc~imento. _Colabo~ Ainda recentemente, o nobre se­
principalmente quando lemOro que os ~ontra o.s pl·eços extor ·vo mpanha rare1 com o Mnusténo du. saude, res- nador Vasconcelos Torres comenta­
Anais desta ca.sa ccustittuirão,. no dicamentos. Estão in~irasm~~e mj- . p~nd'fndo, de..sde já, duas interpela-~va o seu proje~o, fiel àquela fórniu-
tuturo, a base de estl!-do da hiStó- ~cõrdo com a emenda ue : · çoes de V.· E:Ca · la Que, no Para, se diz ser da esp('-
ria política dêste PalS e de s-ua , tei ao meu próprio proj~t ag;-sen j O Brasil nao comprou nenhuma t·ança - água mole em pedra dura-
vida. 1 amostras., porque ent d 0 .s re as frota, não comprou nenhum veiculo tanto bate at€ que fura. Ma8 0 qu~ 

Desde ontem, a classe médica do devam ser i-nstrume~fose~t~e elas :par~ ?- campanha de erradicação da pOderá furar a insensibHidáde dos 
Brasil tem estado, de certa forn1:_a no doentes. um movim'fnto de.<~Ba a-o: j mal.ana.. , A }'tome~ públicos neste P~ts?. ::-::e 
pelourinho. Desde ontem se o.~Ir!J.Ul., tureza, de uma elas;:; méd·ca i na_ No flm do pe\10do. ?-e go,·erno eles nao qu~re:n. realmente, ouVIr a 
aqui. por exemplo, qu.e medtcos tante como a do meue Estado v~por 1 ~ue antecedeu. ao ae JaUit. Quedros, voz da angu.stw e da ama1-gu:a co 
políticos usariam a-mostras gratts ; encontro das palav. d V m ao esse tão ma!smado Ponto IV entre- povo? · 
para f-azer denu-gogia. e para. sair De reato esta deve~~~ e ·n·-EK~- gou ao BraSil, de graça, como cola~ Precisnmos dizer isto, antes dt" 
à caça de votos pelo país afora.. todos os médicos do Bra~il op~.0 

1~~nti: ~o~aç~o d<?S 1 Estados Unid~, uma a-cusar injustamente, profisslona .. '>, 
Muilio do que isto, diriA eu de demonstrar que sãd inca ro a e veicu os para os seryxços da como os da Medicina, que vivem ....... 1.., 

méd:i.cos não cawa- usar de pazes Campanha Contra. a. Malária. La~ .vc-< ... 
Garu;aram-no, prin- tra.s- ··rgra.ude em t?rno. das 

1

menf-avelmente, constatamos, em 196!, zona. rura.l, ainda hoje muitos dêles 
que nio 5á.o m#- g1aA1s, que nada stgnif1cam. que os veículos, em grand-e parte, ti- recebendo o salário esca.sso de Cr$ 

oo.mpanbtl.s poli- . O '!TETE PINHEIRO -~ nham sido jogados na. campanha. 47.000,00 mensais, 
algum.q,s N- 0 = aparte ';ie V. eleitoral de 1960, por elementos do Q ar. Josaphttl J.ta~·inho _ VO$Sa 
~ ~ r. Noguemt ~ 

1

. govê:rno d• então. ~- permite tun arparte'! 

lJ!!D ~ 2;. ~ ~.· .::·...:."'~.lf_=·=n··· G !H't. OATl'!lllE P~ 11.!!111 '"-"" Y. 11!111· 
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) Sr. Jo~a]Jhat Marinho Apenas COFAP é porque existe uma Lei que 1 Então, Sr. Presidente, vamos apoJar quígrafa.Rcvl:;o:a, PL-2, da.s r 1m~üe.! 
m n.s.:ünlar que V. Exa. fixa 1.un. dá à co __ FAP o poder de coiJ:ir o au- o Projeto de L€i Noguei..ra da Gama, \ de ct.efe da seção de Apannt, ,:en1o 
Jedo impOrtante da atualidüde mento dos preços. Se ela nao o faz esperando que êle .seja votado rà-~ e Decifração de. Diretoria da '1-t(}lO­
"!.Silemt. Na \'erdade. nUo estamos e .se, em seguida, Iemo.s também na pidamente pela Câmara dos Depu.: grafia e designá~m para as tl':~<.õ~s 
~ci~ando de mais leis, e sim de 1mprensa que o Presidente da COFAP tados e que se consiga, com a lei ent de Chefe da Seção de R"Cvisão t il·e­
erg;a e autoridaâe do Govêrno, na. pediu demis;:;ão porque não se con- que .se transformará, wn elemento e. dação da referida Diretoria 
~cur,:ao d<lS leis existentes. 'fom10u com a alta do Cl.l.5to do açú- mais entre as diversas leis no BrasU. 1 Secretaria do Senado Federal, P:n 
o SR. CA'.ITET'E f'INHEIRO - car, que permitiu o enriquec:mento Mas, que não fiquem e..s leis sOmente' 25 de junho de 1963. - ED•Jiid•o 
:adeço a contribuição como sempre ilícito, mais uma. vez, daqueles q'Ue como um aceno ao povo, como que I-Mendes Vianna, DireW'r-Geral. 
Iio:sa d.e v. Exa. ao pronunc.a- tinham açücar em seus depósitos, dizendo, "pobr.e povo, eu luto por ti 1 ---

~nto que ora faço. como é o comum neste Pais, ~ntão e conUnua-rei lutando porque é mais \ PORTAR1A N9 51, DE 25 DE JU~HO 
Re.:o:·dO:, neste mo:nento, ncbre Se- o que está falt;tndo, permitam~me re- uma lei que não será. cumprida., DE 1963 
,<iot, un1 Vêlho profe.s~or q,ue conhe ... petir mais uma vez, não são leis, mas Era o quettnha a dizer, Sr. Pre- o Uiretor-Gerr:l, no uso de ~u.1.s 
no i,nterior do Pará.. Eu era aln- são homens com autoridade par im- sidente, \.MUito bem; muito bem), atrib-uições Resolve· dl ... ~pensar Fr:-m-

" novo e na hora em que o meu en- porem o cumprimento das leis que c~ca Rodngui:s soares Peren: \., Ta-
s·r.!omo me le-Vava, in.'2-lusive, a lu- alg·uém ou algu.ps imponham seu SECRETARIA DO SENADO quig:re.1fo-Revlsor, PL-2, das fun,:Q;s 
r pela Revoluçfto constitucionaJis .. aí estao à espera de que, realmente, FEDERAL de Chefe da Seção de aevi.são e Re--

de S2, p:;dindo a constituclonaliza ... cumprimento em favor do povo. dação da Diretoria ·da Taquigraf:~ e 
o do país: êle me dizia: Menino, o sr. vwaldo Lima - Permite v. Atos do Diretor Geral designá-lo para as funções de cbete 
}Ue certo de uma coisa, vo2ê f'..stá Exa. um reparo? (Assenr.im.ento do PORTARIA N9 50 DE 25 DE JUNHO da Seção de Apanharnento e Deci-
1;anatia, .só uma lei é cumprida, orador) - O -Presidente da COFAP DE 1963 fração da referida. Diretorb, 
~;te Pais: a. lei do menor· esfô1·- pediu demissão por causa do açúcar, 
). (Riso). mas antes já havia permitido a ma­
Senhores Senadores, a.ss1m conti- joração dos medicamentos. Não há 

.umcs. Exige muit-o m~nos esfôrço remêdio para isso. 

o o;•-elor-Geral, no uso de suas 
at.::bL'cóes l;t';!;S u·e d,}l:tt-l·.sar .M:a.('.a 
'Thereza Fernandes de Andrade Ta-

Secretaria do Senado Federal, em 
25 de junho de 1963. - E·!."andro· 
Mendes Vianna, l)i·retor-O~ral. 

SENADO FEDERAL 
CONCURSO PARA TAOUIGRAFO DE DEBATES 

amar "!Ontra o Congre:3SO, gntar O SR. CATTET:E PINHEIRO -
mtra os médicos, gritar contra a.s Aqui. está meu pensamento com re­
ldústria~. quando aquêJes que de- taçã 0 ao projeto do Senador Noguei­
~riam coibir os abusos não p1·ocura."'11 ra da Garna. E' claro que vou con­
tzê-lo. cord<n· com S. Exa. e vou dar meu 
O Sr. allsconcelos Torres - Vossa voto em favor do seu projeto. Faço­

:{-:1. permite 11!11 aparte? o, porém, dentro da filosofia do Se­
O SR. CA'l'TETE PINHEIRO - nndor Vasconcelos Tôrres, para que 

ois Não; tenhamos mais uma lei, cujo cump:d-
0 Sr. Vasconcelos Torre3 - Es~ menta viremos reclamar, e não por .. 

)U de a<:ônlo com a observação seu.. que faltam_ l-eis neste Pais impondo 
l-ta e J:)at.riótica do Stnador Josa~ a defe.sa do povo contra a explo!·a­

CHAMADA PARA AS PROVAS TilCNICAS- DITADOS TAQUIGRAFJCOS 
crmHUllco aoo candidatos abaixo relacionados que a primeu·a e H se­

gtnda p;:ova Je <1Jtado t-nqL':gráfico serão readi~das nos dias sete t7; e 
otto ~S; a~ julho próximo. domingo e segunda ... felra., às nove <9) horas no 
senad"c .Fed~rat em B-ra~ma. 

O!- caJ tões de identificação dos candidatos podem ser procurados nn 
Dlrêt,•rra. da T~qwgrafia a!.e uma U) hora antes da realização da prum·na 

hat Mfl.!"inho e de acôrdo também -;ão. 
prova. 

Re1at;iio dos candit!atos i1lscrttos 
:.tou com a explanação dr:. V. Ex.a. o sr. Vivaldo Lima - EXato. 
\.ciradeça.Jhe por ter-me <:alOcado o sr. CATTETE PlNHEIRO -
nt.re aquOes seus conterrâneos do sr. Presidente, assim vamos cami ... 
~ará, fi'és .ao velho dit..1-do: Agua nhando. Daqui a pou:::o, vamos dis-
10le em pedra dura tanto bate at~ cutir aqui. mais um aumento de ven. 
I} e fur~. Sub1inhar.do as obs~rva- címento.s. o que representa i.'>to se­
oes do Senador Josaphat Marmho não inflação devastadora? o que re­
tem como a oportumda~e _das pa- presenta isto senão a ausência de 
1vra.s d§ V. Exa. Excelencm, quero autoridade que impeça um aumento 
eco1·dar que a Câmara dos Depu- ~constante do custo d.e vida? 

I 
l'iúmero j 

da 
I~scriçfio \ 

Nome do can(lid3to 

B- 9 !l Adolpho perez ......... / 
B ~ 0 I Almi, Gomes de F~riasl 

ados prlJmoveu um inquérito sôbre Esta é a maneira mais fácil de 
~ indústria farmacêutica. Dados es- I continuar a iludir o povo, de conti­
,a~rrcedores foram c_omputado~, de· nuar a ilaquear a boa fé do funcio-

B - 10 A>~tg~1~ ~a~l~. ~~~~·e·.~~ 
G - 9 } Beatriz do Nascimentoj 

Jom_1mtQs dos. mars categonzados nalismo públicb. Mais um aumento :r - 16 
lesfllaram -pela C. P. I., na outra de 7D% quando os pr2ços doJ all­
~an:t do Congre~so. Inquéritos tam- mentos em Brasília aumentaram em 
~é~ foram . instaurados no . ~in}s~ certos produtos, cêrca de 10D% ' 

B- 25 
B - I 
G- 5 

B- 22 
G ~ 8 
B- 3 
G- !O 

eno da Agr:.cultura e no M1111sterw o Sr. Eurico Rezende - Permite 
:a rn.:.ú::.--tria e Comércio. O primeiro v. Exa. um aparte? {AssentimentO 
ol concluido com onze volumes, era do orador) - os Supermercados 
.ão comprometedor que sabe V. Ex a. mantidos por entidad·es paro.gove:·na­
J que ac:or.teceu? Sumiu. Até as có- mentais. isto sem se referir ao co­
)ias do inquérito desapareceram. E' mércio !ivre - quer dizer os pró­
~re~:~o - e sou insusp~ito para afir ... prios setores governamzntai.s exa:er­
m"'_~·o ....- que se cumpra a lei. Qu:J.~- bam 0 cu.sto de vida. Como diz bem. B - 17 
~o o L·gislativo ch:tma a atenção v. Exa. houve wn aum2nto na ci-
:}2:Z' d.:~crminado fato, é mister que fra at2 de lC-()%. 
a:; n:~ .sas auotridades o levam em 
~cn~:~' :""<Jição. Sendo o Poder Le-:!is- O SR. CA'ITE'I_'E . ~I~HE1RO 

B- 2 
B ~ 21 
B- 4 
B- 24 

B~14 

B·- 20 
B~ll 

B- 8 
B- 6 
G ~ I 
l' - 18 

n.:··:o 'npependente, tem procurado , As_,_a~~ço a. contnbmçao do nobre 
~c· ·c ·.r para a solt:çii.o dê,.ssc.<: pi'O- Scnauor El!nco Re-zende: 1 

b1;:.r. 1;;:·-. Corno 0 senador Josaphat 81:- Presidente, esta e a _grande 
\1~ :·in>o não formalizou a su9 crít:ca v~rúade; Verd.'!-de que pr2c1sa ser 
1 p·;:· '::!.$, mas à ment?lidade, quel'o d~:8. tcnos os alas, 1:c..::t.a casa e me­
:t-:;- ~'-'.l ê:~e é 0 meu p;m::1m2:1to. ditada por to.do:S no.s, :·epr~.sentantes 
3~. r.. \~êzl:'o:; nobre Senador cattete do pcvo bra.<>Ileiro, e p:mc1palmente 
p:r:t_: :o sou levado pm ê.:se.s impu!- peles r-cpresc?tant~~ dcs Estados 
m-. r"."::-tlos peios compromissos que m~ s pobres o.a Unmo, a firo de q':'e 
le~·t-: 3 p~a co::n as ma~sas, d::vo di~ no.s,_ l:epr:.>.!:;:)X:.tantes da popu.::!ça_o 
z:or a v. Ex-a. que. de minha pnt2. bra~11eua ma1-s 

1 
pobre, portan,o ma~~ B - 12 

p.:-C2'.1l'::J ngir como a :l_o;ua do ditado sofredora, no.s .evan!emos para pedu 
cit -do. n; a pedra que amolec:=r en- que. yenham ~uge.stoes, que venham B - 15 
qu~'1'_-o ou e3tiver no s~nado e t;J.ão prOJPlO.S .d~ leJ, que venham mcnsa­
Eó e~:a, m:J.S outras que digàní de g:p~ Follcl!~nd? ao Congresso a~1·~· G - 4 
pe;·~o zq; anseios popular-e_s, aos an- ~açs.o de_ d1:etn~es que ponham f1e1o 
se·os d.::s13 :; povo que ViVe à m'lrgem a~ explmzç_o, a inflaça.o, à oel~va- G - 7 
e: pe:Rnd() se cumpr2--m as leis, não çao perma!Jente do custo de v1da, 
ap.::n::ts no congelamento de produtos, Do contrário, iremos de ~umento em 
mas no congelamento também da- aumento do custo de v1da, . de au­
quc!a amplitude qüe se dá às vêze.s, menta em aumento de saláno, ch~­
.. ~0 indh!idualismo, esquecendo·se os g~??o ao ponto de d~rmcs co~ a ma _o 
lntel'ê-.s.ses co~etlvos. dnelta. e com a mao esquetda. ret_1 .. 

O SR, CATTETE PINHEIRO 

G- 6 
G- 3 
B- 27 
B ~ 26 
B- 23 
B- 13 
B- 19 
G- 2 A -:;radeço; mais uma vez. Sr. Sena­

dor Vas-concelos Torres a sua con-
tribulção. ' · 

1·armos. Çomo no caso do emprésti­
mos compulsório, para que através 
dêle, segundo .se afirma, po.ss.amos 
atender às despesas necessárias aos B - 7 
investimentos do desenvolvimento 

Pinto .......... ,,- .. 
Cléa Drumond vascoucel-

"'S , • • ••..•.••••• •. 
Décio Lisboa Pereira •.. 
Elza Correia do Paço ..• 

J Estelita Fr~ire de Miran. 
I da . . ........ · .... • 
! Francisco Oje~':t • . ..••• 
1 Üf"' J e Souza Cruz , , . , 
I Geraldo Lopes ......... . 

Glad::s Thereza Gonçal-
ves ............... . 

H&.rol<.o Gue~ros Bema.r .. 
des . . ............. ~ 

Hélio Wendel' Gomes •.. 
Ilza dos Santo::; ......... ' 
Irn1a Alvim de P ula .. 
Isa Braga Monteiro :Ne-

gue •it-· da a.~·"'la o ••• 

Tzabe! Cahello · .. ha , .•. 
! Jandyra Faria Fr,1.t"::J.s •. 
1 Júrge A \-'elar Silva •..... J 
1 LeandrQ Libório Sobrinl:ol' 
1 Lev:r Machadf' . . ..... . 
I LUi:1 Gonzaga Borges .. 

1

1 L~;~~~·~ia. :Ba~cel~s .d., 
M~~rcus Augusto de Oli-

veira . . .. : ........ · 
Mr ::ia de Lourdes 'Iôrres 

1 Feitcsa .............. I 

I 
Maria Helena Jenn:ngs 

dos santos o • • ••••• 

Ma-ri<J; Izabef Pinheiro 
\ Rodrigues , . . ....... 
1 Marilda Macedo F\.ezende 

Marylha Viana da Silva 
Mauris~•o Pereira VasqtH:S 
Mythes Nogueira ..... . 
Piera Pa.ola Gagnor ... . 
Priscila Mendes Carjoso 
·sebo.stião Noguei•·oJ .... 

l Waldir Gomes Novaes .. 
I Yvet.te Vieira .Pinto de' 
1 AlmP.fda •.•••.•...••• / 

Observação 

Documentação incompleta. 

Documentação incompleta. 

Documenta cão lncomoleta. 

Documentação incompleta. 

Documentação incompleta. 

Docwnentação incompleta. 

Documentação incompteta 
.Documentação incompl~t'é)., 

Docwnentação incomplet-a. 

Documentação incompleta. 
Dooumentação incompleta. 

- -~ 
I O nob1~e Senador Aarão Steinbruch 

afirmou, há poucos momentos, que, 
aind_a, ontem, os jornais noticiavam 
o alimento d 0 custo dos medicamen­
t:oe, permitido pela OOFAP. Ora, se 
a, 1ndú.srtia., para aumentar sew 

pelo qual clamamos. Com mais êste 
aumento ·de 70% a renda nacional 
eerá. quase que insuficiente para co­

NOTA - Os candldntos que não completarem a. 
deze&;;els il6) 'lora.s ao dia trê....; t3) de juijlo de 1963 
at~tomàr,lcãrr,er.t.e Cdncela<"ia, para todos os efeitos, 

dOCumentação até àS 
terã-o a sua ml'icriçã.o 

-· ~ ® permis.oáo ele,.~. 

brir a despesa com vêncimentos e 
vantagens e material d~ consumo 
para o-s st..~:Viços pública:st 
~~ a fi'Olldade. 

Secretaria do Senàdo Federal, em Z5 de junhO de lG-63. -
Mendes Vtanna 01-rctor .. Gnal. . 

.(PIJ'§; , :16 ele J.\l!').lo ~ ~ de )ull>~,. 


